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Noticiário 
— N a Repub l i ca do Coará , pa-

ra cobrança do décimas, f o ram 

u l t imamen te á praça v inte e 

tantas casinhas, do v iuvas o or-

p l i ama . E m compensação , o sr . 

P e d r o Borges, propr ietár io , vi-

tc-chcfc da o l igarch ia o ex-go-

vernador , tevo d ispensa d o pa-

gamen t o de semelhante impos-

to. 

I s so tem tres nomes: chama-

se : l iberdade, eguu ldado e fra-

tern idade. 

A legação i ta l iana está re-

c l a m a n d o con t ra a remessa d e 

compatr io tas seus, desterrados 

para o Acre. l i a de ser attendi-

da ; est ipu lará e receberá a in-

dcmi i i sução e as satisfacçôes 

que qu izer . 

C o m o é preferível ser estran-

ge i ro 110 Brasi l ! Os nacionaes 

remet t idos para o Acre, o l á 

vond idos , con t i nuarão escravos. 

N i n g u é m por elles rec lamará . 

Na occasiüo d o pagamento d a s 

indemnisações , o s repub l icanos 

f icarão quietos o calados. S ó 

são valentes contra bras i le i ros 

desarmados . 

—Af ina l , a Repub l i ca |de P e r . 

n a m b u c o a r r an j ou u m desar-

rnn j ado emprést imo, a t ypo d e 

81 "[„. Perdeu j á n o começo q u a . 

si a quar ta par te da quan t i a 

q ue f icará devendo ! L á , como 

aqu i em S. Pau lo , n ão lia neui 

são esperadas novas fontes de 

renda ; o serviço da d iv ida se-

rá feito com a arrecadação ac-

uai . Q u a n d o v ierem as recla-

mações internacionacs, os inter-

med i á r i os do emprés t imo esta-

r ão l onge c em logar seguro-

Es tá se vendo : a Repub l ica 

insiste em corr ig i r os erros da 

Monarch ia . 

— N a mensagem d i r ig ida l ia 

d ias ao Congresso, o gove rno (Jc 

S. P a u l o escreveu : vai anne-

•xa a esta mensagem não só 

f-opia da escriptura, tia qua' 

constam os termos do emprés-

timo'' combinado, como também 

copia He outra proposta men-

cionada * que não foi acetita-

O- gove rnado r fa l tou propes i* 

ta lmente ã verdade. 

N ã o mandou as tacs copias-

O que , porém, t o rnou o caso 

sobremane i ra interessante foi 

o silencio u n an ime dos congres-

sistas a esse respeito. A inten-

ção d o governador foi p r ova r 

pub l icamente quo os congres-

sistas app rovam o que n ão le* 

r jun . E ' o tal l e m m a — viver ás 

claras ! 

, — Proseguem maravi lhosa-

mente bem as negociações d o 

Brasi l com o Pe r ú o o Equa-

dor ç o b r j questões de l imites. 

A prudência , o t i no etc. (pois, 

f i im!) ex igem que n ã o se toque 

no assumpto ; de reponte, porem, 

a cousa se t raduz cm go r d a in-

demn isação e, c o m o n o litigia-

do Acre, a inda cm cinco ou sois 

centenas de contos á imprensa 

f luminense , para defender o 

governo . A l guns dos defenso-

res repet i rão v iagem á Europa , 

vo l tando p romp tos para outra . 

Quo isso de comer c coçar está 

n o começar . 

Santos—1905. 
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BJO» l» 

Deve regressar da Europa por estes 
dias, n bordo do Oropesa, o dr. Fer-
nando .Mendes de Almeida, propriela-
k-lo do Jornal do Brasil, trazendo o 
cadáver embalsanmdo de sua esposa, 
fallccldo em Parla. 

RIO, 't9 

Está verificado que, por occasllo 

dos acontecimentos de 14 de novem-

bro, o sr. Sentira tez aquartellar o 

l i " hatallllo de Infauterla da guarda 

nacional, soli o commando do coronel 

Virissimo Ricardo Vieira. Este, apro-

veitando a l>õa occasilo, apresentou 

ao governo couta de chegar, sobre as 

despesas feitas. 

Na cont» apresentada esllo arrola-

das 119 praças, quando só se aquar-

Icllarani "7 apena-. 

As malas de pito e outras foram 

a u ementados. 

0 governo nV> reluctoue fez o pa-

gamento. Passados dias, as praças, 

descontentes por n l o reeelier o 

dinheiro pronieltido, começaram a 

queixar-se e «oalieram, entlo,que Vi-

rissimo havia embolsado quatro con-

•os e trezentos mil réis, que lhes per-

'eiieiam. 

A' vista disso, nm cabo e unia or-

denança apresentaram-se ao quartel 

e, quando faziam a sua reclamnç Yo. 

Virissimo desrespeitou a um offieial, 

que M d<-'endido pelos col legas pre-

iento». 

Virissimo appellou para as praças, 

f i e se recusaram a nbedeeri-o,e tenta-

ram arrombar a arrecadação. Revol-

tada*, as praças impe«liram aos oftl-

eiaes de retirarem armas do quartel. 

AM praças rnilta » atada em al-

titude hostil contra Virissimo, que 

morn com sua mulher lia casa onde 

esta lustallndo o quartel. 

RIO, 19 

Estiveram multo concorridas as lou-
radas lioje realisadas. 

Nlo houve incidente de Importân-
cia. 

Tamliem tiveram grande concor-
rência as corridas do Vtlo-Club. 

RIO, 10 

Uovimcito do porto. 
Entraram hoje os vapores : 

Vrudente de Moraes, de Porto Alegre; 
CJtile, de Bordcaux ; Amazona», de 
Manuits. 

Sabidas: 

Kendal, fara Santos; Cat i ra Ator», faríl Manaus: Aquitaine, para Rio du 
rata ; Mone, para Londres. 

RIO, 10 

Consta que a l i gM comprou hon-

tem a companhia de «8. Chrlstovum>. 

Sito esperados os srs. Carlos de 

Campos, Allplo Borlia e Adolpho Araú-

jo, para, por parte da Liglil, assina-

rem a escriptura. 

RIO, 18 _ 

Ainda por causa do carnaval, deu-
se hoje serio conlllcto. 

A' noite, após lauto Jantar, regado 
á farU, um grupo de rapa/es sahlu 
pela rua acclantaudo os Fcntanot (te-
la vlctorla alcançada. 

Quando enfrenteram o Passeio Pu-
blico, vluiiam em sentido contrario 
diversos democráticoi, que, zelosos de 
seu elub, nlo so puderam couler e 
travaram conlllcto com os fenianoi, 
conlllcto que assumiu proporções gra-
ves. Chegada a policia, foram todos 
presos e levados para o xadrez. 

Quatro furam gravemente feridos a 
navalha. 

—O Correio da Manhtl publica 
Amanhil um arligo cm defesa do sr. 
I.atiro Sodré, uma caria do alteres 
Potvguafa, confirmando as narrações 
feitas pela mesma tolha sobre os 
acontecimento* dc 14 de novembro, 
e as secções do costume. 

RIO, 20 (Recebido Is 2 lis. e iO mm.) 

lislá lavrando e.-ii Nlctheroy vio-

lentíssimo incêndio. 

Os prédios us. 30, 32 c 34 da rua 

Marechal Deodoro foram completa-

mente devorados pelas chammas. 

Os prejuizos sito calculados em va. 

rias centenas de contos. 

S I Z T Z I Z U O R 

PARIS, 19 

Em sua cdiçlo de hoje, diz o Pe 
tit Journal correr o boato de que o 

exercito do general Kuroki foi des-

troçado. 

PKTERSDLHGO, t9 

As forças russas, segundo as ulti-

mo* noticias telegraptilco» aqui rtee-

bldas, retiraram-so dc Tlellng. em' 

ordem, destruindo os pontes 

bhstrulndo os caminhos cm vários 

pontos. 

Os japonezes começaram o seu mo-

vimento envolvente. 

—O general Linlevitch, comman-

dantc-rhelc tnírrlno das forças russa^, 

communlcou no governo igue hontem 

os japonezes apparcceram perto de 

Kaotallse e pccuparam Tukumeu. 

• Cuntluuamos a concentração, ac-

crescenta o general Linlevitch. 

TOKIO, 19 

0 vapor luglez Mar», que pnrllu 

para Vladlvostok, cercado de gelo, 

edealhou na costa de lljklldo. 

TOKIO, 19 

Em vorlos pontos do Japílo t^m-se 

celebrado grandes festas pela \ ictoria 

dos japonezes em Mukdeu. 

PETERSUURGO, 19 

1,'m decreto do governo deterinlfia 

a tnspeflçüo de cavallos em 2 i dis-

trlctos de Odessa, Varsovia c Mas-

cow. 

PARIS, 19 

Le Mutin publica um tclegramma 

dizendo que o quartel-general das 

forçis russas foi transferido para 

Seiiziu^lii, perto do Kuang-chuugtsc. 

UEch» de Pari» diz que o grilo-

duque Mcolau Irt para o Extremo 

Oriente assumir o commando geral 

das tropas russas, mas nlo ahrirl 

inquérito sobre o estado do exercito 

c as provisfles de que elle dlsprti. 

PARIS, 19 

Causou grande sensação nesta ca-
pital a noticia hoiitem conhecida de 
terem os mouros aprisionado o mar-
quez dc Segonzac, enviado em mlssSo 
especial a Marrocos. 

Parece que os mouros n lo preten-
dem sacrlHcar a victlma, mas sim 
obter l«>a compensaçSo pela sua re<-
titulçlo 1 lltierdadé, como |a t"m 
acontecido om casos -emellianles. 

A misslo do marque/, de Segon-
zac n lo li odlciai. foi-lll? conferida 
pela conhecida «Commlsslo de Mar-
rocos-, com sitde nesta capital. Pa-
rece, entretanto, que. u pedido desU 
commlsslo, o governo \ai intervir no 
caso. 

LISBOA, 10 

Prometlem grande Imponência os 
festejos que se eUlo organlsaiido em 
coininemoraçlo do centenário do Ms-
po frei Caetano Itrandlu. 

ROMA, 19 

Informam de Turim que esteve In-
teressante a sesslo hontem realiaada Bar a julgamento do processo Murrl-

onmartlnl. Depoz «ni criado de 
Tullio Murrl, de nome Yacchi, que 
descreveu a tragica ligara do conde 
llonmarllni, quando o encontraram 
morto em sua residência. 

O presidente apresentou aos jura-
dos vários documentos encontrados 
nos aposentos do ronde, entre os 
quaea diversas cartas de Linda Mur-
rl, etcrlptas em eslylo picante. 

Jt.i próxima terça-feira, realtsa-se a 
seguinte sessío dô lurv. 

Linda Murrl, durante a ««s io de 
hontem, estava muit i agita la c des-
figurada. 

VIKJI-1A, 19 

O Imperador Francisco Jos4 partia 

para Bndhapest. 

CARACAS, I» 

•m • 
sistrti energia mente jflnto i 

í t i ' 

O miutstro faaeet uesta capital la-
do gover-

no para que este trate de salvaguar-
dar os direitos da tkunpaiilna Frau-
ceaa de Cabas whmariBos. 

TOKIO. 19 

Os russos evacuaram K i! yen, hon-

rem, e Incendiaram a estnçto da es-

trada de ferro. 

—Em Nlutcbuaug, corre o boato de 

liaver-ie travado importante comba-

te perto do Kllven, entre a rectaguar. 

da dos russos e a avançada dos ja-

ponezes. 

PETERSItlRGO, 19 

Ksta olliclalmenle noticiado quo o 

empréstimo Interno n lo passa, por 

emquauto, de um projerto. 

LONDRES, 19 * 

0 Siauilard publica hoje um tele-

gramina dizendo que o tsar solTrc de 

grande debilidade nervosa. 

O estado do cxgottamculo do Isar 

foi ngora aggravado com o facto de 

se terem os banqueiros negado u 

subscrovcr 20.QQ0.00i) (vinte milhOes) 

de libras, quo lhes havia poJldo o 

ministro da Fazenda da Itiissla. 

o mesmo Jornal diz que o tsar ne-

gou-se a seguir o conselho do Impe-

rador da Allemanha, .que oiferecla 

os seus bons ofllctos para ser nego-

ciada ImmediaUmente n paz, garan-

tindo a acquicscencla do Japlo. 

—Os Joruaes desta capital criticam 

severamente o decreto do governo 

russo, que exonerou o general Kuro-

palklno do commando geral das for-

ças russas. 

Os diários londrinos classificam de 

grosseiro e brutal esse acto do go-

verno russo. 

ASSLMPÇÃO, 19 

O Ministério do Exterior declarou 
i legaçlo do llrasil nesta capital que 
silo nullos os casamentos de brasliel-
íos etfertuados ultimamente perante 
o cônsul respectivo, tornando-se ne-
cessário, para que se tome legal, que 
o acto seja celebrado na legaçlo. 

Os casos de divorcio serio resolvi 
dos pelos trlbuunes do palz. 

LIMA, 19 

Clicg&ram de Tarna novos volun-
tários para o oxerclto, sendo festiva-
mente recebidos por uma multldlo 
de eérca de cinco mil pessúas. 

LONDRES, 19 

Comniunlcam de Changlfu que se 

lt!m dado repetidos combates entre 

japonezes e a rectaguarda dos russos. 

So ultimo desses combates, as for-

ças russas perderam 1.70U homens. 

Os japonezes continuam o seu mo-

vimento envolvente, tomando aos rus-

sos as sabidas da montanha que ro-

dela Tlcling. 

BUENOS AIRES, 19 
C*m o Intuito de vi'r so consegue 

a diminuição da* gr.ivcs «qul, « go-
verno argentino pediu aos srs. côn-
sules na EurOpa e nos Estados Uni-
dos Informações detalhadas sobre as 
leis que regulam o trabalho e os sa-
lários nas ofhciuas e mauufacturas 
odlciacs, e sobre as soluções que lt"-m 
tido as questões entre patrões e ope-
rários. 

—Foi declarado sem (deito o acto 
do governo que transferiu o secreta-
rio da legaçlo do Brasil paru H da 
ltolivla e o desta, para aquella. 

—Esll verlllcado mie o caso de fe-
bre amarella, a bordo do vapor in-
glez Melhridge, n lo passa de um re-
bate lalso. 

•MONTEVIDÉO, 19 
Os novos vereadores visitaram o 

presidente IJatle c Ordonez, que llies 
recomir.endou o melhor culdudo nos 
melhoramentos de que carece esta 
capitai. 

MO VA-YORK, 19 

Cirande Inseudío destruiu a Aca le 
mia Nacional dc Desenliu. 

Os prejuízos slo muito avultados. 

LISBOA, 19 

Parece certo que a rainha Alexan-

dra chegará ammihl. 

A oruamenlaçlo das ruas, espe-

cialmente tio Chiado, esU deslum-

brante, t io rica c de tal cITello como 

nunca se viu cm Lisbôa. 

A cidade esti em fcslas. 

ROMA, 19 

Fallereu Cerlana Malnerl. 
—0 Vesuviu está cm grande acti-

vidude. 

{limas e correspondente) 

A ' S S E ( « l \ D A S 

Ao ler hoje esta ch ron i c i , mui-

ta «en te haverá quo s inta, bem 

no i n t imo dn n ima, onde se guar-

d a m os atfecloa mais suaves e 

os ma is in tend idos , u m a pro-

funda do r angust iusn, m i x t o dc 

soffr imento, de desespero e ra ivo. 

Ou t ros haverá que, mct t ido» 

no oceano dos interesses curtos 

c inateriacs dn existencia, sein 

te inpo para outros pensamen-

tos q u e n ã o ca relat ivos ao di-

nheiro , levem á conta de meras 

creações tresloucadas da phan-

tasia ardente os factos e os com-

incntar ios quo vão encher bo je 

esta co lumna . 

Ria-se, po rém , o sceptico, o 

que j á n ã o conta com i l lusõcs 

fagueiras para a a lma ; ria-sc 

embora quem deseje r i r para 

occultar magoas que sente, ou 

chore e se desespere e raive 

quem n ã o tem o coração rija-

mente temperado ao terr ível fo-

go da descrença, o certo é que 

essa semana que pasmou foi ex-

t raord inár ia , porque, tr iste e 

i gnomin iosa po r n m lado, ae 

a f f i gurou , po r outro, fertilisai-

ma em «ucccasoa d ignos d e car-

radas dc r idículo. 

Fo i u m a semana capaz dc 

provocar l a g r imas e de des 'H 

eadear tempestades de r iso. 

Fõrao i sete d ias que synthe» 

Usaram eom exae tWio a v ida , 

p o r q ue u n i r am adm i r ave lmen te 

duas cou tas que sempre anda-

ram na existência separadas 

u m n da outra—u ga rga l hada o a 

l ag r ima . 

E nós todos que v a m o s ca-

m i n h a n d o para uni f im ignora-

do, cheio do ínysterios e de 

sombros , j á levando n a a lo la 

esperanças que são c omo es. 

trol ias l uminosas em noi tes ne-

g r a s de breu, j á q ue rendo a 

l i tan ia l ugubro d o pess im ismo , 

mor t as as crenças no i n f l uxo 

da d uv i d a atroz c da ana lyse 

des t ru idora ; nós todos, q ue r 

nos seja a existência un iu an-

gus t i a de todos os diaB, que r 

nos pareça u m a festa, utn co-

m o gr i to de fan fnrra a ruol ier 

os espaços de alegrias fortes, 

sabemos que a v ida s&o esses 

contrastes violentos o que , n ã o 

raro , aqui l lo q ue causou r iso 

p ô de provocar pran tos . 

F o i assiin a semana . 

O s quo desesperaram, o n ã o 

são poucos, de ter a p á t r i a bra-

si le ira rest i tuidn á sua pr imi t i-

va grandeza, a o vêt-a perder , 

agora, sob a ga r r a da t y r a n n i a 

q u o a sub jugou , ma is u m pou-

co de sua' j á quas i exgo t t ada 

energ ia vital, t iveram n o s lá-

bios, com certeza, o r iso peno-

so q u e as g r a n d f s desg raçaa 

desper tam ás vezes, aque l le ri-

so q u e sacudiu a Mine d u Chà-

telet, u na tarde, em C i rey , ao 

o u v i r a historia d a v ida angus-

t iada do Mine. de O r a f f i g n y , 

p o r esta mesma contada , his-

tor ia que ar rancou do Vo l t a i r e 

l a g r imas de com moção s incera. 

E ' que, por u m cxqu is i to phe-

n o m e n o da psycholog ia huma-

na, as verdadeiras ca tas t rophes 

ás vezes es t imu lam o í i so . 

E foi tão desastrosa a políti-

ca da seinana passada ! 

Sempre a abhorrec ida o ver-

gonhosa luct.1 dos interesses 

que surg i ram para a bocanha r 

a c u r u l pres idenc ia l ! 

Co i n o sempre acontetíe com 

ns grandes epidemias, a campa-

nha surg iu pequena; foi, aos 

poucos, croscendo e a t i r a ndo 

seus tentáculos pela nação , des-

de o norte ao cxte<»»« mil , e 

ho jo 6 "b quo se cBtá v e n d o : 

u m pu l l u l a r de cand ida tu ras , 

eada qual ma is medíocre, e a 

verdade ó que a I lal i ia so lem-

brou d o nome de R u y Marbosa, 

t ão nurcolndo pelo pres t ig io q ue 

o ta lento dá. 

R u y Barbosa n ão tein, po-

rém , qua l idades dc admin is t ra-

d o r . 

E m seu gabinete dc t f aba lho , 

entre os seus eentenares do li-

vror , prule ser g rande , colossal, 

me smo . 

Deanle, po rém , dos m i l in-

tr icados prob lemas que asphy-

xiani a vida nac ional nesta ter-

rível crise dc tudo, o ta lento 

pódc ser prejudicia l , n ão se lhe 

a l l i ando uma forte dose de b o m 

senso. 

A p a r da Itteta das facções, 

extinguiu-se o inexpl icáve l e 

c r im inoso cs t t do dc sitio, e fo-

ram pronunc iados os que , na 

m a d r u g a d a dc 14 de n o v e m b r o , 

arr iscaram a v ida em f avo r de 

u m a mudança j olit icn. 

Nesses tres inezcs negros de 

suspensão de garan t i as consti-

tucionnes, a v i ngança d o gover-

no foi terrível. 

A t i r ou para a sepu l tura o ge-

neral Travassos, o p a i a b o r d o 

dos nav ios do guerra , os venci-

dos d a vespera; persegu iu , cs-

pes inhou direitos, e m i n g o u li-

berdades o mandou vender g>-n-

te nos lotes nas regiões do Ama-

zonas. 

A Repub l ica encheu-se de cri-

mes e cobriu-so d c sangue. 

Megera que assassina os pro-

pr ios filhos, u Repub l ica só me-

rece a execração d o povo . 

L á , d o Norte, o c l amor inex-

t .ngu ivc l dos que, n u m sécu lo 

de f ranca civil isação, f o ram es-

cravizados, lia de sempre súar , 

conde inunn lo o rog imen q u e se 

imp l a n t ou no Brasi l , pa ra igno-

mín i a d o mundo . 

O gem ido dessas v ic t imas da 

ma is id iota das tyrann iaa l ia d c 

ser pa ra a Republ ica co ino es-

tygtnn que denunc ia os g randes 

band idos , os ga ler ianos q u e a 

sociedade afastou de si. 

Escrav isar gente em p leno sé-

culo X X ! . . 

ior 
Tivemos , fel izmente, para fe-

char a triste semana qne f as» 

soo u m a nota alegre. Noticht» 

r »m o s jornaes q n e o gene ra l 

C y p r i a n o Castro, pres idente dC 

Venezue la , p reparara u m a ex-

ped i ç ão de 20.000 homens pa ra 

operar u m de semba rque a o au l 

dos Es tados Tn idos . C o m o pi-

lhér ia , n ão é das peiores. Mas 

eom o noticia, é apenas a m a pi-

lhér ia . Para ser rea l era pfeei-

so q u e j á se houvesse inventa-

do utn m e i o do so c am i nha r 

pelo m a r sem embarcação . Es 

sés 20.000 venezuelanos só I r i am 

aos E s t a do s Unidos se, como 

Chr is to , pudessem andar sobre 

jtis ondas . 

Ondo a Venezuela a r ran ja r i a 

Í«JS nav ios indispensáveis para 

junin exped i ç ão desso vu l to ¥ A 

'Rua esquadra , perfeitamente au-

sente, a i nda que existisse, n ã o 

tduva para tanto. 

Phantast ica , embora, a noti-

cia, como todas as cousas deste 

Inundo , tein um l a do serio. Re-

vela a q ue ponto n t t ing iu o des-

var io d o p re f i lente Ca3tro. 

E" conhecida e c omp rovada a 

sua audac ia . S imples aventurei-

ro, c aud i i ho dn fronteira, na 

presidencia da Republ ica, que, 

como os seus antecessores, to-

mou de assal to e onde se tein 

man t i do dc nrmns nas mãos , 

não desmen t i u até agora a sua 

[origem. 

Tem s ido sempre, que r pe-

rante o seu povo, que r em fa-

ce do extrangeiro, o mesmo ho-

mem desnudadnmen t c ambicio-

no, esperto, pérf ido, tenaz e dis-

s imu l ado , que , cu t r 'ora , á fren-

te do u m b ando dc guer re i r r s 

•de occasião, talava, em eorre-

rias sanguino lentas , os campos 

dc stta pa t r i a . 

Háb i l , c o m o todos os indiví-

duos da s u a CBpccie, tão r ico 

de amb ições como despo jado de 

escrupulos, n ão llie fa l taram 

s i n d a me ios ardi losos pura, en-

tre o emba te das amb ições dos 

,outros caud i lhos como ellc e n 

iameaça extrangeira , se conser-

var no pode r . 

Q u a n d o os s^tts i n im igos pro-

curam desalojal-o, elln, sem vn-

cillar u m instante, a p iella para 

o ext range i r >, insiniiando-ll ic 

qu^, se n ã o o soccorrer, ma is 

difficii se 1 lio tornará-o recebi-

inento d o q u o a Venezuela lhe 

deve. E o extrangeiro, natural-

mente, n ã o hesita... 

D:>mndos os seus in im igos , 

como as rendas d i Repub l ica 

e l l i i o chegam para os encargos 

s f i ta d i v i da ontorníi, põe«sí», en-

Jâo, para calotear os Meu» cre-

ttores, a a t i çar o ód i o do povo 

contra o extrangeiro. . . 

Agora , po rém , conhec ido o 

seu jogo, ta lvez se llio torno 

adversa a fortuna. 

As compl icações internacio-

naes são seriissiinas. Os Esta-

dos Un idos que , pelo aceórdo de 

Wns i i i ng ton , fioiratn responsá-

veis perante as potências signa-

tnrins pi la regular satisfni'çüo 

dos compromissos então assu-

m idos pela Venezuela, n ã o podem 

mais consent i r na politic.i fur-

ta-côr d o presidente Castro. Tu-

d o inventa o terrível caud i lho 

para i l l ud i r os seus credores. 

Cedidas n cs tss, por occasiüo da 

nss ignu tura d o accõrdo existen-

te, as rendas das Al fândegas, 

elle, com u m a scinccremonia 

extraord inár ia , crcou outros por-

tos c ou t ras Alfândegas. 

E , como a inda adiasse pouco, 

ma i .d iu fort i f icar toda a costa 

vonczuelai ia o cassou, sem ma is 

nem menos , a concessão que 

havia feita a uina companh i a 

amer icana pa ra a exp loração 

dos aspha l tos do Rcrmudez . 

Os Estados-Unidos, immedia-

tamente, coirio era na tura l , exi-

g i ram d o genera l Castro u m a 

satisfncção completa de t udo 

isso. 

Elle, p o r ém , adoptando os pro-

cessos pol í t icos da Sub l ime Por-

ta, limitou-se :< dar respostas 

di latorias, q u e nnt'a resolviam. 

Agora, todavia , é i.e erer, de-

pois da a l t i t ude enérgica da 

França , a m c a ç i d a de u m gran-

de calote, e u conseqüente no-

ção dos E s t a d is-Unidos, que se 

decida a pendenga . O u o gene-

ral Castro commet te a inqual i-

ficável l oucura de declarar guer-

ra aos Estados-Unidos, ou cai 

ao* golpes dos seus i n im igos 

internos. 

Eis uhi a q u e o levou a sua 

polít ica d e tergiversações e per-

f ld i as : á guer ra , ou á revolu-

ção. A l terna t iva deveras pouco 

Hsonjeira para u m chefe de Es-

tado. 

As potências é que n ã o h ã o 

de perder o seu d inhe i ro . 

E agora, tal é a sua s i tuação, 

que se lhe p ô de gr i tar a clas-

sica f o rmu l a d e que, certamen-

te, mais de u m a vez, no s seur-

annos de aprend izagem políti-

ca, usou: 

A bolsa, o u a vida. 

d a Mandc l i u r i a de ixou sepulta-

dos os seus ma is bel los sonhos 

e a l g uma» fo lhas (1a sua coroa 

de louros, tornou, tr iste c aba-

tido, o r u m o dc Pe tc rsburgo . 

O gove rno arrancou-o da fren-

te das t ropas . 

E ' uni proced imento que se 

justif ica, m a s cujas conseqüên-

cias n ão se podem prever . 

Talvez, p o r desgraça d a Rús-

sia, a i nda so venha a demons-

trar que o q u e fez Ku ropa t k i no 

é o m á x i m o quo o me l ho r ge-

neral poder ia ter feito . . , 

A guer ra , porém, apesar da 

revocação do chcfo s up remo 

das tropas, cont inua . "E , pelo 

q ue d i zem os ín t imos d o tsar 

o os seus m in i s t ros no extran-

geiro, con t i nua rá . 

Pareça embo r a uma loucura , 

embora clun.e contra a razão, 

mas a verdade é que deve mes-

m o cont inuar . A Rúss ia , para 

conservar a sua pos ição na Eu-

ropa e inunter o seu prest ig io 

i r i Asia, n ã o pódc fazer a paz 

sem a lcançar u m a g rande vi-

ctoria. 

E , po r comprchendel-o p e r 

feitnmoiitc, os homens q u e diri-

gem o» seus dest inos tapam o 

ouv i do a todos os c lamores c 

'echnm os o lhos a todos os pe-

rigos, para f i rmemente prose-

guiretn na luta fo rmidáve l . 

Apesar disso, porém, lia quem 

a f f i u n ; q ue o tsar, acabrunha-

do com os cont ínuos desastres 

do seu exercito, med i ta diaria-

men te n u m t ra tado dc paz. 

Os jornaes europeus chega-

ram mesmo a pub l icar as se. 

Ruintcs c o n d í ç í e i , den t ro das 

quaes estava u Rúss ia dec id ida 

a fazer a paz : 

1") Reconhec imento da sobe-

ran ia do J a p ã o sobre a Coréa ; 

2') Cessão de Por t-Arthur e 

da pen ínsu la de I j iao-Tung a o 

J a p ã o : 

3') Neu t ra l i sação do por to d e 

Vladivostock pelo systema d a 

porta aberta ; 

4*) Col'o.?ação do c am i nho de 

ferro orienta! ciiiuez sob u m a 

adm in i s t r a ç ão internacional neu-

tra ; 

5') Res tauração da Mund-

chur ia até Kharb i i i como j arte 

in tegrante d o impé r i o ch i i e z . 

A inde inn isaeào quo n Rúss ia 

teria de p a g a r ao J a p ã o é que 

poder ia p rovocar g r andes dis-

cussões. A f ó r a isto, que, afinal, 

com n in tervenção nmigave l das 

pótencias se i invia de regular , 

as condições a que a Rúss i a se 

s u b m e t t ' são, na verdade, de 

satisfazer, a u m ten i /o . <> or-

g u l h o do vencedor e as preten-

ções pelas quaes o J a p ã o justi-

fica a guerra . 

Pena é q ue tudo isso n ã o pas-

se de bondosa in tenção das 

agencias telcgraphicas.. . 

LT Mas c notici 
apre-

E, além d isso , a semana nada 

aaais nos offercceu de interes-

sante, a n ã o ser o desenro lar 

d o longo e do loroso d r a m a que , 

actuaimente, S3 desenvolve na 

Rúss ia . 

A terrível retirada de Muk-

deu . só nentes ú l t imos , d i i s ter-

minou , e Kuropa tk ine , o infeliz 

general iss imo. que nos srelos 

Deve ser submettido hoje 

ciaçlo do Tribunal de Justiça uni re-

curso eicitoral de Agudos, cm que 

slo recorrentes o comineudad'>r Eu-

gênio Leonel e outros. 

Pela rápida leitura que pudemos 

fazer des autos, observamos que fun-

damentam o recurso as seguintes 

coiupendiadas razões : 

—Vícios e irregularidades subslan-

claes na verilicaçlo de pod^res e 

posse dos vereadores ; Inele^ibilidede 

dos eleitos, por ser o primeiro destes 

Juiz «le paz em eiTecllvo exercício ate 

o 'lia da° verilicaçlo e imestidura do 

car^o; por ser o segundo delc/ado dc 

policia em e\eic.cio e, o que I- mais, 

ntipendindo pelo cofre municipal; 

pel.i renuncia do terceiro, que n lo se 

empossou do cargo, alé a presente 
data, ai-• m de oulros motivo; de re-

levância jurídica provada. 

0 recurso Intcrpóz-s • com emha-

rações hercu'eos por parte da nova 

Camara, que, mui de industria, se es-

quivou de funcclonar ol.-m do dia 

de sua installaçlo, e por desidia e 

inft vontade dos empregados res-

pectivos. 

Na eleiçlo, que motivou o re-urs0 

r.>'erido, deram-se fraudes e com-

pressões inacreditáveis, com a clrcum" 

stancia dc qne, cm Agudos, corno ria 

Itussij, pompeia a autocracia dc um 

modo desolador. 

E t io vantajosamente pleiteou-se 

no Tribunal de Justiça a causa dos 

recorrentes, que, convertido o julga-

mento em diligencia, a Camara recor-

rida, longe de justiflcar-se, deu palli-

da resposta ás arguições havidas, sem 

documento algum e, o qne <•. mais, 

sem annwnria, ou a$v<j*(lt'l n tnda 

a corptraroo. 

E' de esperar-se, portanto, o pro-

vimeuto do recurso, mesmo porque 

dividida a demanda eleitoral, a moda 

de Salomlo, os munícipes poderio á 

vontade respirar, libertos das oppres-

sões que os victlmam actuaimente. 

K, se assim Mr decidido, que 

almejamos os trhimptios da justiça, e 

nada majs no ;issumpio, bemdire-

mos, como outras vezes, a eorreeçlo 

do Tribunal. 

Ser» hoje ingpeeeionada, na fnspe-
etori* t.mr dd Ensino, a d. Ma-
ria Ias Dores Suarei, xl)«inta da ev 
íota Ba m d é - S a a l e s . 

Receitemos hontem de Santos u sc 

gulnto telegramma: 

•Lm grupo de typogrnphos procu-

ra impedir u publicação do novo Jor-
nal, na segunda-feira. 

Depois de varias tentativas junto 

do |iessoal typograpliico sem resul-

tado, recorreu n ameaças, n lo só 

contra os typograplios, mas tamliem 

contra os vendedores. 

A' noite, tentaram Impedir o des-

embarque dos typo„>raphos vindos 

dahi. So n lo o fizeram, graças á lu-

tervençlo de praças de cavallaria, 

que dispersaram os turbulentos e Im-

pediram uma manifestação hostil em 

frcule do Jornal. 
o movimento foi dirigido por uma 

• Liga Typograplilca*, fundada iin tres 

dias. o único motivo ullegado foi a 

pulilicaçlo do Jornal ás segundas-

feiras. 

O Jornal, porOm, sahirá, mesmo 

amaulil, tendo a policia pronieltido 

todas as garantias. 

O edilieio do Jornal está gualdido 

por praças dc cavallaria. 

Peço communicar aos collegas. — 

llnl. do Jornal. • 

So banquete político que lhe 
foi aiite-lioiltcm otlereeido em Nova 
Vork, o presidente Itoosevell pro-
uunciou um importanle I Í I « «P» . 
que manüestou a opinilo de que os 
Estados Unidos devem ndoptar medi-
las que garantam o auginento do seu 
poder militar. Na marinha,é necessá-
rio aiigmeutar o numero dos coura-
çados : qunuto ao exercito, é neces-
sário dotal o de uma lustrucçlo per-
feila e augmenlar-llie os etfecllvos. 
por forma o se poder tc!-o sob todos 
os pontos de vista :t altura das ne-
cessidades do pniz — «um exercito 
l io liom quanto o de qualquer das 
nações estrangeiras-. 

b.sse mais o presidente : • Nlo aban-
donaremos o Canal Istiimico, neui 
desistiremos dos direitos de sobera-
nia sobre as nossas Ilhas do Oceano 
.Mlanlico, o que tudo implica a ne-
cessidade de um augmonlo das nos-
sas forças*. 

IVoravante, contará o C.mnmercio 
com a collahoraçto de um dlsliticto 

correligionário ilumlnense. 

No seu primeiro arligo, que sahirá 

nrnnrilit, o nosso novo coilaliorador 

traia das candidaturas presidruclaes 

e, a propósito, publica uma cur.osa 

carta do fallccldo sr. Prudenle de 

Moraes, em que dons dos candidatos, 

actuaimente mais colados, slo trata-

do; com alguma dureza. 

Na sesslo nocturna deante-hontem. 
da ronferciicin assucareira reunida uo 
Recife, o dr. Paulo Alves propoz que 
se solicite dos poderes públicos a ilc-
crelaçlo da- seguinles medidas: t", 
reducçlo de Impostos e dos fretes 
marítimos t terrestres; 2°, suppres-
530 do imposto de cousumo e au-
gmento das taxns de importaçlo liara 
ciiricolates, biscoitos, coufeitos, lico-
res, fruetas seccas, doces etc.; 3", re-
ducçlo das taxas sobre Vinhos artili-
ciaes com passas; 4°, re^ulanienlaçlo 
para o fabrico de bebidas; .'>', Tiscali-
saçlo idônea soiire vinhos. 

(J sr. Miguel Calmou reiterou a In-
dicaçlo, já approvada na primeira 

n ereneia da Italiia, para a uomea-
çlo dc uma commlsslo de proII«sio-
naes, que deve ir a Java, Cuba, Ali-
titlias francez.is e Inglezas estudar a 
eiiüura da canna <le assucar, os pro-
cessos Industnaes ele. 

O sr. Felix Vandesmet propoz a 
filudaçAo de um Instituto agrícola de 
analyses, 

O sr. Alfredo Campos chamou a 
attençlo para o tratado commercíal 
com os Estados Lnidos o qual airecla 
o assucar. e o presidente respondeu 
que o nssuinpto ja esta alfecto á ter-
ceira coiuntlsslo. 

O ^r. santos Dias Filho propoz que 
por cabota -eni seja compreliendida a 
navegaç.lo dentro d.is costas de cada 
Estado, e n l o de Estado a Estado ; 
que as tar.fas da> estradas de ferro 
arrendadas I iiliain uma baixa de 
preço proporcional á dispensa do pa-
gamento das respectivas rendas . que 
as rendas mtmlcipaes -ejam applica-
das a coustrucçlo e melhoramento 
de estradas. 

Bo Correio da Mmhn, de hantein, a 

proposllo de candidaturas : 

• A candidatura do eminente conse-

lheiro Ituy Barbosa, Icvaiilaila, como 

se sabe, pelo glorioso Estado da Bahia, 

tem encontrado alli unanimes c eu— 

thuslastlcas adhesõcs. 

Lm grupo ilc moços balilanos dele-

gou a esta folha auctorlsaçlo para 

entrevistar o sr. J. J. Sealira, minis-

tro do Interior, atim de salier se s. 

cxc., como filho daqueile Estado, 

lealmente acceita a indicaçlo do seu 

preclaro e honrado conterrâneo. 

No desempenho da delicada com-

misslo, um dos nossos companheiros 

de trabalho foi hontem procurar o 

sr. J. J. Seahra. 

Este, desconcertado por se VIT so-

licitado a tomar uma poslçlo deiinida 

entre os iuteres-es da politicagem e 

os de uma causa que tanto eleva a 

sua terra natal, llmilou-se a resmun-

gar umas evasivas, das quaes sc ile-

prehende que o seu candidato » o sr. 

Bernardino de Campos.» 

AO DEUS DARÁ 

• Conforme noticiamos em telegram-
ma, chegou bontem a esta capital, 
em compantiia de sua e\ma. esposa 
e de uma lillia, o sr. Alcindo Guana-
bara, nosso colle/a do Fali . 

o tllustre jornalista deve seguir ho-
je para Poços de Caldas, allm de alli 
deixar a sua exrr.a. esposa em Irn-
lamento de saúde. 

Chegou hontem, pelo nocturno do 

Bio, o sr. Ferreira Bamos, que exer-

ceu o cargo dc commlssario brasilei-

ro jnnto á Exposiçlo de S. Luiz. 

S. s. era esperado na estaclo do 

Norte pelo ajudante de ordem da pre-

sidência do Estado, commissarlos da 

Escola Polytechnlca, de que é lente, 

do Grêmio Poly lectinico e da Socie-

dade Paulista de Agricultura. 

De B.dneatíi, chegou hontem, 1 noi-

te, o sr. senrelario do interior, acom-

panhado do sr. tenente Es leves Ga-

moeda, seu ajudante de ordens. 

Foi recebido, na gare da Sorocais. 

na, pelo sr. tenenteCootinho, ajudan-

te de ordens do sr. presidente do fis-

S. eje. a Cartola chegou Twm 

se f»tiíou muito com a vlaxem.. 

<r„ 

Uma noite destas, como o somno 

me fugisse, esqueci-me a janella alé 

mais tarde, inenos movido da curio-

sidade dc espreitar o que passava IÀ 

Kra, que emheilezado na doçura d» 

luar. Porque havia luar, um luar 

um lí.nto liaço, a principio, um des-

ses luares que nos Inlluem nos ner-

os n lo sei que vagos anceios, cou-

sas que eu clmmuria, se n l o temesse 

os dc-vlos do iiephellhatismo,—o ela-

ro-escuro da nostalgia, inlxto do som-

bra e claridade, nevoa de sonhos sem 

contornos, que ondula, iluctúa, um 

instante paira, e logo se adelgaça e 

dissipa. 

No céo, muito alto, as eslrellas II-

nliain um brilho frouxo, apagado — 

quasi diluídas no azul. Cá em baixo, 

multo baixo, na minha rua, iam a 

pouco e pouco amortecendo os últi-

mos rumores de sida. 

Calou-se primeiro um desalmado 

plano, aqui no lado, que o dia todo 

leva a serrazimir a vizinhança com 

sua plaugenle lamenlaçlo de tacho 

velho. Depois, foi o dispersar ruido-

so dos freqüentadores relardatarios 

da venda, alli u esquina, rumados 

em varia direcev. n cantarolar dn 

amor c de aguardente. Por derradei-

ro, um carro airoou o quarteirão com 

seu áspero rolar no accidentado das 

calçadas, — e o silencio euvolveu o 

casario recolhido. 

. . . Seulo quando, arerca-sc do lam-

pilo.ao pé de miuha janella, um des-

ses infelizes, que se catalogam sob o 

trisle rotulo—typos populares. Illrsu-

lo c malroupldo, acostou-se ao cuulial, 

alçou os olhos ao céo, e, talvez num 

rapto dc mystlclsmo, esqueceu-se a 

contemplar a lua que subia. Depois, 

volvendo ás cousas terrenas, sacou 

do bolso esfrangalliado do casaco um 

colo de charuto, apertou-o entre os 

dedos (lodosos, remirou-o, e, altrahi-

do pelo rumor do meu pigarro, cor-

lejou-ine altavel e |iediu-me lume. 

Dei-lh o. E, porque me encontrasse 

dc bóa sombra, perguntou-me se es-

tava a phllosophar. Achei-lhe graça a 

pergunta, e, como me n lo pareces^ de 

todo peco o Interlocutor, inlei roguet-o, 

por meu turno, àcérca do seu viver. 

Foi o bastante para que me des-

fiasse, desde as origens, o inysterio 

de sua desencantada peregrinação sub-

limar. 

Porluguez de naçlo, no Brasil st 

lizera homem, ao Brasil devia os ru-

dimcnlos com que lhe desbastaram o 

Intcilecto, mas nem por Isso eaquecc» 

ra o—Jardim da Europa a beira-inaf 
planlaihi. Falou-me, a proposite, dot 

l.atiaila» e do D. Jagnir... Deixei-o dis-

correr a vontade e, ao cabo, perguu-

tei-llie o que pensava da vida. 

—I III regalo, meu rico sciilior, um 

regalo I 

E tio espontânea lhe brotara dos 

lábios essa azeda ironia, que n lo pu-

de re|irimir urna lagrima, commiserado 

daquella velhice sem encunlo, quo 

Iropega se revolvia no enxurdeiro da 

huligencia. 

FLOBIZRI. 

0 sr. dr. Orvllle Derliy, em caria 

dirigida a pessoa das suas intimas re-

lações, coufcssa-se deveras encantado 

com o lldalgo acolhimento que rece-

beu na Bahia, onde, actuaimente, s« 

acha. 

Nlo só amigos e admiradores seus 

fizeram-lhe uma recepçlo esplendida, 

como o governador do listado cumu-

lou-o de altenções. 

o illustre geologo, depois dc um 

esiiido demorado das rcgii"ies dia-

mantinas. para onde devia, lia dias, 

ter partido, pretende regressar a esla 

capital. 

Chega hoje, á noite, da sua fazen-
da em Visconde do Pinhal, o sr. dr. 
Carlos Botelho, secretario da Agricul-
tura. 

Como sc sabe, o sr. Lauro SodrS 
acha-se enfermo e recolhido Incom-
muulcavei a liordo do couraçado b-o-
doro. 

tncommunicevel, depois de suspenso 
o estado de sitio, ja e uma arbitra-
riedade iuquallllcavtd. mus ha pcior 
ainda. 

O medico de sua exr.ia. família, 
querendo visitai-o. nlo obteve a res-
pectiva licença. A arbitrariedade Jun-
tou-se a deshumanldade. 

E nlo haverá remédio para tudo 
isso f . . . 

Aquelle pojiuiarissimo coronel es-

ta e m franca KBRATA com o s r . se-

cretario do Interior. 

O formoso edadistA pa'.Tou hon-

tem, entre as to as II da noile 

pela reforma da sua cartola, a uni 

rapace tintiireiro a compromelte-

dora e arriscada quauli» de iiVJO 

reis ! 

Sota: fiúji 
Um, 17—3—BO!i 

Terminado o silio, devia lamliem 
terminar a nossa permanência nesta 
secçlo; mas o seu proprietário ped u-
nos'que por mais algum tempo con-
tinuássemos no posto. E, dlzemol-o 
com franqneza, aiinuunos com pra-
zer, por M o que destas coluinua» 
fodemos expemtcr nossot concH'os 
vj|»re umas tantas musas .pie nos ir»— 
commodariam, -e nK» Mra a ex|»n-
slo Immedlala. 

E n lo percamos tempo, pois as-
sumplos n lo lios faltam nesta quadra 
em que a iusciualez e a pouca ver-
gonha dlo-se as mios. 

E querem uma prova decisiva deva 
insensatez, a qual nem mesmo pou|i» 
certos personagens que tlul.am a obri-
gado de evltal-a f 11 diseurKi hon-
tem proferido pelo sr. eml»ix«do« 
americano, enja estréa no alto cargo 
n lo foi auspiciosa, quanto a oraç.K» 
proferida ao momento de entregar as 
credeneiae». 

Senlo. veiamos o «». Davl4 
Thompson rtamlo «mia da 

msM anui repri 
<uk> enmtra a» UkerMft 

o r eretÊ» aUtt+ 



Ora, 
como _ ntro i—H» kb 

tomaMea «xtna 
uéir». nada ' « M que rér com u 
nossa» luelas Internas. O er. Tfcam-

. psoii pôde faier par» ueo proprl» « 
juizo gue qulier «el>re O I O O S S Ü » " -

Jtos, nuura, póriro. devia luclull-os 
nt.m discurso solcnne. M „ „ „ , 

Foi, pelo menos, uma deporayc 
falia de toclo. E, tratando-se de uni 
emlmlxador, o « s ? uno e de so-

' " S S Ü X ^ o V Tl.on.pson, no 
primoroso rascuul.o do sua "ra-
iaria, u*o chamou o sr. U u r o Sodrò 
4* lúadldo, o sr. Olymplo da sil-
velra de canalha e n»o leve phrases 
de soberbo encomlo pela bravura c 
energia do sr. Argollo I 

Talvez houvesse tudo Isso 110 ori-
ginal e n í o fosse pronunciado, por-
que um tenue lampejo da razão In-
dicasse ao embaixador o papel que 
Iria fazer... Km todo caso, o que che-
gou a dizer hasta para provar um 
critério verdadeiramente original. 

taadiMa-A 

NMM ornfHMWe, P ^ I R P , 
• « • do o* terríveis (M»S f H a lu-
]mOc« rredur. 

Toda «aoala « sagrada. A agoqla 
deste poro pede tompalxlo aos que 
alada se Interessam pela causa com-
muni do hwn-eslar dos homens. 

K os que solfren. lém sempre di-

reito a synipalhia o conseguem sem-

pre a melhor das Immorlalldade*. 

l'ovo ! passarás & historia envolto 

na grnudeza épica de luas dores, e 

l.ílo dc chamar-te os homens que 

agora te abandonam ; o Povo Mnrtyr, 

MANFKIÍIHJ LKITK 

P E L O NOSSO E S T A D O 

DAVID 

Povo Marlyr 
Aterradora e sinistra, essa peleja 

rutso-japoneza. As neves despem a 

hfáncura para se vestirem de sangue; 

a terra, guardando avaromenle os 

tl.esouros de sua opulencia, para, ao 

impulso do trabalho, se converterem 

em pilo que vai matar a fome do po-

bre, trausimida-se todos os dias em 

piilès, onde fermenta o terrível eho-v 

Içrà-morlHU ; o i.orlzoule, carregado 

dc suas brumas eternas, parece receber 

os avermelhados reflexos dessa immen-

sa sangueira que se derrama por sobre 

os campo- <• por sobre as aguas dos 

mares e dos rios ; o céo esfarrapa-se 

cm nuvens densas e negras, porque 

negras e densas são as fumaradas dos 

canhfics de borcos hlautes, a golpha-

rem o extermínio c a morlc. 

Cheio de tristeza, esse finis nussite. 
Uatc u oiitUlva nlmln. a 

lndillcrcnça e a iropassibllidade das 

potências européas, olhando de sos-

laio para a grande hecatombe huma-

na, rindo saicasllcamentc desse sup-

plicio que mlllenios não viram, nem 

hilo de vér. E". o symptoma feroz do 

egoísmo vasto e universal que vai 

apodrecendo a humanidade, gangre-

nando os povos, desvirillsando as na-

ções, depois de haver corrompido os 

indivíduos. l'ma voz não se faz sen-

tir para dizer: satis miséria. l"ni cia 

mor não se levanta para gritar que 

são homens e não feras os que tom 

bam nesse duello glganlesro. 

Todos emmudecem neslas horas 

trágicas dc Infortúnio e dc miséria. 

Que importa aos tyrannos a guerra, 

se milhares e milhares de vietimas 

ahi estilo para se revezarem uos oom-

bales I ijue importa ás nações o ex-

cldlo medonho, se a ambiçito pôde lo-

cupletar-se com uma nesga de terra, 

e o mercantilismo pôde aiirlr mais 

uma poria por onde logre entrar o 

dinheiro í 

Os montões de cadáveres, 05 sof-

frimentos aliozes, os eslcrlores da 

agonia, as convulsões epilépticas da 

dor silo iguarias oppetilosas aliradas 

ás eshrazcadas enlranhas do Molocli, 

chamado expansão territorial. E o 

Japão retrocede á barbárie e a Rús-

sia se suicida, talvez para nuueai 

mais resusrMnr! 

Ao primeiro niio basla o seu pro-

gresso estupendo elaborado no curto 

espaço de quarenta annos. A civili-

saçito que tanto o glorilicou solfren 

Um eclypse, mudando.se em ferocida-

de e selvageria. 

A' Rússia niio lhe basla sua pesa-

da corta de marlyrlos, trabalhada 

lios obscuros desvios da sua historio 

lüo triste, mas tilo sympaUiica pela 

commlscraçito que ella inspira. Mãe 

sanguinária, a itussia trucida seus 

iHlios, esquecendo-se dc que a Sibé-

ria é o ergaslulo onde l.abitam Iodos 

os horrores e onde moram Iodas as de-

gradações, esquecendo-se dc que a 

sua enfatuada e orgulhosa nobreza <í 

um insulto cruel atirodo cm nojenlas 

cusparadas á face de milhões de crea-

turas humanas, esquecendo-se de que 

a sua constituição é uma apotheose 

da força esmagando a justiça e con-

culcando o Direito. 

Seus crimes seculares pesaram por 

demais na balança divina. Ellcs vão 

ler uma expiaçito na derrota comple-

la para a qual se encaminha. E ain-

da 11a hora extrema íquem sabe!), 

terá de humilliar-se aos pés de um 

extrauho algoz, que !he foi a mais 

bella das vlcllmas até agora. 

A Polônia, despojada de sua nacio-

nalidade, vilipendiada a mais nilo 

poder, escarnecida em todas as suas 

aspirações, chlcoteada como uma es-

crava, vibra em frêmitos de indigna, 

elo e sacia-se de prazer no esperar 

de sua terrível vingança. 

Para os povos existe lambem o do-

gma da solidariedade. Nicolan II, o 

monareha de alma compassh a e mei-

ga, dc coraçüo magnânimo, que li-

nha delineado, desde o inicio de s?u 

governo, os planos de uma remode-

larão política mais conscntanea com 

a lllierdade e a desoppressito do seu 

povo, eslá sendo o holocausto da dy-

uaiitla dos llol-teln-tJotlorp. 

Por ser bom, foi escolhido para 

saldar a divida de seus avós. Amea-

ça-o a Iodas as lioras o punhal da 

«ella lerrorlsla. Elle sente toda a tris-

teza da situação, e o seu espirito de-

ve ter envelhecido sob o peso esma-

gador do ocabrunhamenlo e da an-

gustia. Essa infeliz tsarlna, Mo moça 

e tilo bella, lito carinhosa e bôa, nüo 

tem o direito, como as outras mulhe-

res, de gosar Iranquilla' as alegrias 

de sua maternidade. 

O leile com que alimenla seu fllho, 

o futuro Isar, deve amargar como fel 

porque envenenarom-n-o os sobre sal! 

tos e as \ iglllas, as lagrimas das ou-

tras mies os gemidos dos moribun-

dos e as gritas dos cossacos. 

A pobre criança passa seus primei-

ros dias de vida numa almo«phera 

saturada de coleras bravias e repleta 

de agouros. 

Como tudo Isso conrrange o cora-

ção t Pobre povo ! elle está presen-

tindo «eu aro, de|>ois de haver pas-

n d o pelas ignomínias que o sen des-

Ubo lhe Irouxe. Os mo«yyAi deses-

ycrados, nüo tendo mais o tugurio 

• m que escondiam soa miséria, ron-

'éum 04 campos como lobos roazes, 

•spreilando a hora fatal da rapiaa e 

4 * saque, da vindicta e do extermi-

n o . 

L o r c n n 

Do correspondente, em dala de l i 
Foi nomeada para reger a escola 

da estaçlto de Ouirirím, c já está 
funccioiiaudo, a sra. d. Maria Kngra-
cia de Uodoy, tllha do estimarei e 
criterioso major llodov Júnior, dlguo 
tabelllilo ueslo cidade.' 

A meu vir tal nomeacilo foi im-
neusada, |:ols d. Maria Éngracla, II-
Iha dchm cavalheiro estimado e pres-
llinoso como o sr. tlodov, e bem pre-
parada, tinlia direito e deveria ter a 
nomcaç.lo para reger uma aula no 
grupo. 

Tudo anda ao avesso, e por isso 
fica assim mesmo até vér. 

—O illustrado c operoso coronel 
Vicente Barreiro tem preparada a sua 
propriedade agrícola, a fazenda da 
Conceiclo, próxima a estacito •Coro-
nel barreiro-, da ferro-vla"dos Cam-
pos do Jordílo, que, pôde dizer-se, 
está um brinco. 

l)c espirito odeanlado, com todos os 
recursos e sem acauhamento, o sr. 
coronel llarreiros trabalhou e fez da 
fazenda da Cooceiç&o uma proprle-
dode, onde se |)ódcm vér modernos 
melhoramentos e todo conforto. <|ue 
atteslom.ao que se aflirma, pois o co-
ronel é um progressista ás direitas. 
Eslà colonisando suas terras, muitos 
alqueires, atravessados |>or aquella 
1'erro-vla. 

M o levará mutlo tempo para se 
ver o progresso da zoua com a co-
lonia já cm começo. 

rae-so roprtir: gloria a lleus 110 
c. o, c paz ao homem dc lH'ia vonta-
de na terra! 

U matadouro muiilcipal eslà func-
cioiiaudo regularmente, apresentando 
um tal ou qual movimento, que vai 
ser uma bõa fonte de rendas. Está 
como administrador o acllvo c zelo-
so major Évora. 

A curiosidade levou-me ao bem 
acabado eslabeleeimenlo, verilicando, 
niio obstante a falia de competência, 
que o engenheiro liertucc andou bem 
quando o delineou. 

O matadouro é, pois, um dos bons 
melhoramentos realisados pela Corna-
ra Municipal. 

—A projectada avenida S. José 
ainda eslá em começo, apenas foi 
construída uma ponte 110 rio que 
atravesso, ponle que, a meu ver, nilo 
sen uma ol.ru digna de fazer parle 
da lal avenida, tal é u suu ligeira 
construcçSo. 

—O jornal c;i da lerra !bl um pou-
co exaggerodo quando escreveu sobre 
o carnaval aqui, yue eu visse, nilo 
passou de uns meninos sem espirilo 
c inal vestidos, e mais alguns mas-
carados arandes, sem nenhuma gra-
ça e nem nada. Algumas crianças 
phaulasladas cm carrinhos puxados 
por cabritos, foi a unira nota carna-
valesco. 

Eslá muilo em voga a roupagem 
do brini kakl. Homens e senhoras, 
silo raros os que nüo o usam. (Is of-
llciae.s do 12" do infauteria o os en-
genheiros aqui cilacioiwdus usam dc 
especial fardamento da referida fa-
zenda. Agora, o direclor da estrada 
de ferro, mandando reformar a pin-
tura da eslaçilo, deu ás paredes 
do edilicio a ctVr do dito brlrn. I-M 1 
liunilo; a idéa não foi perdido. 

—Consta que a dlrectorla da C 'II-
tral vai fazer augn.enlar os trens de 
passajeiros, islo é, júnior em loíos 
os especiaes de carga» uma classe 
para [lassagciros. 

Sim, senhores. A nüo ser um boato, 
como todos os mais, o sr. direclor da 
Eslrada de Eerro Central do Urasll 
merecera do roínmcrcio c publico do 
norte de S. 1'aulo uma manifesla-
çSo. 

1'cnse, exmo. sr. direclor, c fellritc 
os |iaulislas do uorle por esse melho-
ramento, que, como parece, nüo pre-
judicara o inovimenlo da estrada. 

liinftM, 

de poHna em eifreleto, que emlilrra 
solennemtnle coai «emelha 
quedo, mandou espalhar 
prohlblndo-o. 

•emelliaula brlti-
fceletlns 

J u b o l i c a l i a l 

lio correspondente: 
Os crimes reproduzem-se com lasli-

mavel freqüência nesta cidade e clr-
cumvl/.inhanços! 

Itaraií a semana, rara o me:', cm que 
nilo se dilo assassinatos, tentativas dc 
morlc, ferimentos gravjs e outros 
conllicios de menor imporlaucia : islo 
ludo porque os delinqüentes contam 
com a bcnevolencia do Jurv, benevo-
lência esla só explicável pelo des-
prestigio moral u que desceu essa 
instituiçilo. 

A justiça já nilo julga com os olhos 
vendados, |K>rrm com os olhos liem 
abertos, fazendo pender a balam-a 
para o Iodo daquelles a quem deseja 
proteger. 

Dlssc-nos um advogado que/ em ge-
ral, os réos, quando se lhes pergunta 
qual o dia de seu julgainenlo, dizem: 
• nós vamos solilr boje», em vez de 
dizerem: nus vamos ser julgados 
hoje I 

—\o dia K do c.rre:.le, na fazenda 
do sr. Jollo Huptista Kem Ira, deu-se 
serio conlliclo entre camaradas do 
um colono do mesma fazenda e al-
guns outros dc unia fazenda vizinha, 
dando em resu liado a morte do lia 
liono fiennalo c ferimentos graves 
em Karlolini (linseppe. 

Por motivos filieis, e armado de 
uma facu, Uartolini Uiuscppe aggre-
diu a ilennaio, e, enterrauao-lhe por 
sele vezes o mortífero Instrumento 
com que se achava armado, pros 
trou-o por terra ogonlsante. 

Na lunta que se travou, o assassino 
escorregou e, calilndo sobre sua pro 
prla faca, ferlu-se gravemente, sa-
liiudo-llie as vísceras pelo ferim nlo 
recebido. 

O cadaver de liennaio foi li.huma-
do em Guariba e Bartollni (lluseppe 
foi conduzido pura » cadeia desta 
cidade, onde se orlia em tratamento. 

—Anle-I.onlem, á 1 hora da larde, 
em uma renda situada 110 fim cie 
uma das avenidas ilenla cidade, Joio 
Vicente da Cruz desfo-hou um tiro 
de garrucha em Veríssimo Ferreira 
de Andrade, ferimlo-o gravemente, 
pelo simples motivo de dizer Andra-
de que Vicente nJo tinha dinheiro 
para comprar um cavallo! 

No mesmo dia e hora, na vizinha 
povoaçüo de Tajtiva, Joáo iniarle Fa-
ria tentou malar a seu compadre 
José Joaquim do Nasrtrnenlo. desfe-
cliando-lhe um tiro dn garrucha, cujo 
projectil, altliigindo-o na parte mé-
dia e externa do braço, produziu ira 
clura do humero, pelo simples moti-
vo de querer o otTendido afastar o 
otTensor de uma lueta em imminen-
eia. 

O capiUo Agnello AiTonso, delega-
do de policia em exercício, abriu in-
quérito e procede contra os delin-
qüentes, que foram presos em lia 
grante. 

A novoaçito de Tajnva tem n e m 
sidade de um posto policial. 11.I0 só 
pela sua população, ove já é liaslau 
te densa, como também por ser o 
ponto terminal de muitos caminhos 
que v3o ter ao sert.lo. 

Wsse-nos o sr. Francisco de Mello 
Cabral, abastado fazendeiro alll re 
sidente. que Tajuva se tornou o pon-
lo predileeto de reuniito de desordei-
ros de toda espécie, de assassinos de 
profissão e do; terríveis babianos, que 
trazem em constante sobresallo os 

Algumas ssnhorltas, iiorcm, llr.e-
ram gréve e, oticoulrando o oapitlo 
delegado, o agarraram e o metleram 
deutro dc unia Una com agua. 

Ora, sendo crime de icsa-polldez 
prender seul.orltas, o delegado capi-
lilo foi obrigado a revogar a ordem 
prohlhttlva c a entrar no folguedo, 
molhando c sendo molhado. 

—Ouossosvnipallilcoamigodr.Adol-
pho Coelho Uarrelto teve mais uma 
occaslilo de verldcar o quanlo é esti-
mado 110 selo da sociedade jabotica 
lienie. 

Completando no dia I I d<> corrente 
o seu 49° auno de existencla, muitos 
amigos o foram despertar pela ma-
drugada, acompanhados por uma 
banaa de musica que executou lin-
das peças. 

A' noite, reallsou-se no palacete de 
residência de seu cnntaado Cl.erubiin 
da Silveira Mello um sarou dançante, 
que só terminou aos primeiros si-
guaes da aurora. 

—Xo dia 4, despediu-se de Jalioli-
cabal a violinista liiuliela tilunesl, 
realisando a sua 1'esla artística, que 
foi Instante concorrida. 

Agradou extraordinariamente a so-
nata n . íi de Beethovcu, para violi-
no e plano, em que tomaram parle 
Ululiela Dionesl e Paulo Tagllaíerro 
Júnior. 

Ao terminar o concerto, o sr. Jocl-
lyn do Codoy, cm breve, porém elo-
qüente discurso, saudou a iusiguc ar-
tista, olfereccndo-lbe um Iludo (1011-
<liitl de llúres naturaes. 

—Esteve ein exposição no—O Pon-
to—um bello retraio do nosso iluado 
Imperador I). Pedro II, trabalho do 
habll plulor sr. Agnello (k>rrelo. Co-
mo diversos cavalheiros de nossa me-
lhor sociedade disputassem a posse 
desse retrato, prova de que o exlin-
clo monarclm vive nos corações dos 
bons brasileiros, resolveu o sr. Agnel-
lo Correia decidir por meio da sorte 
a quem pertenceria o mesmo, caben-
do 00 dr. Antônio Marlius Foules, cu-
jo bilhete foi premiado. 

Em regosljo, o dr. Fontes olferece 
rú nos nm.-> amidos um copo de cer-
veja, na oreasiSo em que tiver de 
collocar o retrato cm sua sala de vi-
sitas. 

—Passou pelo desgosto dc perder a 
sua interessante lilhtuha liulce, de u 
mezes de edade, o nosso amigo dr 
Itoeha Barros, a quem damos sincc 
ros pêsames. • 

—0 sr. Carlos dc Carvalho Men-
donça, estimado guarda-livros (leda 
praça, foi muilo cumprimentado no 
dia"(t, por ter completado mais um 
atino de util cxisteucla. 

—Regressou de S. Paulo o eslima 
do cheln político coronel José M. Vaz 
de Sampaio, e de Ytú, onde deixou 
seu filho Joito.quc vai seguir o curso 
do Cymnasii) <lr S. Luiz, o cr. Cons-
tando da Slvcira. 

—Tem eslado enfermo o apreciado 
jornalista Jorelyn dc tiodoy, nilo sen 
do porém, grave n sua moléstia. 

—Nilo nos fez lx>a imprcssilo a ulti-
ma visita que fizemos ao Hospital 
Santa Izabel. Falta nIII um dos ele-
mentos csscnciaes para a bõa bygieiie 
—.1 agua. 

A dc que fazem uso, oiém de ser 
imprópria para alimentação, O insuf-
llelente, sendo fornecida por um poço 
nuillo protundo, d onde ella é extralíi-
da com muila dilliculdade. 

Apesar de muilo bóa vontade dos 
empregados des e eslabclecimeulo nilo 
pode haver perfeita limpeza e nota-
mos o mau cheiro que cxholam as la-
Irinas collacadas junto as enferma-
rias e que muilo podem prejudicar 
os doentes. 

Esperamos que o digno provedor, 1). 
A11I011I0 M. Fontes, lar.i em breve 
desopparecer esse inroi.vcnieiile, pro-
movendo o eneanamenlo d'ngun, paru 
o que ja está preparado o Hospital. 

Cenlrêh > 

.Respondido * tua tcf|unt|, s»-
bre os... I.WD omiUm. _ 

<ju» dtvius, mko «uWln 
Parece-me estar veud» os , 

de Mo acertados feHot I Que Apia t 
Mandaria, em primeiro logar, uma 

cominlsslo de svudlcaneia a l i a èoMt-
posia d* divinos!) por miiu ojrgaul 
sada, salier a quem pentnwm 1 
restltulrla, tia maior parle, (conio 
presumo pertencem), áqutlles MM-
3es que llnliam esse uuico t#urso, 
e do restante... pergunío eu 4^0ra: 
0 que faria v. ».. sr. i«ilaclorc se o 
potuiisu. tendo em vista a conhecida fil.rase: uuem rouba de u m . . . brito 
em, uAo cem, mas 1.400 annos de 

perdilol Seu admirador—Pi-<m%o. • 

• lllmo. sr. rcdaelor— Se eu 
os 1.400 coulos, fazia o srguln! 
comprava todos os escravos 
governo da Republica vendeu' 
Acre, wi/f « i/Halrutruloi rer 
liara rufe» republicano*. 

Percorria Iodos os Estadas da 
1 iitiflo eom o llm único da projiagan-
da para o presidente da Republica,— 
o Totu, verdadeiramente, que ó 4'unlco 
homem que poderá salvar a sitiiai ilo, 
linlelllgeiicla rarissima do nosSO lm-
meiiso paizi. 

Caso os mil e qualroceutos con-
tos nilo fossem bastante, emprestava 
dos quatro mil uni pouco, c manda-
va construir um prédio, ca/sa de 
saúde, e lá mandava Irauear Iodos 
os niouorcliislas, porque esla gente é 
muilo iulelligenlc e causa bastante 
Ironsloriio a 1U publico. Para governar 
preciso é ler esperteza e nilo sabedoria. 

Procurava um pintor c mandava 
fazer mil e quatrocentos retratos, 
e embaixo a graciosa palavra i-.ii-
iiata; mandava importar mil e qua-
trocentas cartolas, mil c quatrocen-
tos porcos para ogricultilra aiiiiau-
dava para liotucatú mil c quatro» 
centos mascaras.—Pectteti0110. »a-

•Siul.ó aredalô—A eplna p|j^eule 
da quadra atua anda redonda, não 
tem onde a jente deriibá o mi\o mais 
se pur 11a coinbinaçilo a jcnlc aga-
raçe um biquinbo rum os l.it)() con-
tos e t . . . seu «redalò acabava p mun-
do em liimsca, ninguém pudia mais 
cum inigo. 

Agora xo dlscreve o que cil' fazia 
cum os dito 1.400: a prlmeii coisa 
que eu fazia era deixá dc capmá ca-

ao dispois la pra SSo Paulo manda 
fazé ua casa mais bonlla que a do 
bonco uuhao pra fazé liga a clje: ao 
dispois oraujava 11111 coronépra inorá 
cum mlgo pra asegurá o meu uiiilie-
ro pra eu 11S0 gasta a loa mais o co-
roué num a dl asegurá de mais. que. 
cu num posa iirá dispois tudo.,o dia 
nols cumprava 2 cumcrcio pra le na 
jlnela pra tudo o mundo ve e dl veis 
cm quando iiois bel.ia ua pingulnlio 
cum assuca pra enxerga meló as ver-
dade que o seu jorna fala, ca publi-
ca num quero me mele purque aqui 
duinafçllaaquazi mi derubaro o p 111 
numa leiçío purque num volclíio go-
verno, num quero muilo luxo pra 
num gasta de repente o meu rfço di-
nliero ao dispois vo visita o vera Mar-
tin Francisco, aquelle veio bon\,'jnes-
1110 cuino o dlalio, que Deos nosso sl-
nliô concerve elle pur muitos 'tiilo e 
pur ultimo ia visitá d lo Pedjfo .-e-
•undo ía na estranja. A;;oi-a o.slrilió 
pode mandá o prêmio pro iiIkj Ave-
lino que elle é muilo meu amigo e 
elle iulréga ao seu apreciado leito y. 
Frescura a quasl dNpois de escrivida 
o slnhó deve mo disculpá' dc te es-
cilvido pro sinlió om manga dt ca-
misa. 

Mongi-gacií, l"—l-1'.Vjj.. 

elhflra %Mlada por dlrerso* cavai 
ros e MM^-ras, qu« l i v ram «ceas »o 
4e assistir á j pVskieni e ao serviço 
de iu»n»|Hilaçóes do leite esUrlIÍ-

Bolfías de sabão 

pacifico» liabitanles dessa localidade. 
Ha ponro tempo, foram mortos pela 

a „ . Policia, pouco distante dessa poroa-
A magninrmría sonhada por Pe-1 ç 4 o > 0 , M ( e b r P S bandidos Pente de 

É f f g fraude ameaça desaparecer. 1 Uuro e liburcio. 

Ah!, meu amigo, decididamente 

você tem o senso da opportiiuidadc. 

—Cheguei a ponto de algum ser-

viço t 

—Dc um serviço, nilo; mas dc uma 

novidade. Tenho muilo que lhe con-

tar. 

—Algum emprestimo 1 

—Exactamenlc. 

—Mais um ! 

—Pois, eulSo! E um de espantar 

o indígena. 

—Tvpo ? 

—Incomparavel. Cem. 

—Typo cem ! E os juros I 

—Mo ha, 

--Mo lia juros! ? Mas é urna ma-

ravilha... Prazo 1 

—Uuzeulos anuos. 

—E* demais. E' o melhor emprés-

timo que se ha eontrahldo abi hoje 

em lodo o muudo. 

—E' essa, preclsamenle, a minha 

opinião. 

—E as cláusula; I 

—Admiráveis todas. A mais sim-

ples é um primor de prevenção. 

—Ah, sim I E posso conhecel-a I 

—Porque nüo I Como sabe, o em-

préstimo foi conlral.ldo para a coif. 

strucelo dc uma estradado ferro da-

qui a Boüvia. 

—Sim. E dahl I 

—Concedemos aos Intermediários 

o privilegio dc construir e gosar du-

rante duzentos 01,uos a. eslrada. 

- Só I 

—SSo. Os maleriaes p reclsos scrüo 

fornecidos por ellcs. 

—E qunes são os intermediários? 
—Aqui 

dade. 

que eslá a nossa halilli-

—São os proprlos banqueiros. 

* « 

CORRE IO 

Quando, elle, por vezes, fala, 

Fria e Ircmula a Verdade, 

Se logo não abre o palia, 

Come em po morto cailc... 
PlSTOL 

Os mil e iiaatrorenlos 
As respostas dc hoje : 
• Sr. redactor do Conunercio de S. 

Paulo. 
Itespon Io i sua pergunta : 
• IJue faria o lellor, se lhe dessem 

aquelles mil c quatroeenlos con-
tes/ ' 

A honestidade manda que os resll-
iulsse ao Tl.esouro, se este estivesse 
rodeado de sentinellas honedas; ma«, 
como Isto é multo diltlcil, eu os ap-
pllcaria, de preferencia, á compra da 
liberdade dos escravisados do Acre. 

Descalçado, tO— 3—90ü—Hunoralo 
Brdeinpçllo.» 

• O que en faria com os 1.100 con-
tos! ! . . . 

—Gastaria esse dinheiro lodo para 
ir ao céo... pedir ao Padre Eterno Ce fizesse um presidente para esta 

publica... 
Errata : Uma Republica... para 

um presidente... republicano. 
Errado : Locar onde eu moro, no 

dia de hoje, do mez e anno corrente. • 

Sr. redaelor do Commercio de tão 
Paulo: 

O que eu faria com os 1.400 con-
tos t f 

Mandaria levaulsr na porta princi-

«Sr. redaelor d'(J Coi.unereio. 
Tomo parle no ÍCU concurso dos 

1.500. 
Eu se unhasse oí 1.10) do Unhão, 

comprava lodo cm rapadura e f< J» 
moleque. 

Seu admirador c assl-'iiaulc"Joa-
quim Quiuquini tjuinoas de SSo Joa-
quim.—Sáo Carlos, XVII—111-'JOD.' 

• lllmo. sr. redaelor do Comiwrrio 
<lr s. Pauto — llfspoudo a su^ |ier-
gunla: 

• ijue faria o leitor, se lhe dessem 
aquelles 1.100 contos ?• 

Eu, como bom jalriolaque spn, da-
ria dc bom grado á rasa llatjpi \ 
Biehu, com a condição de relifar do 
celebre contrato dos ;! ml!h"ies,(do E. 
de S. Paulo, a c.lausula •ouça-, que 
obriga a Soroeabaua a roínprar-jllies o 
material ir cessarioelc. Com cc,leza,o 
llaupt e mais o Blclni recusariam, pois 
o que é 1.400 coutosem comparaçilo 
com aquella cláusula! Nada; l . lOOeíles 
ganham n ;m anuo ca cláusula ficará 
atéá eternidade, paro nossa vergonha. 

Seu constante lel lor—Uuaranj . 
Pedras, 10—J--905.. 

• Si boje é que me foi pos.hfl res-
ponder o seu plebiscito : «Que faria o 
lellor, se lhe dc-sem aquelles mil e 
quatrocentos contos!' Eu, se me des-
sem aquelles cobres, exerceria 9 pro-
fissão de. . . 'Correio Paulistano»... -
Tolo Jtinira.. 

• Exmo. sr. redaelor. — Respondo 
vos sobro os mil c qualroéentot cou-
tos. 

Sn pilhasse em minhas garras adun-
cados e caronelaliciameule IMIIAITICA 
aquelles ethereos mil c quatroeenlos 
contos, dlstribuil-os-Ia da maneiirase-
gulnlc: 

toO contos para montar, no jardim 
do Palácio, uma fabrica de cerveja, 
exclusivamente Ccsllnada a fornecer 
cftops ao sr. Tiblrlcá; outros ?o0 des-
tinaria a rompia (ic leitores para o 
Correio', olforccei ia mais luO ao iriom 
orgam do governo, em troca de uma 
só verdade Inserida nas suas colum-
nos; com 80, compraria umas dúzias 
de moiioculos e uns duzentos exem-
plares Orador Popular, para o 
cspirltuoso Herculano; gastaria outros 
CO ua construcçilo de um chiqueira 
cnvcrnlzado c com escadarias drf már-
more para o porco da Agricultura: 
mondaria vir, pora o sr. secretario 
do Interior, c por lulermedlo dò tiar-
raux, is. cxc. diz Garrauchint uic, 
quatroeenlos contos cm cartolas e 
rartllhos de alie; e, finalmenie. oíle-
rcceria o restante, num rasgo [iliilan-
lliropii'o de uujiito, ao lanlallco coro-
nel de . . . busto, para que eile : pon-
des se Ir curar-se, no /anzibar, 011 
Moçambique, do terrível maf que 
grassa enlrc os republicanos da actua 
lidade e que um medico político do 
Ciimnierein denominou, sabiamente, 
F.RIIATA.—Caio üraccko Marllns-í 

DESASTRE 
Vicente dc Nery, de 10 annos de 

edade, dirigia-se hontem a residência 
dc um seu tio, na freguezía do O', 
acompanhado de Ires irmilsjubas, 
quando, 11a ponle do rio Tiejé, ua 
l.apa, indo afastar uma dellosd ys Ir! 
Ilios da A'. Pauto Huilwan, ao a ppro 
ximar de. um dos Ires ilc psilagel-
ros, que as ti horas e pouco elmga a 
esta capital, raliiu desastradamente, 
levando a cabeça de encontro a uma 
pedra. 

O subdelegado da Lapa. que, leve 
conhecimento do faclo enviou-o á 
Central aonde foi examinado pelo dr. 
Marcondes Machado, sendo em segui-
da mandado para Santa Casa, cin 
eslado sub-comatoso. 

sado. 
O resultado das pesagens foi ba«-

tsnte satlsfaclorio, seudó italisado om 
balança especial e apropriada pora 
e*le llm. 

A' medida que as crianças eram 
pesadas, o resultado Indicado pela 
Iwlsiiça la sendo registrado 110 livro 
especial para esle llm. 

0 recebimento do leito, o seu acon-
dicíouamcnlo para a estarltisoção cm 
vldrinlios-mamadeiras especities, aes-
terlllsaçlo e aroiidlclobamenlo em ces-
tlnlias especiaes, para ser entregues 
ás mães, Indo foi observado pelos 
clrcumsíanles, que ficaram bem Im-
pressionados pelo escrupulo e cuida-
do com que o serviço foi feito. 

A esterlllsacilo do leite é fello em 
vidrlnhos de capacidade para cada 
refeição, collpcados a Imuho-marla 
nos cslerilindros, njslema Oentile, 
onde passam por uma fervura dc 30 
a 40 minutos. Depois disto, são res-
inados c os discos ohluradorrs de 
borracha são reforçados em sua se-
gurança por um dltcomelallico, prrso 
110 vidro por lios de arame. Fello 
isso, são os vidros eollocailos nas ces-
tas especiaes, com separação para 
rada vidro, e entregues ás mães, em 
numero de vidros e quantidade de 
leile poro cada coso. 

Ilontem, foi distribuído Ic te para 
111 crianças, sejam 78 vldriijhos, 
eslerillsados em 11111 esterllísador de 
òo vidros e cm .Ires ou dez vidros 
coda 11111. 

A inslollacão, com as suas prat"-
lelras colicrlas de zinco, pia para la-
vagem, filtro c deposito de agua III-

'trauo,' fogões a gaz,' passadores do 
leile recebido ele., acha-se perfeita-
mente collocado em uma área ladrl-
Ihada e coberta fie vidro, senío a 
claridade quebrada por um toldo de 
patino amurello. 

Knlre as pessoas presentes, nola-
1110-: dr. Américo Brajilleuse e senho-
ra, dr. Thoinaz de Aqullio c Iliba, o 
sr. pharmaceiitlco F. Melra e senho-
ra, dr. Sérgio Melra e senhora, com-
nicndiidor Att;erlo Sousa, mordomo 
do hospital da Santa Casa: dr. Sam-
paio Vionua, mordomo do Asvto dos 
Expostos; dr. Clemenle Ferreira, dis-
tlnclo e conhecido citulco pediatra: o 
dr. F. Mattoso, medico das crianças 
da Polyclinica, e mais algumas pes-
soas, cujos nomes nos escaparam. 

Os drs. Sérgio Melra e F. Mattoso 
preslarom-se a dar aos clreumstaules 
Iodos os esclarecimentos, esforçando 
se por rorresponder ás sympalhlas 
dispensadas pelas visitas á bellissl-
ma insllluição, que a lieurmerito t'o-
Ijcllulca acaba de orgaliisar e fazer 
funecionar. 

Foi hontem encunlrado perdido na 
rua da Barra Funda o menor de 
eflr preta, de nome Antonio. 

0 disllnclo pintor Aulonlo Ferrlgno 
aluirá boje, a>> meio-dia, a exposição 
de seus quadros, á rua Ouln/e dc 
Novembro, esquina da rua do Pala-
cio. 

A sorte grande de 60 coulos de réis, 
da loteria d-, capilal federal, extrain-
do aiile-honlem, foi vendida pela fe-
liz agencia geral do sr. Bnbeii (iul-
marües, a rua Quinxe de .Novembro, 
11. 27-A. 

Xa secção compelenle desla folha, 
s.il hoje um anntincio daquelta cn.sa, 
o qual deixamos de publicar hontem 
por falta de e-paço. 

Afim de abrir, nesta capilal, á rua 

Florenelo do Abreu, n. 10, nma filiai 

de sua casa de comniissões, consigna-

ções e conta própria, situada 114 Rio 

X rua General Camara, n. K i t he-

gou hontem a esta cidade o sr.Hlaul 

de Mello Seura, socio da Urma^Raul 

Senra it C. 

Uteria de Sio Paul» 
Realisa-se hoje, is 4 horas da tar-

de, a extraeçao desta acreditada lo-
teria, em beneficio do ASTIO de Men-
dicidade da capitai. 

C i in i ios c liros 
o cocheiro llorleuclo Paschoalino 

deu-se, ha dias, ao cuidado de npai-
xoiu»i---e. deveras, por Adelaide Pi-
nheiro, ama.sia du enlio <ln guarda 
civiea Joaquim Ferreira Uma, co-
nhecido por sargento l.imi». NSo tar-
dou muito para que Adelaide despre-
zasse o seu aullgo amante, passan-
do-se dc corpo e atina para Paschoa-
lino. 

Este, sahia hontem á larde da casa 
do Adelaide, a rua Vpironga, 71, 
quando deu dc frente com o amante 
trahldo, conlraquciu sem mais aquel-
la, disparou o seu revolver duas ve-
zes seguidas, não conseguindo feril-o. 
Siinão, usando então de sua lengalo, 
defendeu-se valenlemente. 

Foram presos, porém, e levados á 
presença do dr. - ' delegado-auxllíar, 
que !ez lavrar o resperlivo auto de 
flagrante. 

1'asrhoalino apresenlava ferimen-
los sem imporlaucia ua cabeça e num 
dos olhos, sendo medicado pelo dr. 
Marcondes Machado. 

T i r o s 

Xuma fabrica de macarrão do rua 
da Consolação, reuniram-se houlciu 
vários Indivíduos, culre os qitaes o 
italiano João Slanzioui. 

Depois de esvasiadas varias garra-
las de cerveja e paratu, passaram 
Iodos a discutir, dando jogar imuic-
díatameule a um confllclo, deque sa-
biu ferido com um tiro de revólver 
110 peito e oulro na cabeça, João 
Slanzfoul. 

Comparecendo a policio, foi effe-
cluado a prisão de vários ludiv iduos, 
nada apurando o dr. I" delegado so-
bre quem tenha sido o aurtor da ag-
gressão. 

o ferido foi examinado pelo dr. 
Marcondes Machado, que considerou 
os ferimentos sem gravidade. 

A T R O S ETC , 

1 ' o l y t l i e a m a 

Em mallnée e à noite, represenlou-
se lionlcm a mágica Pè de. cabra. 

A concorrência a ambos os espe-
clacuios foi ivia. 

Hoje, pela ullima vez, a mesma 
peça. 

S . i n l ' A i i n n 

O eiiiemolograplio, esplendidamente 
installado iiaqucílc llieolro, continua 
a desperlar a curiosidade publica. 

yiicr a inotini", quer a luncção da 
noile CslUeram largamente concorri-
dos. 

Dos quadros que mais successo fi-
zeram, destacam-se os episodlos da 
guerra russo-japoneza, um trecho da 
vida Industrial canadense e algumas 
scenas cômicos. 

chronigTsqcial 
A N N I V E R S A R i O S 

Fazem anuos hoje: 
A exina. sra. d . Rita Mayer, espo-

sa do sr. Ernesto José Mayer, acadê-
mico de Direito. 

O sr. fcmygdio I.ino Morelia. 
O sr. Alfredo Mario Uuastini. dis-

llnclo moço, admirado por todos 
quantos o conhecem, pelas bellas qua-
lidades que cxoriiam o seu caiacter. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Em viagem de recreio, segue hoje 
para a Europa o taliellião sr. Claro 
l.lberato de Macedo, distínelo cava-
lheiro da nossa sociedade. 
CASAMENTOS 

Participam-nos o sen contrato de 
casamento, nesta capital, o sr. Alfre-
do Dutra Martins e exma. sra. d. 
Ellen Small, 

fal lecimentos 
Falleceu hontem nesta capital o me-

nino Luiz, filho do sr. dr. I.nlz Ri-
beiro de Sousa, medico aqui residen-
te e a quem dan.os pesamos. O en-
terro realisa-se hoje, ás 4 l|2 lioras 
da tarde, devendo sabir o feretro da 
rua da Barra Funda, u. 47, 
1 Falleceu hontem, às » horas da ma-
nha, o innocente menino Armando 
Trapani, filhinho do sr. Vicente Tra-
panl, negociante nesla praça. 

O enterro reallsa-se hoje," às 10 ho-
ras da manhã, sablndo o feretro da 
rua Immigraiites, 193, 

_ José Pinto dq Moura, d»-
íegádo de policia de Campinas. 

—Km Mogy-mlrim, o sr. Jo»o Tbeo-
doro de Al\arenga, negociante nes»a 
praça, 

P f q n f B S N o e e t r r e n e i i » 

guando alravesjsvf, lionlem, ás 8 
l|2 horas da noite, a r:«« Augnsladu 
(Juelroz, lol a menor yuefjlft Maria 
apanhada pela bleyclela monliV!» por 
José Mario, ferindo-se em varias par-
les do corpo. 

Mario foi preso íi ordem do dr. 
Raul Vicente, 1" subdelegado de Sau-
ta Iphygenta. 

—Antonio de Rei, hontem, à larde, 
por motivos de pouca monta, foi ag-
gredldo por Anlonlo de tal e Fran-
cisco de Castro, que foram presos á 
ordem do 3" subdelegado do llroz. 

—Em SanFAuuo, lionlem, ó I hora 
da larde, foi Marcollno lioines, poj 
pequena desavença havida lia lempos 
com Sarmenlo Perdia, por eslo ag-
gredido a cacetadas. 

O nggressor, quo é celcbrc na poli-
cia, foi recolhido 90 xadrez, à ordem 
do subdelegado do dlslrlclo. Marcoll-
no. examinado ua policia, apresenta-
va duas contusões: uma 110 rosto e 
oulra.no ante-braço direito. 

—O menor Alfredo Agosllne, resi-
dente á rua dos linmlgraiites, teve 
lionlem, 110 Boni Retiro, grande dis-
cussão com 11111 seu antigo compa-
nheiro, do que resultou sahlr ferido 
levemente cm diversas parles do 
corpo. 

Teve cotthccimcnlo da occcorrcncia 
a auctorldadc do Bom Itellro. 

—Será, hoje, cuviado ao dr. chefe 
de policia, o processo movido conlra 
o menor Ravmundo Pereira, que de-
verá ser Internado no Instituto Dis-
ciplinar. 

I m p r e s s o 9 

lteceliemos d urânio a semana linda 
os seguintes, que agradecemos: 

U artigo 20 ito reijulamenlo anne.ro 
ao decreto li. 1.417, de ?!> de maio 
ile Petição graciosa ao sr. con-
tra almlraule José Pinlo da l.uz, mi-
nistro da Marinha, por Ernesto de 
Buracho tiomes da Silva, i ' tenente 
machiulsla naval. 

/I Lanterna— Revista quinzenal dc 
lcltras, actualidadcs v sports, que se 
publica lio lllo, sob a direcçSo do sr. 
Júlio Pompcti. N. 1 a 4. Anno VI. 

Itcliitorio apresentado á assemhléa 
geral da •Associação Paulisla de Sa-
nalorlos Populares para Tuberenlo 
sos', pelo presidente, dr. Clemenle Fer-
reira, em 7 de janeiro de 1005. 

Itoletiiii da Associarão Cviumrrciat, 
de Santos. X. 5:1, mino II. 

Jjípctlíiçllo Cível, n. 1L'ü:i. Caça-
pava. Appcllaulcs. ilerman Burchard 
A C.; oppetlados, José 1'e.lix da Ro-
cha e outros. Razões dos appcllan-
tes, pelo advogado dr. Adolpho A. 
da Silva (jordo. 

AppcUacío ciret, n. l l f l H . Capital. 
Appellantcs, drs. I.uiz Rodrigues Fer-
reira e I.uiz Rodrigues de l.orena 
Ferreiro; oppcllado, dr. Culllierme 
Ellis. Razões dos appellantes, pelo 
advogado dr. Adolpho A. da Silva 
líordo. 

Brasil Medico. X. 10, anuo XIX 
Samsilo e Dallila. Opero (m 3 ac-

tos, dc Camlllo Solnl-Soens. Moreira 
de Sá, cilllor. Porlo. 

Ilecista Fora s1. Doutrina, Legisla-
ção c Jurisprudência. 1'ropr.i d ide e 
dlrecclo dos drs. Eslevam I.. dc Ma-
galhães Pinlo c I". Mendes P.mentcl. 
Fase. I..', vol. III. 

O siiiimarlo desle numero é o sc-
guitilc : 

Doutrina — Dircilo Cambial Brasi-
leiro. Dr. J. A. Saraiva. 

rareccYcs e razões Conselheiros 
lluy Barbosa, Carlos de Carvalho, 
visconde dc Ouro prelo e dr. João 
I.uiz 

Jur.spriuleneia — Civil, rommerciaj 
e eleitoral. 

Livros c revistas, legislação, notas 
c noticias. 

/" relatorio da Associação Prolc-
clora do; Oiliclaes de Phalmacio e 
Classes Annexas, apresentado á os-
sembléa geral de S-S de janeiro de 
I'Jd~i pelo presidente, sr. Anlonlo 
Btihler. 

Cirrus—X. 1!>. Anno I. 
lircista Aijráitla, publicada nesla 

capilal, sob a dlrecclo do sr. Fer-
nando Wcrneclí. X. 110. 

Abcc.edario Mascarenhas, ou melhó-
do Intuitivo e recreativo para ensi-
nar e aprender a ler com facilidade. 
Illustrado com no desenhos de obje-
ctos conhecidos quo formam a base 
do aprendizado. Dedicado á infância 
brasileira, por Francisco dc Paula 
Mascoremias, professor elementar ju-
liiiado. Quarta edição. 

Realmente, é verdadeiro tuilo que 
fica acima escriplo como eplgraphe 
do livro que j-ccebemos. 

O sr. professor Mascarenhas conse-
guiu, de faclo, arranjar um livro por 
um mcthodo lodo seu, que muilo fa-
cilitará a leitura á infância c aos 
adultos aiialphabelos, como elle pro 
prlo diz em sua inlrodurrão. 

Ilecista Medica ile S. Paulo—ti. f . 
Anno VIII, 

Arcadta—N". 0. Anuo I. De venlo 
em pòpo, a nossa estimada collega. 
Sempre callla c cada vez mais allra-
hcnle. 

O texto é, como sempre, irrepre-
henslvel. As eoricaluras são nítidas 
o bem apanhadas. 

O 1'yrilampo— Artístico calaiago dc 
muitos produclos da casa Borlldo, 
Monlz A- C., do Rio, Foi Impresso 
nos oflicinas da Kosmos e é- um e\-
cellonle ntleslado do esforço empre-
gado pelos seus ediloris. 

<i /tio X. «lil. Anuo VIII. 
o Co/ó. Ns. 390 e 301. Anno IV. 
D dr. José Francisco ite Araújo.-Ma-

cedo, evjuiz de Dircilo da comarca 
de S. liouçalo do Sanucahy. Minas. 
Typ. Itolia*. L. Curvello. Rua Senhor 
dos Passos, 2t. Rio de Janeiro. 1" um 
folheto em que é feita a defesa dc-se 
magistrado das aecusaçiles contra o 
mesmo intentadas iieranle o Tribunal 
de Justiça do Eslado de Minas c que 
foram Julgadas improcedentes. 

A Comedia. E' uma nova revlsla 
que nppareceii anlc-honlem, i io lllo, 
ile propriedade de João Correia A C. 
E' do gênero alegre, tendo por lern-
nia o ttlso c a Arte. Seja bem vinda I 

S P O R T 

bardo d?magal*» M a * WãÜemtf^ 
Md* llies foi servida exoelUote cer-
veja aliem}, os Juizes da liga se dl-
rlglram rara o gmnnd da avepldf 
Auna Cosia, logar deslguado para o' 

' T 

FOOT-KAI.L 
Ccufôrme estava onnunciado, par-

tiram, i ontem, desta capilal para 
Santos, os srs. dr. Armando Prado, 
Luiz Fonseca e Anlonlo Ilavoche, 
que foram aquella cidade representar 
a Liga Paulista de Fuil-ltatl uo matcU 
em que o Clnh ilhtetir» Internacional 
c o Sport Club Americano tiraram a 
a primeira prova para sua entrada 
no campeonato que se vai Inaugu-
rar. 

Com os representantes da Liga se-
guiram muitos foot-ballers filiados 
aos ditTerentes clubs desta capital, os 
quaes deram a Santos uma nota fes-
tiva. 

Após soberba viagem, chegaram os 
itineraules a Santos, onde torani II-
dalgameutc recebidos pelas commis-
sões dos dons dlstlnrtos clubs sanlis-
tas, as quaes se compunham dos «rs. 
Arnaiid de Castro e Sylvio Caldeira, 
pelo S. C. American», e pelos srs. C. 
Sant'Atina e A. Miler, peio C. A. In-
ternacional. 

Na estação, aguardavam a c h i a d a 
dos representantes da Liga muitas 
pessõas, entre as quaes pudemos no-
tar os srs.: Cândido Mendonça, Cíce-
ro de Lima, Aroldo Crpss, Cbristlan-
seu, Iduano Moraes, Fruuelseo Mar-
tins, Jayme Faria, l.eontio Fortanato, 
Alex. Wander, Jos»1 Munhoz, Eduardo 
Pereira, Layré de Castro, Demasi, J. 
Thompson, José Hollei.der. 

Ao entrar o comboio na estação, 
foram levantados vivas enUinslastlcoa, 
e os representantes da Liga, acompa-
nhados pelas commissões dos clubs 
-autistas, dirigiram-se à -Pensão B-ir-

u dia era excepcional de frescura, 
e pelas arrhlbancadas e ao redor do 
campo a multidão se aplnhara, no 
desejo do assistir áquelle Importante 
tnalch. 

A's 2,30,1o sr. II. Frlcse deu come-
ço ao Jogo, cabendo o Ktck-off ao C, 
A. Internacional, que, lodavía, uilo 
fez urna lida sabida. 

0 jogo sc afigurava Indeciso, como 
se os coütmidores tivessem receio um 
do oulro; niid havia passes, as liolas 
subiam longas e pira os lados, origi-
nando coiilluuos aul sidc. 

O S. C. Americano, denlfo cm lirc-
ve, tornou-se senhor do Jogo e en-
trou a fazer liellas comblunçoes, que 
o adversário, embora mais incerto 
uo passe, lograva sempre destruir. 

Xcsle primeiro tempo, o 8. C. Ame-
ricano portou-se ai)inlravelmeute, 
com uma disciplina louvável c Uht 
arrojo digno de applausos. Durante 
muitos minutos, osvaleules 'foot-bal-
lers« americanos talaram o campo do 
Internacional. Mas lionlem a sorte 
não os favoreceu alisolulaiifèiitc. 

Ja pelo lint do primeiro lempo uni 
comer esplendidamente balido por 
Cross forneceu a E. Vergueiro occa-
slilo de marcar o primeiro goal para 
o I!. .1. Internacional, goai que foi 
coberto por uma grande salva dc 
palmas. 

O ponlo encheu do animação as fi-
leiras do Internacional, embora não 
esmorecesse o ardor dos america-
nos. 

Com mais alguns lances seni Im-
portância, terminou o 1° tempo. 

No segundo lempo, as honras cou-
beram Iodas ao Internacional, que 
desenvolveu um nlaque formidável, 
conseguindo abater a rija defesa do 
8. C. Americano. 

O resultado foram tlous goalt, um 
proveniente dc um comer, e magis-
tralmente eutindo por uma cabeçada 
de Cox; oulro, shootado por cima, 
por Mc. Evvau, do out-Side-ri/jlit, 

A vicloria pendia para o lado do 
Internacional. 

lis valentes rapazes do Americano, 
como hous sporlsjiieii que slo. não 
perderam a coragem e chegaram a 
arrojar-se cm vertiginosos ruslis. 
pondo cm serio perigo o goal do In-
ternacional, guardado pela perícia de 
Tonipson. 

Assim, por tres gnais a zero, trl-
umphou o C. A. Internacional. 

0 sr. II. Free.se, convidado pela 
l.lga para refere. , foi dc uma eorrec 
ção a Ioda prova, sendo por diver-
sas vezes applamlblo, tal n imparcia-
lidade con. que se parlou. 

tis representantes da Ligae demais 
Itlnerante; regressaram á tarde, ca-
niivos pelo acollilmenlo fidalgo que 
lhes dispensaram os dlstlnclos rapa-
zes de Saulos. 

Xo dia 20, o C. .1. Internacional 
deve balcr-se com a A. A. dos Pal-
meiras e o vencedor ficará perten-
cendo á Ligo. 

Assim se abriu brilhantemente a 
estação dc foot-hatt em S. Poulo 

Cl.ril ATIILKTIGO DA PEI-OTA 

Com liòa concorrência, reallsou-se 
hontem o espcclaculo desta conhecida 
sociedade sporliva, cujo resultado lol 
esle: 

qulniela—(iuavanaz—Zurdo 
• Nobre Moreira 

.<• • Xobre—liuayanaz 
I a • Moreira—Zurdo 
li* • Ziinlo—Moreira 
•l' • Zurdo—liuayanaz 
7 ' • Marmo—Dagoberio 
H' • Vlanua—Armnndo 
0" • Dagoberio—Marmo 

10' • Dagoberio—Viaiuin 
11" • Armando — Dagoberio 
12" porlid» Marmo c Armando 
13' qulnleia—Lex—Álvaro 
14' • Semana—Álvaro 
U>* • Kemnna— Lex 
16' . Semana, de |ionla 
17' • Semana— Chiqullo 
18' • Vlanua—Dagoberio 
10* • dupla—Vlaiina u Se-

mana—Alcoro e Lex 
20' Iriniela—Dagoberio c Chiqullo 

TrilF 

lockey Club Paulistano 

E'leve baslante animada a festa 
byppica de lionlem, lio prado da 
Mooca. 

1 n. dia muilo agradavel, nem quen-
te, nem frio, proporcionou aos aman-
tes desse sporl um bello passa-tempo. 

Os parcos foram bem disputados, 
o resultado foi o seguinte; 
1" parco—Dr. Paula Soiiia—Prê-

mios: 100$ ao I", e COt ao 2'. Distan-
cia: 800 melros. 

Tempo, 80". Poules: 0I0« c 0I8|. 
Correram: Lyra, A. Feruandez (32 

kllos); TuUsman, Carlos, (31); Japo-
ncz, Rapboel lllfe, i"4 l|í); Creuuta, 
Dyonlslo Ferreira ffíG); llamatho, II. 
Barbosa, I&2I; perigorn, Eduardo Luiz 
(58); Andorica. Manoel Ferreira (ó3i; 
Nina, Japei-anga (õi). 

Não correu Idea. Correram juntos 
Lgra c Andorica, namatlio c \ina. 

Dado o slgual do parlfdo, fal.lu na 
frente Talisman, seguido dc llaina-
llio, Japonez, Crcotíla, Veriqoso, Lgra, 
Nina e Andorica, o nssin. foi de pon-
ta a ponta. 

o cavallo Talisman foi uma verda-
deira surpresa pnra Iodos, lauto que 
era considerado azar. Todavia, mos-
Irou que é ba-tante forle c piidc cor-
rer com os animars melhores, que ja 
tém apparecido no prado da Mooca. 

2" parco—Ilapliael de Barros -prê-
mios : f.OO» ao r c tu» ao Dis-
tancia : l.tflo melros. Tempo, 03". 
Poules : OojfiOll e 113í. 

Correram : Audaz, I". Barbosa (Í!J 
ks.i: tfanep, Manoel Ferreira <"»31; J-'u-
niritn, José Bravo(30); Tanioyo, Eduor-
do Luiz (30). 

Sahiu na frente Farorilo, que foi 
seguido de Audaz, Nanrg e Tamogo. 
Esle, na curva dos «oo melros, to-
mou o 2" logar, conseguindo, pois, 
deslwor Audaz, que lambem não pon-
de impedir a passagem dc Nanei/. 

.Nessas novas posições,chegaram Io-
dos; Farorito, cm I o ; Tamogo, Cm S"; 
Nanrg, em 3'. 

3° pareô—Camnra Municipal— Prê-
mios : 700x, ao I", c 100?, ao 2o . Dis-
tancia, 1.3(10 metros. Tempo, 103". 
Poules : 218 c 10$. 

Coireram : Venitea, Feruandez.(BJi; 
'/.ut, Dyoilislo Ferreiro, I.ÜI; Crarn, 

Joaquim Moraes. iò2i. Starltng gale. 
' sabida, Craeo negou-se. Tomou 

la, elle (el rlilo man-

ile, ao ser dado o sl-
t, Cactns, »eguido da 

•lia, Cl/d, Uottar, III. 
i ' e Zorae. 

. t . va da .recta opposla, luranT 
dgr eensegulu passar Cactns, seguld» 
de Antlla e «euservaram até i che-
gada às .'uas posições. 

A lucla se fez mais forle enlrc os 
outros. CgH alcançou 3 '; Cactns, l", 
ItoUar, 3"; Binóculo, 0*; MeneticU, 7". 
e Zorac, 8». 

K" pareô—Itaphael .4$uVai'-Premlos: 
700|, ao 1" c tOO», BO J". Dlslaucta : 
l.tíOO melros. Ten.po: 08". Poules: 
18*000 o 111800. ütarling gale. Cor-
reram : Coelho, Marcelllno (64i; Solteii 
Eduardo Luiz (33); Almirante, Belisa 
rio (63). 

0 cavallo Topasio deixou de cor-
rer, por ler adoecido repeutlnamciitc. 

Os srs. coronéis Anlonlo Barbosa e 
Iguaclo Teiielra, encarregados prla 
dlrcclorla de o examinar declararam 
eslur o mesmo impossibilitado de lu-
zer a corrida. 

O Jockey Eduardo Luiz foi miilhi-
do em 50$, por ter quebrado o Sl ir-
tina gale. 

Uauhuram, pois. Coelho e Sotleu de 
ponta a ponla,(esta cm 2\e aquelle, 
em t* logar. 

6o pareô—Ceneral Campos Salles -
Prêmios : HOOji, ao 1° c l*0|, ao f . 
Dlslancla: IODO metros. Tempo : 107." 
Poules: 421 e 04$. Starting gale. 

Correram: Lola, Joaquim Silva (34); 
Pérola, Fernandes 139 l|*!l; Vespa-
Salazar (33); Bread-tt iinrr, (31). 

Foi um parco renlildlssimo esle. 
Desde o começo da corrida que se 
nolou cerla prevenção de Vcsper con-
tra Pérola, que durante Ioda a cor-
rida foi perseguida por aquella. 

Dado o slgual de partida, pulou na 
frenle Brcad-Wimcr, seguido de !>.<• 
per, Pérola e Una. Logo, ao passa-
rem pelas archlbancadas. Pérola to-
mou a vanguarda, seguida de Veiper, 
Bread-Wimer e Lola. Na rccta oppos-
la, Vésper cm| arclhou-se com a sua 
possante contendoia Pérola, e assim 
íuclaram até à metade da curva da 
Eslrada dc Ferro. 

Nesse logar, porém, Pérola reocen-
pou a sua posição. Na recla da che-
gada, Vcsper novamente emparelhou-
se com 1'crota e, applicaudo a esta 
um forle desgarro, obrigou-a cor-
rer quasi que junto da c^rca externa. 
Aproveitando este incidente, Bread 
Wimer e Lola forçaram e consegui-

ram cmparelhar-so aos outros dons, 
chegando os quatro, nessa posição, 
ao Distanciado. 

Neste logar, Perolei, um pouco ata-
cada, passou para a frente e ganhou 
a corrida,cm 1"logar; Bread Himer, 
em *". 

—A polranca Slanilla, cria do sr. 
Carlos Coutluho, foi vendida a St ml 
Vcsper. 

ASSOCIAÇÕES 
ASSOC.IAÇSO AUXILIADORA nos CM. -

M.xrKiaos, rxnnKiaos i> JIAIS «LASSIÍS 
—Soli o presidência do sr. li. Ansel-
mo, secretariado pelos srs. Francisco 
Pereira dc Sousa e Alfredo Pacheco, 
reallsou-se, lionlem, na sede social, 
a terceira sessão ordinária da dlre-
cloria uo oorrenle anuo. 

Compareceram os srs José I.uiz 
Ferreira, ttiesourelro, e João Figueira 
de Freitas, direclor. 

Aberta a sessão, lida e approvada 
a aela da anterior, passou-se ao ex-
pediente, que constou da apresenta-
ção de vários uflicios c rclalorio<, os 
quaes tiveram o devido destino. 

Na ordem do dia entrou em dis-
cussão grande numero de propostas 
para novos associados, sendo as mes-
mos approvodas. 

Por proposla do sr. R. Anselmo, fi-
cou assentado que, d o í a avante, 
cada dirretor flqi e obrigado a vlsllar 
semanalmente o socio enfermo. 

Enlrarain, eu. seguida, rn. discus-
são Importantes assuinplos de inte-
resse pora a associação, encerrando-
sc a sessão ás 10 horas da noile. 

IXSTITITTO iiisTonieo K cifeor.HAeiueo 
Hoje, na séde e á hora do cosluice, 
sessão ordinaria. 

• il.KMIO DO COUMEIICIO IIK S. 1'Afl.O 
—o movimcnlo do posto medico, du-
ranle o mez de fevereiro, foi o se-
guinte : 

Dr. Xavier da Silveira: cousullas, 
11; visita a domicilio, I ; dr. Olcgarlo 
de Moura: consultas, 3. 

Os rcceiluorios foram aviados lias 
pharmaclas Santos n Castor. 

O movimento da hlbllotheca con-
stou dos seguintes livros retirados 
para leitura a domicilio : 

Lilteralura, 80; Seiencias, 5; sendo: 
77, em porltiguez ; íi, em franrez, e 3, 
em outras línguas—Tolal, 83. 

c.o\ i-:aNO —Despacho dos srs. serre-
larlos do Interior e Justiça com o 
sr. presldenle do Estado. 

Audiências publicas des srs. presi-
dente do E lado n .secretários do In-
terior e Justiça e Fazenda. 

DIVERSOK.S—Pulijtkeama, IV de Ca' 
toa; Art-noucegn fílnk, corridas. 

nRi Nitiüs — Ii.s lluto Illstorlco n 
lieograpl.lco, sessão ordinaria, as 7 
horas, a rua João Alfredo, li. 1. 

I K F O B H A 0 I S S 

SWIA c.ASA—Movimento do hospital, 
no dia 18 de março : 

Existiam 4<ü enfermos; entraram l i ; 
sahlran. 17; falleceramO; existem 100. 

Consultas, loo. 
Receitas aviadas, J72; pequenos cu. 

ratlvos, 29; operações, :). 

VACC.I.NAÇÃO — Eslá encarregado bo-
je do serviço do vacclnação contraa va-
ríola, na Direcloria do Serviço Sani-
tário, das 11 ás 3 horas da larde, 
olnspeelor utilitário dr. Teixeira Men-
des. 

a frenle, pois, Vendia, seguida de 
/.ut. Logo depois, sahiu C.raeo. Essas 
[losiçoes foram conservadas alé á cur-
va da listrada de Ferro, oude Craru, 
sempre açoitado, ile começo a tim da 
corrida, passando Zul, sc emparelhou 
com Vendea. K assim correram alé 
o distanciado. Dal.l até á chegada, 
Cr a no conseguiu passar a sua con-
tendora. 

Cram, em t". Vendéa, em t\ 
O jockey Joaquim Moraes, que mon-

tou o cavallo Crarn, f^i multado em 
100»nc*>, por ter faltado ao respeita 
a um dos membros da direcloria. 

4° pareô—2" grande prêmio muni-
cipal—Prêmios: 1:30041X0, ao 1*, e 
3ÔOSOHO, ao í\ Distancia: 2.100 me-
lros. Siartinj ijate. Tempo, 141". Pou-
les, tojooo e j o e m 

Correram. Znrae, Joaquim Silva 
(58); Cf/d, Fernaudez (31); Dotlar, Sa-
lazar iSSt: CarliK, Belisa rio (5!i; Mr-
nelick, Eduardo Luiz (3S); Jurandgr, 
Marcelllno (34); Angetia, Jose de Pino 
(Mi; Hinornt», Cyro ft!>). 

Este pareô rausou mulla sensação, 
por sua importância. Foi precisa-
mente a hora em que mais gente af-
fluiu as arcbiliancadas, no momeulo 
de se iniciarem as corridas. 

Os ai.imaes nelle Inseriptos esta-
vam todos em e/ualdade de condi-
ções. A lueta la, pois, ser renhida, e 
dc faclo o foi. Era prevista, entre-
tanto, a rietorta de Jnrandgr, não 
tanto por ella própria, mas devido 
ao jockejr que a montara. 

O cavallo Zorae sahiu em uitlaio 
logar e de«sa posição não conseguiu 
drsveneiltoar-se. Tamlwm, logo 

Loteria Esperança. 
Brstimo dos prêmios ila 73* lolerla 

Esperança, do plano 130*, exlrac-
ção rralisad.i em Aracaju cm ts da 
março de 1905. 

233097 10:000» 
133911 1:0<»)» 
172580 1:000» 

3 I P.r.Mios DF. 300} 
14749 42877 12318» 
3 PBKJIIOS DF. 200| 

2G3i> 91333 115329 133G1G 
12 pnRMios DK lOOJ 

32378 :.S«3« 03372 81061 
10113H IOÕI3H 107837 18910.1 
310343 298175 

AerROXIMAróF.s 
S3W90 e 333098.. . . . . . . 
155913 e 165931 
173579 c 172381.. a . . 

DEZZXAS 

Í.VS691 a 333700 
133911 a 133930 
173374 a 172580 

CBXTINAS 
333601 a 235700 
i559oia i . m o i 
473501 a 172ÓOO 

r R A n 
Todos os nun.eros terminados em 

7 t-'m «ou. 
Pela Companhia Nacional Loteria» 

dos Estados—J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

2Hil7» 

98737 
202157 

100» 

60| 

30| 
l i l » 

401 

, 81 
. 34 
. 3» 

PR. I. ALVES DE LIMA—da t'ol-
rersidade de Parla, Cirurgião da Re-
•eflerocia Portuguesa e d a s. Casa.— 
Irrtal t«ad«: moléstias de senhoras, 
das rias urínartas e partos.-Reslden-
rJa: n a Brigadeiro Tobtas, N-Á. Con-
toHorto: rua de 8. Bento, 30-A «das 
13 às í t|3). Telephone, 301. 

2 

t 

! 

DR. BRITTO PEREIRA —Medico-
Espeelallsla em moléstia da laüancia. 
Coi.suHorto, rúa Marechal Deodoro, 
15 a. de 1 hora às 3. Residência, l*~ 
âsu-a Lumo, 43, 
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0CULI8TA-llr. l ' . /"uiifMdl-Kx e,h» 
(c «le clinica do professor Wccker, 
rom lonyn pratica cm IVnwnHiuoo, dn 
volta de MIN vingou A Curopa, onilf, 
durante 4 nunos. freqüentou as iirln-
clpaes clinicas dc moléstia* dc. olhos, 
jinrU c ouvidos, rin llcrllm, Paris n 
VICIIIIB, transferiu MUI residencia par* 
rido capital. 

(Unuullorm: Itua dc S. Ileuto, l i , 
dc f As 4 horas. 

llrildencia : Itua VJciorluo Cannll-
o, St». 

DR. si i i tcio Mr.iftA—Medico—Kspe-
cialldade, moléstias do roraçlo, pul-

attrnde i a clis-mfies c du crianças, 
mudos rm sua ret.luencla, 1 rua Brt 
nadrlro Tohias, 91 Consultório, rua 
Jfi dc Novembro, 10, de 1 is 3. 

1)11. CAMA CCRQtiKIllA—Clinica me-
«llr» em geral e especialmente da 
«riaucas. Mcsldenclo e consultório: rua 
da Cíiixa d'Água, 8. Consulta»: de I 
ns 3 ila (arde. Chamados a qualquer 
Iiorn. Telcphonc, 10!íJ. 

DR. VIRIATO .3RANDAO — Clinica 
lurdlco-cirurglo e especialmente mo-
Iftlias dos orgam» genUo-urlnartui, 
lelle t supkilis. Consultas da t l i I 
ma da uôa-Vista, II. Residencia, Ur 
gu da Liberdade, TelepUous u. l'J). 

Dn. BUBNO DE MIRANDA — Esp. 
ef.'ifcs, ouvido», nariz r garganta, dlset 
|iu!o do notável ocullsta Moura Brasil, 
ror.i pratica de Parts e Vlenua, mem-
!ro titular da Academia Nacional d» 
Kedictua, ra-med. etreetlvo da Polf-
tllnica te Me e adjunto da Santa Casa 
—Cous.: 3, rua Direita. U <W 3—Rn-
lid.: 27, Itiachuelo. 

DR. BVBIAO MEinA—Clinica inédita 
—Chefe do serviço do clinica da Sun-
TA Case. P.e.slilencla—Alameda Bar!» 
de Limeira u. Cl. Consultório—S. Ben-
to, 45, da I As * horas. Tctephoue, 
49. 

DR. A. LCIZ DO REGO—lledlco e 
«pendor—(Cirurgia em geral e moles-
tias de senhoras). Residencia, rua das 
Palmeiras, n. t t . Consultorto, rua ds 
S. Bruto, n. 1)3 (de i as S l i l j . Tcle-
plicor, min. 

Bit. J. TIIOMAJ! DE AQUINO-Mim 
to r«nTriRo. Ksprr.taiistaein moléstia-
dr senhoras.—Residencia: rua de San 
to Antônio, 8».—Consultorto (provlso-
ilo), Ba mesma tesldeucla. TelepUoos, 
i.tíu. 

W1. BERNARDO DE MAGALII.(B3 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
Ürsldenria : rua do<i Guavanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da t l i 
3 I oins. 

Dlt. MONTEIRO VIANNA—Espenla-
liíta cm ii oleslias das creanças, com 
irallra dos princlpaes hospttaes da 
Fiança, Italis, Áustria. Allemanha t 
Jiiglnterra..Residencia, rua Maria The-
ier.a, !3. Telephoiie, «50. Consultorlo. 
mu S. Bento, C7. Tclcpbone, 033; ds 
l i ás 3. 

DR. A. VIEIRA DE CAItVALIIO-
Cliurgla c moléstias de senhoras.— 
Consultorlo: rua de S. lteuto, 13. Ite-
tideuciu: rua ) nlratigá, n. ti. 

BB. ERASMO DO AMARAL—Da F.i 
euldndo de Medicina de Paris. Clinica 
inrdlcí. coin especialidade—Suphttls * 
noletlias da jietle. Consultorlo: r iu 
dc Slo Delito, 45, dc i ás 3 hor.n. 
Hcsidencla: ma D. Vlrldlaua, 57. Te-
Irpboite, iOO. 

k i a i s a a g l a t a 

tin. r. MMC. Mot.LtARn, da Escola d» 
Hâssasem de Paris—Caltlsta e tratador 
<LE UIITIOS. Escriptorio, rua de S. Boa-
to, í t ; residencia, Avenida 1'nuhs-
III, 121. 

P A R T E I R A 
M.VIE. OSWAI.D—Ex-professora cm 

França. Porteira lios tiospitacs de 
Ijorteiu, Horh>'jnrl c tlrnues. Approva-
<ia plenamente em exames na Escola 
de Pharmacia de S. Paulo. Recebe 
pensionistas para porlo r chamados a 
qualquer hora. Rua Tvmbim», «3-H, 
perto da Praça da Republica. Slo 
Paulo. 

A d v i 
DB. LEOPOI.DINO M. MEIIIA DE 

ANDRADE—Escrlplorlo, rua S. Ben-
to, n. ÍO-A (sobrado), sala n. I . Re-
sidência: lar^o Coraçlo dc Jesus, 
n. I". 

D E J O I O K S H S E I J I N I I O B 

A<livjado—nv\ M : s. HKVTO, N.V3. 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escriptorio: lnruu do'I hesouro, n. 1 
(sobrado'. Residencia: rua D. Verl-
dlana, 31. Consultas: das 10 às 2 ho-
ras du tarde. 

O S A D V O O A S O I An ton i o Bi-
b t i i o dos San tos , Xa tavam da AX-
msida, Gabr ie l R ibe i ro doa San-
tos, t t m seu escriptorio á mesma 
m a B. Bento, n . 57 (sobrado). 

IIAKTIM FRANCISCO IUBEIRO DB 
ANDRADA SOBRINHO e RAPIIAEL 
AltCIIANJO GLRUEL—Escriptorio, r iu 
Direita, u. Í7—Hesldíucia, rua do Oei-
niral Jardim, 3*>. 

BRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e 10SE' AMADEU CÉSAR—Escriptorio, 
tua S. Bento, 43 (altoa da casa I>a-
Itca) . 

EDMUNDO LACERDA—Ensina lln 
guas, geogrnplila e niatliematlca ele-
mentar. Caixa F. Telephone, C19— 
S. Paulo. 

D a n t t n t a a 

0 DENTISTA PACIANO RAM ALHO 
—exccuta todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua prollsslo com per-
feiçlo, garantindo a duraçlo de to lo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Accelta pagamentos em preslaçõe?, 
previamente contrariados. 

Consultorlo e rtsideucia, 1 rua S. 
Bcnlo, n. 31. 

T r a d a r l o r j n r a n t e n U d o 

£ . H O L L E N D E R 

Rua Senador Feljn, i7. Tei.BH. 

O rlrnrgllo dentista A. Castello f « 
qualquer tratialho dos mats aperW-
çoados • ii odemos da sua prohsslo, 
)ior preços muitíssimo raxoavels. Ae-
f f i l * pagamento rm preUaçOet, prt-
tiamtnt» contratada».—Gabinete • rs-
«ldtnclíi, lua S. Bento, u. 18. 

J 0 8 I P H W . M U 
i -Horssson DR I\GL«? 

Clasaag noetnrana daa 7 4a I O 

Una Quintino tlocagura, SO Itob.j 

Z i a l l o e l r o s 

FlP.TA DO DE MENDONÇA—Agência 
Ltsno tt\ MisKniconoit, i 

1. A. LEAL — Agencia, rua de Slo 
Bcnlo, 33. 

MOHEIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, tt. 

r.t lLIlERME CIURLO—Agencia, rua 
Jd»é Bi/ntfacio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA-Rua SanU 
Tlierei», tO-C. 

QtmiNO DO CANTO—Escriptorio a 
•gencla. rua de S. Berto. 33. 

1 I D I C A D Q H C O H Ü S H C l i L 

„ A G E N C I A G E R A L D A S L O 

J E R U S DA C A P I T A L F E D E -
BAL. Caaa f u n d a d a em I M L 8a-
Jiafaa-se qua l que r pad ido d a M-
Ketaa p a r a • i nUr ta r . R o a Di-
^ « i Ca ixa d o C o m i * 7 1 
rfaJ» Aa tuaea _ 

res, pw . 
Ia ( ã ^ e r o em todo o Brasi l . 

Han t e t n depósi tos nas prinei-Kes cidades deste Es tado , como 
ntos, Camp i na » , R ibHr f to Preto 

e F ranca , o ein Uberaba , no Es-
lado de Minaa. 

I m p o r t a ç ã o direeta das prin-
eipaea fabricas, com correspon-
dentes e casas de compra s em 
Nova York , F l i i l adc ip l i i a , Lon-
dres, I 'ar ls , P i iU l Igcn e Eiber-
fe ld .—Janunr io Lou re i r o * C.— 
8. Bento, 16. C a i u , n. 71. S. Pau lo 

C A 8 A B A P T Í S T A — l i e p o s i t o 
em RfoHso dc r o u p a s pnra me-
ninos c mcn iuns . impor tnç i í o de 
fa /endea e a rma r i n ho . Vendas 
p o r atacado. R u a Dire i ta , 12— 
S. Pau lo . Telephone, 1.157 

L A S A I S O N — O f f i c i n a de oos! 
turas do p r ime i r a o rdem , para 
aanhoraa. R u a de a Bento, 1 1 -
U m r i q u o Bainbcrg . 

• G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 
— A ma is opulenta e poderosa 
sociedade de sesuroB mutuou so-
bre a v ida na Amer ica d o Sul— 
Séde «oc i a l : Belém do Pa r á . Fi-
liacn: R i o de J ane i r o o L isboa— 
Succursaes cm todos os Estados 
da Ünií io, prov ínc ias «lo 1'ortu-
a i c nas i l h a s da Madeira e 

isp( 

gerai " em 8. Paulo , rua~15 do 
Novembro , travessa «lo Com-
mcrcio^ 1 ; caixa postal . 101 — 
Antonio de Freitas 1'imentcl 
ur omenho, inspcctor gara l . 

os Açores. Inspectorin c agencia 

V I N H O B A R U E L , fabrit íb de 
Rodr i gues P i n h o & C., ó o mais 
agradavc l c genu i no v i n ho do 
Por to conhecido. 

CASA B E V I L A C Q U A — Pia-
nof , mus icas e ins t rumentos . 

PIANOS DE ALUGUEL, dos 4nC-
Ihores auetores, a 208. 25S o 30S. 

P I A N O S U B A D O S . A t o 3 1 d e de-

zembro , l i qu idamos p ianos ga-
rant idos, desdo 700» a 1:1008. i 

ROSMCii , o me lhor e mn is re- . 
sistente de todos os pianos. I 

M. BevUacqna * C. 
Rua d c 8. Bento, 14-A—S. Pau lo 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 
dc ASHIS—o melhor nicdicauieii 
lo para tosses das crcanças. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Comple to Eortimento de drogas, 
produetos chimieos, especialida-
des pharniaoeuticas o perfuma-
rias por atacado e a v a r e j a J . 
A inaranto & C .—rua Direita, l i . 

" D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, produetos chimicos o phar< 
nioceuticos, aoeessorios e vasi-
lhame para pharmac ia , nguas 
miueraes e outros art igos, por 
preços reduz idos—Rua d o Com-
mercio, n. » .—Lima , Santos & 0 

O d r . Clertart, d a Paris , con-
seguiu encerrar o sulfato d » 
qu ln fna em pérolas , cu jo (invó-
lucro, t ransparente como o vi-
d ro e f ino ooino papel, sc dis-
solve ins tantaneamente no esto-
mago. Do tal sorte que as pes-
soas quo solfrein de febres po-
dem uctunlnicnto cortal-as iin-
media lamentc , sem ter dc suii-
pnrtur o gosto t ão ama rgo da 
qu in i ua . Na verdade, basta to-
m a r li a 12 pérolas de sul fato 
de q u i n i n a dc C ler tan , para cor-
tar, com certeza e iminediatn-
mente, as febres de acccsso, por 
ma is terr iveis e an t igas que se-
j a m . S ão t a m b e m soberanas 
contra as ncvro lg ian periódicas, 
que vo l tam em d ia e horas fi-
xas, e l a m b e m contra ns affri-
cções typh icas dos paizes quen-
tes, causadas pelos grandes ca-
lores e a hu in i dade ; f ina lmente 
const i tuem o me l ho r preserva-
tivo conhecido contra as febres, 
q u a ndo se hab i t am paiücs quen-
te i, hum idos , ou insa lubres . 

Po r isso, a Academia dc Medi-
cina de Par is t omou a peito np-
provar o processo de prepa-
ração deste med icamento , pnra 
rccoininendni-o ú confiança dos 
doentes de todos os paizes. 

Cada pérola con tém 10 centi-
g rn i nmas (2 g rãos ) dc sal do qui-
nina . Toniain-se 3 a 0 destas 
pérolas, no começo o f im d o 
acccsso. 

A ' venda, ein todas as pliar-
rnacias. 

O dr . Clertan t ambém prepa-
ra jicrolas do bisulfato, de clilo-
rhydra to , de b romhyd ra t o , de 
valer ianato de qu i n i na , estas duas 
u l t imas sortes especialmente para 
as pcssôaB nervosas . 

P . S.— Pa ra ev i tar qua lquer 
confusão, exija-se que o euvo-
lncro d o v i d ro tenha o endereço 
do laborntor io Maison L. Ftire, 
19, itte Jacob, Paris. 

E m cada pérola es t ão impres-
sas estas duas p a l a v r a s :—CLER* 
T A N — P A R I S . 

& Povsr 

L A D K I i . l l O S E . M O S A I C O S 
em cimento, i iydrnul lco c pó do 
pedra compr im ido . Comple ta fa-
br icação de todas us qua l idades 
c estyio. Preços tom eoinpeten-
cia. Aven i da Range l Pestana, n. 
142. Telephone, n . 1.087—O pro-
prietário, Francisco Xu/aruber-
to. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F I í 
D E R A L . Agenta geral cm São 
Paulo , R u b e m Gu imarães . Acoci-
lam-se pedidos do interior. Kua 
10 de Novembro , 27-A. 

COQUELUCHE—Tosse s , bron-
ihitcs ctc., -cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatã, do ASSIJ 

NA C A S A B A R U E L , é quo se 
encontra a legit ima Água da 
bclleza, especifico contra ns es-
p inhas c manchas do rosto. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — Rua do Commer-
rio, 3C—Casa impor tadora . Do-
posito da agua mineral do S. 
re l legr ino , an t iarthrit ica o anti-
tatarrhal , d igest iva, ant iur ica e 
opt i ina para mesa 

Companhia iiechanica e Im-
portadora ds S. Paulo 

ASSKLIRL.TU OÍBAL ORDIXARTA 

Convido os srs. accionblas para 

comparecerem A asseinbliía geral or-

dinário, que terá logar á I hora da 

tarde, no Escriptorio Central desla 

Companhia, á rua iS de Novembro, 

n. 30, no dia 31 do corrente, para o 

Um de tomarem conhecimento do re-

latorlo c conta; da dlrcctorla c pare-

cer do conselho flscal, nianlfeslarem-

se sobre ns mesmas e elegerem a 

conimlsslo liscal quo terá dc servi 

no corrente onno. 

S. Paulo, ik de março de 1903. 

A . S IC IL IANO 

Dlrcctor-gerenle 

The S. P, T- Llght 
Co. Ltd. 

AYI30 AO rupl.ico 

Do illa 20 do corrente cm ileonte, 
fleará sendo de 200 réis o preço da 
passagem entre o ponto terminal da 
linha do Bra/. (rua Saldanha Mori-
uliol o a Penha, iicaudo assim redu-
zido a Í00 n is o preço do passagem 
cnlrc a cidade c aquella fregueüio. 

Esta redurçlo.porém, 6 fcila a titu-
lo de experiência, e n companhia re-
sena-so o direito de restabelecer as 
Irc.s secções acluaes, de SUO réis ca-
da ninai quando Isso lhe pareça con-
veniente. 

E' bom notar que os liabilantes du 
2a secçAo desta linha já foram favo-
recidos com a mudança do ponlo ter-
minal da t" secçlo, qiie era na rua 
Uoemer. 'limite da l * zoua) pora o 
poulo actual, teudo sido assim au-
gmrnlado consideravelmente o percur-
so quo hoje se faz por 200 i\-H. 

Rogamos aos sr-. passageiros o cs-
peciui obséquio de nos auxiliar uo 
esforço que fazemos, para cvilor que 
os vendedores de jornaes subam nos 
eslriho.s dos bondes. 

i;sse perigoslsslmo procedimento 
desapparecerlft, se os srs. passageiros 
-li comprassem os jornaes atiles do 
embarque. 

Ao pedido já feito ao e\ino. sr. dr. 
chefe dc Policia, em relaçlo aos me-
ninos vadios que se penduram nos 
bondes ele., accrescentaremos inals o 
de providencias, lio sentido dos poli-
c ies prohlhirein que os vendedores 
do Jornaes subam nos cstrllios dos 
liondes. 

17 de março, 1305. 

Ai.ii-io C. ur. BOUBA 
(jereute da tracçlo 

Em despedida 
Clare l.lhcrato de Macedo, partindo 

rom sua família para a Europa, n lo 
teve o tempo sumeiente para despe-
dir-.se pessoalmente do seus amigos, 
razlo por que, pedindo-lhes mil des-
culpas, o foz por este meio, offere-
cendo seus inslgnlticaiites presllmos 
onde quer quo se achc naquelle con 
tinenle. 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

Ao commoreio 
Conimnnicamos ás praças do S 

Paulo' Santos, Rio de Janeiro c de-
mais com quem temos matilido trans-
ai çrtes, que, cm successlo á firma 
Cardoso Bastos \ C.. dissolvida cm 
27 de fevereiro de 1'JÜJ pela retirada 
dos socios Alfredo Antonio Cardoso 
Bastos e Lazeu Antonio Cardoso Bus-
los, conforme distracto archlvado na 
Junta Commcrclal, organlsamos uma 
nova sociedade sob a razlo social dc 
Sampaio & Monteiro, dn qual fazem 
parte como socios solidários Francis-
co de Sampaio Moreira e José Pinto 
Monteiro da Silva, que assumiram a 
responsabilidade do activo e passivo 
da Urina antecessora. 

S. Paulo, 18 de março dc 1905. 
FHAxr . i s co I>E SAMPAIO MORKI I IA 

JOSK Pivro Mnvrhino DA SILVA 

B e o ç a o l l v 

2" Tabellionato 
O 2° tabellilo Claro l.lherato de 

Macedo, tendo entrado no goso dc 
licença e partindo para a Europa, 
|iede a seus clientes continuem a dis-
pensar sua confiança nos tralwllios 
do mesmo cartorio, pois que o tabel-
lilo luterino nomeado, sr. Joaquim 
Telles de Menezes, antigo ajudante, 
tem a capacidade precisa para bem 
desempenhar os deveres do cargo ; e, 
agradecendo os favores a si dispen-
sados, oflereee sens limitados presll-
mos onde quer que se ache naquelle 
continente. 

Dr. Joio Kendw Jur lor 
advogado 

A I S DR S I O RESTO, U . 

V a l d o m l r o S i l v t i r a 

• 

B r a n n o M l v a t r a 

T.-m • seu escriptorio de advocacia á 
Rli A DE S. BENTO, 13 

Areellam cansas eiveis, commer-
riaes e crtmlnaes nesta e aas comar-
ca» do Interior do Estado e no sul de 

COQUELUCHE 
T o s s e c o n v u l a a 

Cura-se rom o Xa rope contra 
a coqueluche, formula do dr. 
Ci.KIILSIII-: FKBIIEIHA (especialista 
de moléstias das crianças) e pre-
parado pelo pharmaceullco S. du 
Marrdo Soaivs—Pharmacia Au-
rora, rua Aurora, SC. 

C L - I A P ? Ü T O S 

P O O C K 
e « ' Q O S M E L C l O R t S 

S o t t M Í B Ü l f n u a 

k para seiva áe vagMaes da nossa 

lloreslí, descoberto e usado pelos 

iiiéiot, que IraaMiilUiram ao chiinlco 

> r . r r aae i ae* Oa r r t i a O ia la 

Reniedlo iualieuslvo, que quasi 

n lo tem dieta, que enra toda a 

qttalquar rUeuaa t l amo , dôr aala-

ttea • yaraljrala. 

O agciiie iicsto Estado proclama a 

iiifalllbllidade de le maravilhoso re-

médio em 106 alteslados de pessoas 

curadas, além dr 71 parlicipaçõés de 

curas, em cartas, durante pouco mais 

de 18 niezes ! 

Animado por tio robusta prova, 

que vai ser collecclonada c distri-

buída cm fothclos, m 1 proponho a 

fazer contratos com as pessoas abas-

tadas, para receber a remuneraria 

comliltiada depois da cura folia; liada 

reeebendo-si' se a cura falhar. Que 

melhor garantia |iara a humanidade 

solfredora < 

Os pedidos e encommendas, ao 

agente: 
f i gue i redo Co imbra 
l adeira do Carmo, u. t) 

S. Paulo, 13 dc março de 19)5. . 

PEXSVO 1\TKR\A('I0V\L 
RUA DE S. ÍIRNTO, 27 . 

Sn o raiilo 

A sua proprieta-
ria, tendo actuai-
mente maior nume 
ro de bem mobília-
dos e confortáveis 
commodos,contlnúa 
a receber hospedes 
e pensionistas, sen-
do a diaria de 8$ 
réis para hospedes 
e a mensalidade pa-
ra pensionistas des-
de 180$000. 

P e n s ã o e x t e r n a a 8 0 $ o 9 0 $ 

ctiada I A felicidade consiste na Sra a«Mr eala palavra d t ia doe» e 
ve qne, aa «espraader-ne dos la-
i, tinia o aroma d u flOre* que slo 

depositadas aos péi de Maria Virgem. 
O amor, li<m comprehendldo, n l o 
este volúvel, m*s sim o quo nos en-
che de orgulho ao pronunciarmos esta 
pliTase: amor materno.-

ÍV. t:i3- « E l i IJÜI: CONSISTI! A KKI.I-

dnvnt: I 
Para responder, sr. redaclor, á 

vossa pergunto, traiamos primeiro de 
eirtoutrar um homem feliz tagulha 
lio Oceano) para e\aminil-o, e dizer, 
sçm assombro, ein que consiste a fe-
licidade. E' escusado dizer une n lo 
encontramos o tal homem feliz. Por 
esta nlo esperávamos. O Crcador, 
~\t'a supprir a força no homem, deu-

e a astuela, e, para distlngull-o dos 
outros anlmae-, o raeiocinio; vamos 
lançar mio destes dons poderosos 
elementos, para vi'r se chegamos a 
um resultado satisfactorio. 

Iti.ra simplificar n nosso serviço, 
dividimos H humanidade em suas 
clisses soclaes, e, percoir ndo Iodos 
elias, investigando e raciocinando, 
chegamos ao inesmo resultado do lio-
mrm feliz, isto é, u l o encontramos. 
Qulra desilluslo: 
..fisla ultima tnyesllgnçlo, se u.lo 

nos proprirclouou n qiie luiscavnmos, 
léyou-uos ao seguinte rariociulo: o 

Íin- é preciso para mu homem ser 
diz i Para nm homem ser fellx, é 

necessário n lo ler ambiçlo, Isto e, 
rontenlar -e com o que possuí e em 
jer o que é. Conclusão lógica : a feli-
cidade consiste cm u lo se ter ambi-
çlo. 

Como quem vos escreve ambicio-
na os vossos totoim, logo n lo é fe-

. .V. / .//—.Em que conslitc a fellcl-
da«le i 

í 1-.' voz corrente na giria que a fe-
licidade consiste em conformar-se com 
a torle. M o é cxaclo, senlo em par-
iev Ora, roíno sabemos,o lioincin, pelo 
simples facto de ser homem, n lo pude 
coi|toriiiar-s" com a sua sorte; se, por-
ventura, encontrarmos alguém nestes 
rasos, poderemos aDirmar que liem é 
um ente degenerado, nem um ente 
sobrenatural. Soii qualquer poulo de 
vlslo que colloqueinos o homem, (ti-
vemos cnroiilral-o sempre desconten-
te com a sorte, c é uisso que está a 

cllave do seu aperreicuanicM1'!. 
Isso qlie devemos tudo qlw 
Rrniiuc e odnilrovcl em Iodos os ra-

Sy|ih l l is . r l iP i ima( ls-

u io , cn i p i gens , dar-

I b roy —Paro a *ua rnra * 
é nfliciz o l.ICOlt HE 

'II HA IN A, dc Granado & <'• 
A' venda em todas ns boas 

pliainiucios c drogarias. (7 

KDITAI. »K 3" I'HAlA 

O doutor José Maria llourrotil, juiz. 
dn Direito da 2" vara eivei e nun-
iiierciai desta comarca do Slo 
Paulo. 

Faço saber aos que.o presente edi-
tai virem que o porteiro dos audilo-
rios Jofio Ferreiia do Oliveira tiauia 
lia de trazer a publico pn-glo dc 
venda e arromataelo a quem móis 
der e mais lance oncrecer, no dia 22 
do corrente, ao meio-dia, a poria do 
• Koruni*, á rua do nuartcl, li. os 
Immovels seguintes, pciihorados a 
Octavio Marangona e oulros, para po-
gamento da acçlo executiva liypo-
liiecaria que lhes move <1. Autoula 
Ciunpi, a solier: Duas morodos de 
casas, pequenas, t rrens, construídas 
de tljollos e colicrtas de telhas nacio-
nses, editieadas em terrenos que ll-
cam nos fundos do prédio li. :il da 
rua Carneiro Leio, dlstricto do ilraz, 
desta capital, lendo cada uma p->rla 
e janella de 1'renle, dous commodos 
forrados eassoalhados, cosinlia e um 
telheiro como depettdencia, uo área. 

Estes Immovels vlo pela terceira 
vez á prai a, por ulo terrn. encontra-
do lançador nas duas primeiras, pelo 
que suo avaliado, que é de um con-
lo dc réis, rada urna, lira reduzida 
a X10J009, cada uma. 

L'ma pemiena morada de casa con-
llgua is duas anteriores, de egual 
construcçlo, também térrea, com uma 
porta e uma janella. contendo dous 
commodos forrados e cosinlia, todos 
cimentados, e uma dcpcudciiclá na 
área, avaliada por oilucenlos mil 
réis, fica r.-duzida a (llsii/00. 

listes immovels conllnam entre si, 
e pela direita com terrenos do dr. 
Marcos Arruda, pela esquerda c pe-
los 1'uiidos com propriedades dos exe-
cutados. E sc ainda de<la vez nlo 
encontrnrém lançador, serio ditos Im-
movels vendidos* a quem mo Is der c 
maior lanço oITerecer. desprezada o 
avallaçlo é seus rebates. E, para que 
chegue ao conhecimento de todos, 
mandei expedir o presente edital, que 
será aflixado...e publicado na forma 
da lei. S. Paulo 1.1 de marco de 
190.1. Eu, Norberlo Francisco dê Oli-
veira, ajudante, o escrevi. Eu, Cli-
maco César de Oliveira, escrivlo, o 
subscrevi.—José Maria llonrronl. 

BRO .VC I I ITES -- C A T A I U I D O S 

Antigas oonstipaçãés 
descuidadas 

Sempre aconse lhamos ás pes-
soas acoinmett idas destas mo-
léstias que tomem A lca t r ão dc 
Ouyot . Com effeito, o uso do 
Alcatrão dc Guyo t é q u a n t o bas-
ta para curar cm poueo tempo 
a mais pert inaz const ipaç i io e a 
ma is inveterada bronch i te . Pó-
de-so consegu ir até cortar e cu-
rar a ti.sica j ú dec larada . Hasta 
dei tar u m a colhi'r de chá de 
Alcatrão de Ouyo t cm cada co-
po do l i qu ido que se beber ás 
refeições. 

A ' venda em todas as phar-
inaciaB. 

P. S.—Se qu izerem vender-lhes 
qua lquer ou t ro produeto , em lo-
ga r d o Alcatrão de Ouyot , 
d a a o o n l l a m , A p o r 
i n t e r a a s a ; recusem fran-
camente ; ex i jam o verdade iro 
Alcatrão de Guyot , e, para evitar 
todo o engano, ve jam o lettrei-
ro. O do verdade i ro Alcatrão 
de Ouyo t deve ter o nome de 
Guyo t em grandes lettras, e, 
atravessada, a ass igna tura im-
pressa com tres còres rrira, 
verde, vermelha, c o endereço 
d o Labora tor io : Maison L. 
Frère\ 10, rue Jacob, Paris, e R i o 
de Janeiro . 

O A l ca t r l o de Guyo t é fabri-
ca«Jo no laborator io da casa L. 
Frère (A. C h a m p i g n y A C., sne-
cessores), 110 R i o ae Jane i ro , pe-
lo pharmaceut ico da mesma casa 
em Paris , f o rmado na Escola 
Super ior de P h a r m a c i ^ d e Paris. 

N O T A ^ P ó d e substituir-se o 
Alcatrão de G u y o t pelas capsu-
laa Guyo t de A l c a t r i o de No-
ruega p u r o—tendo a m e s m a vir-
tude para curar d u a s ou tres 
capaulas a cada refe ição. As ver-
dadeiras CapsuUu de tiunot 
são brancas, e a rutignahrra de 
tiuyot estií impressa « m tinta 
preta em cada capshta. 

O t ra tamento vem a custar só 
I N R E I S P O R D I A — « cura, 

O dr. José Maria Uourroiil, juiz de 
Direito da 2» vara commercial des-
ta comarca de Slo Paulo. 
Faço solier aos que o presente 

edital virein que, havendo sido dc-
ereLida a falleníla de ilugo Flschliu-
rker, negociante eslobelecido nesta 
capital, á rua do Seminário, u . Kl, e 
ncliando-se designado o dia 21 <lo 
corrente, á i hora da lurde, no sala 
dos audiências deste juizo, no edifí-
cio do Fórum, á rua doQoattBl, paro 
ter logar a reunilo dos rredores, ii-
cam estes citados para comparece-
rem a dita reunilo c licita tomarem 
parle, allm de, verificados os crédi-
tos, conhecerem do balanço. Inven-
tario, avaliado do activo, "do exome 
do livros o (Ia classiOcaçío dos cre-
dltós, assistirem á leitura que pelo 
syudlco será feita do relatório das 
causas da faliencia, e aluda se |iro-
nuuciarcm solire proposta de concor-
data, se for apresentada, ou consti-
tuírem o contrato dc uiillo, elegendo 
um ou mais syndicos para a llqul-
darlo dellnitiva da massa e uma 
commlsslo liscal composta dc dous 
membros, marcaiido- c iqueües uni 
prazo paro a liquldai-lo do activo (Ja 
massa e a commisslo a que terlo di-
reito, Onda a liquidaclo. E, para que 
ciieguc a i conheriniento de todos, 
mandei expedir o presente edital, que 
será atlixado e publicado lia forma 
da lei. Slo Paulo, 13 de março dc 
1903. Eu. Norberlo Francisco de 
Oliveira, ajudanle. o escrevi. Eu. 
Cllmaco Ccsar deOliveiia, escrivlo, o 
subscrevi. 

Jo»e Maria Bourrmil. 

- n n u n o l 

Concursos 
•V. /.?/—«De aceôrdo com o con-

curso: .em que consiste a felicidade-, 
respondo: em praticar o liem perante 
Deus e a humanidade, proceder com 
justiça reeta perante seus Inferiores, 
para assim ser julgado por seus su-
periores, estar sempre de aecArdo com 
o movimento social e natural, fazer 
sempre liem, ou, mesmo maL porém 
com consciência, coavieto de que pra-
ticou o bem. Consiste, pois,:a felici-
dade naquelle que feliz se considera, 
sem o que tal felicidade n lo existe. 
Eu sou um feliz, até sem os âez, pois, 
no dia 15 âe agosto de 1103, levei 
u n a qu> da, levantet-mc 'do chio e 
exclamei, quebrei um bram I Mas 
ainda sou o homem mais feliz deste 
mundo, pois era par* ter morrido! 
Logo, t feliz este seu criado etc. • 

ü> 1 9 » — í m q«e coosirte a fcU-

nms cin que se pude manifestar n suo 
netividade. o que lios maravilha a 
sobejo. Objeclor me lo, entlo: a feli-
cidade é un a utopia l Nlo. A felici-
dade cxisle e consiste num senti-
mento iransitorlo dc relatividade en-
tre o desejo e a sailsfocçlo eventual, 
ou nlo, (les-e desejo. Sob esse ponto 
de vista da relaçlo enlre o desejo e 
a -ua satis'acçlo, lodo o homem que 
realisa o que *de.,eja é fr-liz. E' um 
úfilimenlo traiisllorlo, porque o ho-
mem é incontchtavcl. cumprindo uo-
b>r que cs a Iransiloricdadc e tanto 
•liais lapida, quaiilo mais cullu é a 
pessòn. 

Exemplldcando: a felicidade do sel-
vagem, que nada conhece alem do 
soi i,ue vé e senle, do cco que o co-
bre e dns inallas que o viram i.ns-
rer. u mais duradoura que a do ci-
dadlo que conhece o que é bom, 
commodo e eonforlavei, r,ue tem am-
biçlo e aspirações vastas. Donde ve-
mos que a felicidade e intlilo relali-
vn, e, como tal, existe entre os ho-
mens, inos so debaixo dessa lelati-
vlilade. Assim o homem que se jul-
ga feliz nlo erra, :-xprime apenas 
que reallsoii o que desejara, ou por 
seu Iral alho, ou eventuainiciite. l.-sa 
felicidaile, cc-mo ilisseiin -, não r du-
radoura, porque o honieni e lusf.cla-
vel, eoiisegulndo, ainda, admittlr, 
que essa insociahilldade varie na ra-
y.rmj direcla da civilizado. I.', iiinila, 
o felicidade um sentimento pessoal 
c subjectivo ; quem disser que erra-
mos, ijiiainlo dizemos: »A <- feli 
por isso que so A poderia sentir-se 
feli/, ou nlo, embora 1105 pareça fe-
liz. 

Portanto, a felicidade c-ui-Me num 
sentimenlo relativo, 11 ni-itorio 
snbjectlvo enlie o desejo e a sua 
sallsfacçlo evenlual, 011 nfio. A eli-
cidade pôde ler um caracicr í.bso-
luto, e, alé, adlrnio que é possível 
éonsegull-a, porém è necessário va-
zar a natureza humana em outros 
moldes, ou, por outra tnusformnl-a. 

Porem, assim como -omos é impos-
sível. Se é verdade que somos for-
mados pela reunilo do espirito e da 
matéria, que esl.lo em intima coiiue-
xidade de deKiideiicia reciproco : se 
é verdade, que o espirito sobrevive 
á matéria e independe de-U pelo seu 
pereeimenlo, só poderemos -cr abso-
lufanienle felizes na vida do espirito 
Indepcndenle da matéria, Isto Havi-
da de além tuinulo. Mal comparando 
o ilosso espirito, dcpcndciido da nia-
leriu, é como o pharol, cujo brilho i-
amparado por uma nchllnia iniper-
linenle c cerrada, n uma eslaçlo I11-
vernosa; ora os seus ratos sló riais 
poderoses. o:-a menos, ou intercepta-
dos eompletanieule, quando a iieiili-
•in c ihindo 1111 ncu--, cohrc-tte a 
le. te projectora. 

Todavia, quand 1 o sol viviflcanle, 
rompendo os nuvens, afasta o nebli-
na e funde a neve, a luz, Iívre, dar-
deja rom ma:s vida 11a cstoçlo riso-
11I111 de uma ilorida primavera, eis a 
vida d'ali'm túmulo, enllo o nos.so 
espirito vive na p enilude do seu fui-
gor e dc sua ludepcudencio, e alii, 
enllo, poderemos ser felize-, em ali— 
s dato, e o \ida do espirito pelo es-
pirito. l-.ij, portanto, que a felicida-
de relativa existe, ea áhsolula, n lo , 
entre os homens, na -ua uuilode es-
plrtio rom a matéria • 

-a-íiuTA—Esta terminada a publica-
ç lé das respostas. Como ja ilis-e-
nios, nlo foram poblicoilas todas 
aqhellas que tratavoin de política, 
fazendo allusões pessòacs. 

o julgamento, dai-o-emos dtnlro dc 
2 ou tres dias. 

•KYCI.ETA — Vende-seumf, miisl 
•nev», iagleaa, marca S V n a B . 
de desmontar, áe custo de rs. 800| 
pelo preço de n . Jooaooo. No escri-
ptorio Ja «Sal America». Praça An-
tonio Prado. a. 

Í10QI ELLCIIE, lironclilies, «stbma e 
viosse em geral curam-se cóm o uso 
do Xarope Oloria. Vende-se em todas 
as pliarmarias e drogarias. 

Os jornaes iuglezes eonlam que, 
num recente exame, um candidato 
deu a seguinte admirável Jrcsposla: 
• IlerhertISpencer era um homem nue, 
lendo feito uma ascenslo em bailo, 
em Wemhlav Pari», desceu num pata-
quéda de uma altura de Ires mil 
pés!. 

Os Irinlos Margarida contavam ul-
timamente em uma chrouica que al-
guns recrutas de Coulouiiers, F011-
laluehleau, Auxerre, Blols, Cholet, 
Nantes e Chátelleraut, em França, 
foram interrogados solire historia pa-
Iria. Dentre vinte desses recrutas, 
quatro tinham alteslados de esludos, 
iodos os oulros saldam lèr e es-
crever. 

A's jiergunlas que lhes foram fei-
las responderam esses servidores da 
patria que Joamia d'Arc era um 
grande homem, i/ur fez guerras',— que 
Luiz XIV era um of/irial que. linha 
lido guilholinatlo; que Bayard era mu 
rei (le França e tjue Nopolelo I fez a 
guerra de ÍHTD e foi morto t u Al-
geria. 

Os que deram eslas respostas eram 
os que sabiam mais historia, ceiam 
seis. Os oulros haihuclaraiu vaga-
mente que nunca tinham ouvido fa-
lar em Napolelo, nem em Ituyard. 

p U J T A A F E V A S D B S TOS-
" TOE II n m aunnnclo , da cinco 11-
nbaa, neata aecçto. 

CARTAS a redaeçóes—Nlo auuun-

cieis mandando collocar cartas 

nas redacc/ieJ, que é uni trabalho Inú-

til, pois os ptetendenlci as tiram. 

Ilandae-as A •American Ageucy», sala 

9, rua 13 de Novembro, (i. 

COMMODOS—Alng-am-aa salaa 
• quartos , oom on aam comida, 

em casa de f am i l i a a l i e m l Tra-
ta-se i. r u a Joaé Bon i fác io , 32 . COMPREM £çç 

brande do 
Sul, de l-eol, Santos A C., os 

únicos uaciouaes que foram pre-
miados com duas medalhas de ouro 
110 Exposição lnleniacloll.il de S. Luiz 
(Eslados t nidosda America). Vendeni-
;e cm Iodas as confeitarias c arma-
zéns. DIC TODAS as loterias do Brasil, a 

Esperança é a única que annuiicia 
os non.es das pessoas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1033, Rio de 
Janeiro. 

Íf.NCOMMIADAS do Interior, vendas 
'de propriedades agrícolas, hypothc-

cos, retirada dc títulos e patentes : 
dirigir-se á Imerican Agencii, rua IS 
de Novembro, esquina (ia rua do Pa-
laclo, sobrado. 

En x o v a e s |i : i rn C a s a m e n -

t o s 11a l . a S a i ã o 11, r u a 

d e S ã o B e n l » , l '« . 

I ) r . I l i |«po l j (o de < ' an i . i r ^ o t.Moria Apporceida de Ca-
margo, dr. Antônio Gonçalves 
llomllm e Francisco Teixeira 
Lima agradecem a todas as 
pessoas qne se dignaram acom-

panhar os reslos mortaes de -cn des-
dllosn e chorado par, companheiro e 
amigo, e os convidam pnra assistirem 
á missa do sétimo dia que por des-
cai ço eterno de sua olma mondam 
rezar, quarta-feira, do corrente, íis 
'J horas, 11a egreja da Sé Catiieilr.il 
rouslderando.se desde já ag-adecidcs" 

ATTESTADOS MÉDICOS, requeri-

mentos a Cornara, consultas me-

ihcas e forenses, a iítOOO. Dirigir-se á 

• American Agenry», rua IS de No-

vembro, sob., sala 9. 

EXPOSIÇÃO 
â 

fotrrnarionai de S. I.niz pre-
| H mlou eom duas niciialliDs de 

ouro os biscouto- do Bio Gran-
de do Sul, de Leal. Sautos A C.; 
os únicos narionaes que oiitiicram 
essa honra. Vendem-se em todas as 
confeitarias e arau/ens. 

A LOTERIA ESPERANÇA é a unlca 
em nue vale a pena jógar-se. Tem 

cs melhores prêmios e * a que mais 
«ortrs lem vendido em s. Paulo. Pe-
didos 1 Caixa n. iOSí, Rio de Janeiro. 

BISCOTWS&S 
de LeaU Saalos 4 C., as únicos 
dar tostes que foram premiados 

eom dnas medalhas de ouro na Ex-
pnslcüo Intveraal de S. Luiz (Estados 
Fnidos da AaMriea). Eguars aos es-
trangeiros e & «|, mais baratos Veo-

— • iodas as confeitarias e ar 

•AltOOLIN^ feitio napolitano, a 10*. 
* « S E TOL C M » Barf lac^aa . Rua 
$. Benta, 14-A. 

IPLAI.TINS de ebono, ''< chaves a r.-is 
iiPUhi, Caaa Bevi lacqna. itua 

S. Bcnlo, li-A. 

r'LAL'TAS de éliauo. õ chaves á r.-is 
:;»|UIHI. C a - a B e v i l a c q u a . R u a S . 

Bemo, l i-A. 

Li i l<i--ii|>r»ii i|>li i-sc 00111 

I O I I Í I L>rnvi« la« lR n a L .a 

S n i B o n , r u a S . I l e u t o . 1 4 . 

I OTF.UA MPEBANÇA-B ' a nnlca 
•Jem que vale a peua Jogar-se. Caixa, 
I0M, Rio de Jaiiein 

t u M a i a o n — O l H o l a u 4m 

p r i m e i r a a r t f e a p a r a 

v e a l l d t s d e ( e n h a n a • 

m e n i N a s t r u a d o 8 . M o n -

t o , l i , 

MLSICAS de todas as edições uacto-
nacs e extrangeiras, Caàa BOTÍ-

lacqaa. Rua de S. Bento, li-A. 

OFFEBECE-.SE uma cozinheira bra-
sileira, para rasa de família, dando 

boas i-elerenclas. Rua Maria There-
sa, 38» 

0! FFEIIF.CE.SE uma cozinheira na-
cional. Itua S. Caetano, 110. 

0! FFEBECE-SE uma ama com leite 
de t mezes. Rua 23 de Março, 1H. 

OFFERECE-SE um oOlcial de olfala-
te |iara calca e eollete. Ituu do 

Carmo, 3». 

|FFEHECE-SE uma moça pnra co-
"pelra. Rua Concórdia, liil illrazi. 

A XAROPE OLORIA é o uulco pre-
"pamdo que cura radiralmente a co-
queluche, as hronchltes, asthmas e 
los.-es em geral. A' venda em todas 
as pharmacias e drogarias. 

OS A N X n r a C I O S naata aecçào 
enatam apenaa 1SOOO, por t r a i 

vemoa, n t o excedando da cinco li-
nhas . 

OFFüBECE-SE uma creada porlu-
gueza, recém-idiegada da Europa., 

para todo serviço de cosa de lamlila, 
menos cosluliar- Rua Thahor, 31 iPer-
dlzejsi. 

0FFEBECE-SE uma creada moça 
brasileira, para lodo serviço, me-

nos cosluliar. Rua Concordia, 143. 

OFFERECE-SE uma cosiliiielra tua-
sileir.i, de meia edade, dando lióas 

referencias-Itua Aurora, lüü. 

pRECISA-SE de duas lialieís engom-
1 madeiras. Itua de S. Joaquim, 33. 

DIA.NOS de aluguel a 2w|, SiS o 3 I I 
• réis, Caaa Bavi laeqaa. RUA S. 
isento, li-A. 

1IRECISA-.SE de 11111 melo ollicl.il de 
barbeiro. Avenida Rangel Peslaua, 

11. iSU-D. 

M t f M I 
• ' « M i n 
de Tatt, O M * 
>. Bento, 14-A. 

PRECISA-ITE de um omçlil sapalei-
ro em lodo serviço, tina tialvlo 

Buçno, 71. 

PRECISA «SE de UM« 
« r l a d a a l I c m C , à u p a r * 

t n t f u e a a , p a r a e a p e l r a a 

a u t r a a « e r v i ç e a l e v e s . 

a v e n i d a M a r t l n l i a 

c i i a n l , 5 0 ( a r a a ) . 

A 
• u r -

PRECISA-SE de dous babeis apren-
dizes dc alfaiate. Rua da Gloria.' 

u. » . rRECISA-SE de dous aprendizes de 
sapateiro, para Iraiwlhos á Luiz XV.. 

Itua da Consolado, ItiO. 

IRECISA-SE de hábeis coslurelras. 
I Itua dos ilusmiles, 11 i . 

IRECISA-SE de (luas engommailel-
' ras. Rua Onze de Junho, 7. 

||E I .O JOABXA P O X 
RUA DIREITA, 4-A 

|]M M U R É I S i apanaa o qaan-
u t o enata n m annnncio, ds aiaoo 

naata i i c ç t o , por tres 

l í e s l i d a s - i i a u l t i m a m o -

* d u , c l i i c o , p o r p r e ç u s 

• n o d i e v x n u L a S a i e o n , r u a 

8 . B e n t o , f 4 . 

Uue tem a guerra russo-japonezá 
com o preço dos ovos ( Muito, e 
tnnto, que ô preço dos ovos subiu 
consideravelmente em Paris, por cau-
sa, ou por elfeito da guerra 110 
Oriente. 

O llullrlin dea lia lie» rl Marclirs 
iliz que o preço dos ovos em Paris 
subiu, em utn"mez, a quinze francos. 
Houve menos ejtfada, porque oahai-
xamento da temperatura diminuiu a 
produrçlo nacional, que n lo foi com-
pensada pelo iinporlaçlo extraiigeira. 
Alem disso, a guerra inHuiu tanibeni 
n e s s e c o m mercio . 

Em lius do anuo passado e começo 
ile.-te anuo, eoa$Uiutu-*e nm trust 
de negociantes que mandaram rom-
pr.ir ovos disponíveis nos mercados 
da Ha ia, da Rússia, da Rumania, dit 
Turquia e do Egyplo, central isaudo 
as remessas nu Ilha (le Malta. 11 Intui 
destinava-os ao abastecimento da es-
quadra russa em viagem para o 
Oceano Indico. A especulaçlo deu 
bom resultado, porque 01 ovos esc.is-
selaram nos mercado, de Paris e d-: 
Londres e dabi, a alti dos preços. 

CÍÍIAÇAO DE (íALLINIIAS 
O B P I N 6 T O H S , B B A H M A S , P O U S E , L E 6 3 0 R N , 

P L T M 0 Q T H , C â T A L â O - P A U L I S T A 

Seis variedades de ga l l i nhaa ds raça. l eg i t ima e com opt i ino 
valor , btl los typoa, importados a grande despesas. G a a h a i a m me-
dall iaa de prata • honra na Exposição de Aves. Vendem-se avoi e 
ovos para chocar, afiançados. 

L E B R E S B E L G A S , lilhos dc oniinaes que g.mlinram altos prêmios, 
como •Crystol Palacc Cup- etc. Slo mansos, robustos, e crescem grandes 
com cann: saborosa. 

Correspondência : R u a da L iberdade, 36 — S. P a u l o — A L B E R T O 
H O D G E . Chacara \lherlo, LIXIIA SANTO SMSI I I I . 

ZâtHevldo ás vantagens u.ituracs do local c .1 facilidade na criaçlo, posií 
vender a preços niuilo modicos. 

Inoflensivo, ile absoluta pureza, cura 

dentro de 4 g H Q R A S 

corrimentos que ex i s i am^U t r o r a 

semanas de tratamento com copn-

hiba. cubobes, opintns»injecçOes. 

Suaeffieaciaií uuivcrsnlineiite re-

conhecida ms aireceíies ila bexiga, 

na eystito <lo cólo, no cuturriio 

vesieul, 11a l iematuria. 

Cida Cápsula tem impresso com /íí iny) 
tinia preta 1 1101110 unlui, 

'paris, 8 , r u a V i v l e n n e , . -1 W-e i" l í .nn i» 

PRÊMIO BI M a r a s 
O n . 1 3 5 3 9 

P R E M I A D O C O M A 

Sorte Grande 
5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

d a l o t e p i a d a C a p i t a l F e d e r a l , e x t r a h i d a s a b b a d o 

l l f l U R M f l p e l o Q D l e o q u e i n c o n t e s t á v e l - g i H | I H | R ^ 

l / E l R I D i n n a e n t e <"2tribae pramios aos | / K ] I | D I O O 
w m i j m m m m sens iregams II m t v Ê B m m M 

- M ^ R u b e n Gu ima r ãe s-^— 
Proprietário da mais feliz casa de todo São P a u l o ! ! 

65:0008000 ( 1 . . 

0 n. 11917, premiado eom 15:000$000 quinta-
feira passada, também foi vendido por esta 

feliz AGENCIA GERAL 

200:0001000 
S ó com RÜBEN GUIMARÃES S Ó 

A|Hfi geral das Uterias Federaee 

Rua 15 de Novembro, 27-â 



P o r l o d e S a n t o s 

. 0 movimento do eommerelo do 
porlo de $antos com os poizes cv 
líaiigelros diiraiite os meies de Ja-
ileiro o fevereiro últimos, foi o se-
guinte, seguudo dados organlsados 
imperialmente para n Secretaria da 
Agricullura do Eslado de S.to 1'nulo, 
eom os elementos dc <]iie dispõe o 
Serviço do Estatística Coinmercial, 
fcparílçSo federal. 
• Importarão: 

1004 íoor, 
Papel 11.737:314» 13.802:831$ 
Eu i i lva lcu lo 
cm ouro. . . . 5.723:433$ 7.031:373» 
Exportando: 

Papel. . . . ." . . . 28.003:308» 37.210:042» 
EII u i vn l cn t e 
6m ouro. . . . 13.031:099» 18.800:7908 

As mercadorias cujo valor mais 
avulta ua Importado s>o as seguintes: 

Algodão 1.-20:3078 1.231:950» 
Aco o ferro.. 1.057:9088 1.0115:0328 
Vaclilnas 544:148» 890:354» 
Machiuas para 
a Industria e 
lavoura 94:113» 276:820» 

Productos clii-
mlcos 279:6118 290:K178 

JVIIesc couros S7í:76C.$ 235:3308 
Jula e l io. . . . 012:203$ 119:700» 
L'arv3o de pe-
dra 859:9308 688:230» 

Kcrozcne . . . . 108:455$ 228:2098 
Arroz 271:831» 194:0398 
liacallilto 314:431$ 90:029$ 
Farinha trigo 147:137» 693:681$ 
Trigo em grão 1.207:624$ 1.388:661$ 
Vinho 1.501:077» 1.584:864» 
Ceneros a 11-
menlictos di-
versos 

Moedas melai-
liras n lldu-
ciarias 190:110» 3.328:0008 

As mercadorias que mais avultam 
na exportarão sSo as segulnlçs: 

Café .'.. 28.768:010» 36.933:1978 
Vorracliamaii-

23:95t» 105:241» 

512:0318 878:590» 

galicira. 
Couros salga-
dos 
Farcllo 

A quHuliüudu 
nesse período loi dc 
em 1904, e 1.033.886, 

39:2878 60:724» 
23:022» 111:068$ 

dc café exportado 
693.380 saccas, 
em 1905. 

O movimento por palzes foi o se-
guinte: 

iMPonTâr.Xo 

1904 
Allemanlm 
Argentina 
Heigl 

2.046:131» 
1.812:755» 

188:300» 
342:071» 
788:818» 

3.355:701$ 
1.664:837$ 

833:534» 
1.210:467» 

1905 
2.267:985» 
2.195:473$ 

231:145$ 
1.186:135» 

816:791$ 
3.063:616» 
1.975:463» 

027:354» 
620:942» 

llelgica.. 
Ests. 1'nldos.. 
França 
lira Bretanha. 
Itália 
Portugal 
Outros palzes 

EXPonTAC.XO 

Allemanha.. . 2.303:554» 
Auslria HUIIB" 780:749» 
Bélgica 305:305$ 
Ests-tinidos.. 21.678:013» 49.311:035$ 
França 1.079:797» 1.720:404$ 
Ura Bretanha. 858:470» 
llollauda 1.015:201» 
Itália 122:282$ 
Outros palzes 569:816» 

7.773:817» 
2.175:809) 
1.488-038$ 

759:233» 
2.318:083$ 

471:271$ 
897:152$ 

O movimento mariltmo de entra-
das c sahidas de navios a vapor c a 
vela foi o seguinte : 

ENTOADAS: 1904 1905 1901 1903 

Inglez s . . . 37 29 76 493 08 429 
AlIemSfc... 21 22 55 145 56 619 
Francezes.. 17 17 36 341 3H 920 
Brasileiros. 53 63 30 053 36 172 
Italianos... 5 15 ;0 632 31 681 
Diversos.., 10 10 15 170 12 679 

Total. .143 156 223 931 239 353.) 

SAlllDAS: 
IiiRlezés.... 35 
Alleniües... 21 
Francezes.. 18 
drasilciros. 50 
Italianos... K 
Diversos... 9 

72 797 
49' 408 
38 477 
20 017 
10 632 
14 777 

782 
611 
92.1 
016 
618 
288 

Total. .138 155 213 3108 23S 3271 

r . A y l f w * ' É M H U i é m * ' 

VAP0RBS 'VSRCRAOO] HO 810 

Mverpool e esc., 
.Maiova; "Minas 
IWIosdojiorto, •Uouçalves Dlas>. 
Ilfo 4a Prata lEspagiie». 
Neva Vork o esc.. •Byròii' 
sanlos,' «1'rlnz 
Santos, >Sau Nlcolas» 
lllo da Prata, •Vlctoi-ia-
lllo da l'(ata, «H<> Uitilierlo 
Itio dn 1'rala, <Amnzouas> 
Santos, •Bonii». 
Nova Zelândia, >101110' 
Soulhamptou, 
lllo da Praia, «Thanies» 

VAPOUES A SAIim do nni 
Portos do Paclllco, «Oruba» 
Portos do norle, -Brasil'... 
Itio da 1'rala «Minas-
Nápoles c esc., «Espagne-
Hamburgo e esc., «Prinz Wnlde-

mar> (12 lis.) 
Hamburgo e csc., -San NicolaS'. 
Ilamliurgo « esc., 
Hamliurgo e esc., .Vic.lorla» 
Nova-York e esc., • 
Gênova o Nápoles, 'Ré Cmlierto» 
Bordéos e esc., -Amazone 
Bremen c esc., •Bouu>, 
Londres e esc., 'lonlC' 
Nápoles e esc., «Dura dl (jalliera« 
Sòuthamplon e esc., .-Thames',. 

VACOBKS F.SPKHADDS EM SANTOS 

Buenos Aires, «Ré Umlierto» 
Buenos Aires, 
Buenos Aires, • Kspagne . . . . . . . . . 
Nova Vork, ' 
Rio dn 1'rala, 'José Uallar. 
Bueuos Aires, .Ducca dl Calllera. 

VAPOHBS A SA1IIB DE SANTOS 

Buenos Aires, • Aquilalnc 
Gênova, <Ré I mlierto. 
Bordeaux, «Amazone' 
Hamburgo, «1'rlnz Waldcmar».. 
Bremen, «Bonn 
Gênova, 'Toscaua> 
Bremen, 'llomi> 
Barcelona, «Espagne• 
Hamburgo, .1'rlnz Waldeniar»... 
Barcelono, .José Gallart 
Gênova, «Ducca dl Galliera 
Nova York, «Byron 

20 
20 
21 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
20 
27 
28 

A respeito da enormidade do Lon-
dres, sSo fornecidos alguns Interes-
santes dados estatísticos recentemente 
publicados com relação ao corrente 
anuo. 

Por esses dados estatísticos salte-
mos que a população do condado 
administrativo de Londres é de 
4.601.985 habitantes, que vivem cm 
619.338 casas separadas. 

Para alimentar essa enorme popu-
lação, despenderam-se Ihs. 10 712.000, 
durante o anuo dc 1901, em trigo Im-
portado; Ihs. 11.249.578 em carne aba-
tida, e Ihs. 3.522.697 em gado vac-
cum. ovelhum e suíno. 

O chá consumido cuslou 9.541.661 
de lbs. o café, Ibs. 1.473 99>c o as-
sucar, lbs. 4.267.692, e lbs. 3.212.772 
com queijo. 

Passaram pelo correio londrino du-
rante esse anno 730.0Oo.000 cartas e 
147.600 cartões postaes c foram pas-
sados 28.216.000 telcgraniinas. 

0 Imposto sobre renda produziu a 
Imporlaucia de lbs. 300.070.604, 

PRIVILEGIADO PO* DECRETO N. 3.630 
Conforme â opinião de pessôas entendidas, este sepmtdor é o melhor «ne existe, considerando-se a perfeiçfio do 

trabalho, singeleta e solidez da aachina e a força diminuta que occupa 
A l é m d e m u i t o s • o u t r o s a t t e a l a d a a , a o a b a m o o d e r e c e b e r o s a a g u i n t e a S 

São Paulo, 12 do outubro de 1904. 

Illinos. srs. A R E X S 111 M A O S-S . Paulo. 

Amigos c senhores: 

Com a presente, lenho multa satisfação em responder :i sua pergunlt, sc 

me acho salisrcllo com o serviço do separador Quarany. 
Declaro, pois, que estou multo satisfeito, a ponto de Julgar que o seapra-
~ ' " " Uwilo 

lll-
„ l " > 

opinião que o separador Ouarnuy olfercce, do todos, as maiores vantagens 
para um serviço coutlnuo garantido. 

Sc inesino"o serviço do separador O u a r a n y fosse um pouco Inferior ao 
dos separadores do peneiras oscillanlcs, cu ainda o preferiria, por causa do 
movimento rotativo suave dos cyllndros, sempre canal, que, mesmo com va-
riações nas rotações, dá o mesino clfcito, emquanlo que os separadores dc 
peneiras oscillaules requerem ^mu rotação muitíssimo egual, que nem sempre 
sc tem. 

dor S u n u q r , sem contestação, é o melhor que presentemente existe, « t 
i todas as qualidades que o ornam. Antes do comprar seu separador, examl 

ncil o trabalho de todos os separadores existentes e então formei já a inlpli 

Mas é a mlnlm llrme opinião que o separador Onaranjr , quanto ao scr~ 
vlço que foz, é Inmlieui superior a Iodos. Ello separa o mokaconi uma per-
feição Inegualavel e assim também Julgo que nenhum oulro separador o at-
tlnge quanto á separação do café miudo Inferior. 

Não quero, de forma alguma, desmerecer o serviço dc oulros separadores, 
que, como não duvido, em clrciimslanclns favoráveis, lumliem pos>am Irabn-
IIIHI' muilo liem, mas, quem qulzer (e principalmente nas fazendas) uin se-
parador solido de duração quasl llllinItudn, de far.ll manejo e serviço sempre 
ogual, só devo comprar o separador Oaa r any , porque esla livro de dece-
pções. , 

Felicitando, pois, ,1 vv. ss.pe!» brilhante resultado quo obllve com o sopa 
rador Onaranjr, pódem vv. ss. fazer desla o usq que lhes convier c flrnio-ni 
eom eslima 

Do vv. ssi amigo ali". o obr". 

Assignado : Faui'o d.- Moraes Sallci. 
Gerente da firma Salles, Q.tciroz Telles A Comp. 

CATADOR MARAVILHA 
POR DECRETO T S T O . 3.780 

Chamamos a atlcnçSo dos srs. lavradores para esse novo catador, cujo trabalho surprehcndenle é comprovado por alguns attestados quo abaixo 
publicamos, recelicndo nós continuamente a afirmação dc que nenhum outro catador o eguala ua enorme capacldadj c perfeição do serviço. 

São João do lllo Claro, Eslação de Morro Grande, fazenda Caraugoln, S. Paulo, 29 de setembro dc 1901 
23 de agosto de 1901. 

Illmos. srs. ARENS IRMAÜS-S. Panlo. 
Rua do Commrrclo, 24. 

Amigos e srs. 
Alteslo que o calador Marav i lha , de sua Invenção, é a machina Riais 

aperfeiçoada que conheço alé boje para catar o café; o resultado obtido com 
o que tenho assentado em minha fazenda é maravilhoso. No meu modo de 
pensar, deve-se denominar o rei dos catadorea d* café. 

podem vv. s». fazer desla o uso que lhes convier. 
Sou dc vv. ss. amigo c ohr. 

(Assignado) Ollo Jordan 

Ccrqueira César, 3 dc sclcinbro de 1904. 
Illmos. srs. ARENS IRMAOS-S. Paulo. 

Amigos e srs. 
Venho com a presente lhes communlcar que o sr. João Faeca, seu nia-

cbinista, me fez entrega do separador GUAHANY e catador MARAVILHA, qt:c 
dc vv. ss. comprei; estou satisfeitíssimo com o optimo resultado obtido com 
essas machiuas; o separador classlilca multo bem os coles c o seu intuejo 
simples eslá ao alcance de qualquer machluisla; o catador MARAVILHA. faz 
um serviço o mais perfeito possível, pelo que não duvido em assegurar que 
essas machlnas superam nutras conhecidas. 

Ficam vv. ss, ouc.torisados a fazer desta o uso que lhes convier C icm-
pre ás sias ordens, 

Sou com estima c apreço de vv. ss. amigo att." c obr." 
(Assignado) Antonio José llarrcirot 

Illmos. srs. ARENS IllMAOS-São Paulo. 

Tenho a sollsfação de rommuulcac-ltics que o calador Marav i l ha , com-
prado por mim no* anno passado, esli funcnloiiaiidò com mulla precisão, se-
parando todos os grãos defeituosos e apresentando um trabalho cgual, sendo 
superior ás deinnls machiuas até boje conhecidas. 

Sou com estima e apreço 
De vv. ss. amigo olir.", 

(Assignado) Artliur Ditderichsen 

Eslação de Morro Grande, 15 do setembro dc 1904. 

Illmos. srs. ARENS IRMÃOS—S. Paulo. 
. Amigos e srs. 

O «ilador Marav i lha, que ullimamentc comprei do vv. ss. e depois de 
Iodas as experiências já feitas, tom dado resultado muito satisfaclorio; o seu 
elTelto está além do desejado; catação excepcional ao flui que ti destinado o 
não receio dizer que e superior a quaesquer outros congeneres. 

Estou muito satisfeito com aacquisição qu- cm bõa hora liz para com-
plemento de meu machlnlsmc. 

Podem desla fazer o uso que vv. ss. entenderem. 
Com a mais alta rstlma de vr. ss. amigo obr.0 o rrd." 

(Assignado) Irineu Carralho. 

l t o i | n m o s n o s s r s , l a v r a d o r e s <1 t i r e m a s « u a i « n c u i n m o n d u t i p a r n u s a f r a f u t u r a c o m g r a n d e a n l e c e a 

d c n c i a , p a r a s e r e m « e r v i i l i w c e m |irani|it l( l :\a. 

O separador GUARANT pôde ser visto funcciousndo todos os dia3 cm di-
versos estabelecimentos nesta capital 

S. PAULO: Rna do Commereio, 24—HIO DE JANEIRO Rua da aui(anda,147 

G A P S V L A S 

de Q u i n i n a de P e l l e t i e r 
Estas Capsulas, inalteráveis, do t-::"ianl)0 dc uma ervilha, 

Dío endurecem c vno us pílulas, o re tngolcm inois fuctlincntc 
qae as obraias. São soberanas conl .1 a islipcirõcs, firippn, 
bi/luenza, e /joi-alnícnte cont,-a insul o". ''ebrÍ3 que :;e muni-
lestnm ao começo ce todus as :>e/ •jti.fs. (:;;::ar/uccas, tievral• 
gias, febres Cuter.tliilentct o pii:>.'.:',-'{s, InsdJão, falta de 
cnerr/ia, rhejmatismo. rota, affucçoes dos i\'iu Lá o tributários 

d'este heroico rjedicameuto. g j ^ ; i i A j ^ 

UMA CAPSULA <5 tr.ais activa que um grande, copo def quis». -

ExIJase o nomo PELLETIER sobro cada Capsuia 

D e p o s i t o o m t o d a s EU3 F b a r m o c l a s 

T H E A T B O P Q L Y T H E A M A 

EMPRESA : J. CATEYSSON 

COMPANHIA DE OPERETAS MAGICAS E REVISTAS 
Do Theatro Apollo do Rio dc Janeiro 

K e g e n l c d n o r e l i e s l r a , L , A i n a l i i l i 

Hoje ( SEGUNDA-FEIRA 
2 0 d e m a r ç o 

Grande novidade iheatral 
) Hoje 

DEFINITIVAMENTE 
U L T I M A representação da appnratosa maciça cm 11 actos, 17 quadros c 
3 anothcoses, arranjo do dr . V l c e u t a R a i a o posla cm musica pelos 
inaeslros L a i a M o r e i r a e C a p i t a m , sendo por este iuslrumcntada : 

PE DE CABRA 
Tomam parte os artistas Brandão, Peixoto, Campos, Ca rmen Bu l a , 

T. Ceoana, B . KCaia, M . L i na , Ben t i n i , M. Layrot , J . de Bena, A. 
Agwinea *! SamraMt TJ CilWpOS, Carmelita, Leitão, Samuel, l''olclnl, 

V 
Marqnea, E . Bergerat , 
P. Ilrazilo, (J. Hastos. 

Centos Infernaes, músicos, camponezes, criados. aRuazis, iiruxns, nym-
phas, graças, cyc.lopes, zuliis, jacarés, sapos, monstros, ciris ele.—19 excci-
icnlcs números de musica 40—2 Importantíssimos bailados 2. 

Miaa-en-acòne de A. D E T A R I A 
PBiJÇOS—Frizas, com 1 entradas, M»; camurolcs, if>8; cadeiras de 1* 

classe, K»; cadeiras de -J», :>S. galerias, I$"i00. 
Os bilhetes & venda desde já na UrasseriePaulista. 

1'reparam-se as pe.-as dc grande espectaculo: Esfolado e a F a s u -
n m do M a r Vermelho. 

Ouarta-leira, 21 de março, beneficio do actor PEIXOTO. 

• Um eemilerlo para livros, ó o li 
l i io que um escrlplor lrancez deu á 
n.hliollieca Nacional de Paris, na qual 
síi a historia da Frai.ça 1; representa 
da |ior UlHJ mil volumes. 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Sneeos |>«ra ajtai i l ia de 

café. 

SVa Co inpa i i l i i n I I K I I I S -

t r l a l de >». l F a u l » veiule-
se q u a l q u e r q u a n t i d a d e , 
fabr icados d e n l q n d ã o 
t r a n c a d o s u p e r i o r . Dt i ra-
Çâo e . * l r a o r d i n a r i a , pa ra 
c inco sa f ras , |ielo q u e (a^ai 
s ido p r o cu r ados p o l o s í a » 
zende i ras ma i s impor lau-
lew «Io lOslado. Saeeos pa-
rn a r r o í , assu<-nr, liara-
l i ss lmos ; os m a i s I tarnlos 
d o i n e r c i d o , 

Becco da Fabrica 
Raa Floreneio de Abrea 

S, P A U L O 

Reeebs-se arroz para beneficiar 
P R E Ç O S M O D 1 C O S E C O U F O R M E A Q U A N T I D A D E 

* Pedidos • informações á Coupaslsa Mechauca e Importadora ii í Paulo » 
* R i l a l 5 de9íovei i ibro 936 
E M B A R Q U E S para a chave da Companhia-

A ELEGTf l IC IDADS 
T e l e p l i o n e a , c a 111 p a i u h a 4, 

p a r a - r a i o * 

Ftzem-se Installsçfies deste r an i s 
•rrritam-sc concertos. 

L a u r Habasinskl 
S. P A U L O 

Largfo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 5A7 

fl Journal des Veiais, de 22 do pas-
sado, publicou um telesranima de 
Iloma, aununciando que Sua Sanll-
daile o Papa Pio X se achava sof-
Ireudo de lesílo uo eoraç.lo. 

o dr. l.apponi recominenda ao seu 
augusto enfermo reslric. ,1o nos trai a-
llios em que se emprega e pa-selos 
ua ctiacara do Vaticano. 

R I S C 0 U T 0 S 
FARI t iCA IXTER\A€I0i\A!i 

Faliricados expeclalnientc para o 
cousiiMiO de S. 1'aulo. 

tlompelem cm qualidade e s.ln mui-
to mais liaraios i.ue outras marcas. 

Ajcnles em S. Paulo: 

Cosia, C/iavea <C- Comp. 
ni'A no Í;AZO-METHO, :t(I 

A"S A L M A S C A R I D O S A S 

I ma senhora, lendo o mar.do par.i-

lylico e estando sua única illlia lu-

lierculosa cm tratamento, encontra-

se aclualmentc na mais penosa sllua-

i;5o, sem recurso al^um. Pede. por 

isso, ás almas generosas que venham 

cm seu auxilio, dando-lhe uma pe-

quena esmola, que n redaeçSo desta 

rolha se mearreua, por ol sequlo, dc 

recelicr. 

U 00 GMO 
P H A N T A S M A 

ALARGO MUNICIPAL-» 
HOJE 

C a p l t l a \ e g r o TEREIS OS D E N T E S 

A L V O S 
o hálito fresco e perfumado, a bocca t i , 

aENTIFRICIOsCARMÉINE 
S. PRUNIER, 110, rue de Kivoü. r u H 

Obras tfo dr. Eduardi Pradi 
Encontram-se A venda neste eurl-

plorlo: 

TASTOS DA n iCT; .n i :NA MIMTAN s i 

mi A si I,, 1 volume—livro que •acom-
panhará, na Historia, a Dlctadura com 
um silvar, de. cerlo amortecido, mas 
pereuneinentedesagradável de lat^o», 
despedido contra a vlctorla dojacohl-
nlsmo político e do fanatismo positi-
vista.; preço, StOOO. 

II.LUSÍO AMF.iiir.AXA, I vol.—que.iio 
dizer de Eça, t o mais forle eesplendldo 
llhello que se tem construído contra 
a raça nco-aii|tlo-saxonla, lal como a 
moldaram na America, um sólonovo, 
o uso muilo duro da escravatura, o 
contado violento eom raras barbaras, 
o excesso de democracia utilitária, o 
a carência de uma iradlçílo; preço, 
ü»000. 

VIAGENS—2 volumes—obras repas-
sadas d" verdade, interessante saber 
o vljoi' luminoso; preço, 10$000. 

BANDElhA NAC.IOMAI.—I VOL. — livro 
cm que o eminente escrlplor mostra 
unia nova face do seu saber e ein qm 
prova que a bandeira, Ideada pelo sr. 
Teixeira Uendcs para a nossa pátria, 
nüo passa de uma lioln sem significa-
ção, havendo na sua confecção : 1\ 
desprezo e Ignorância da Iradlçio 
histórica: 2", erro capital de astrono-
mia, c 3*, grave menoscabo da estl». 
lira ; preço, 3|000. 

COI.LEC.TAJIP.AS—IO v o l u m e , q u e aca-

ba de sahlr das ofllclnas do Lyceu 
do Sagrado Coração o que traz oi 
Importantes trabalhos do llluslrado 
escrlplor— 1.'Ari e linmigralion, além 
de muitos e tnleressanllsslmos artigos 
que escreveu para a Itecistn Moderna. 
sabida a luz em Paris, ba poucos 
anuos; preço, ogouo. 

LUZ SPIESS 
KaU-â-B 

Ahnofo, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, da» 4 d» 8 horai, d» 1 

prato», bem preparado e variado, por lfBOO 

T U I I P A B A a o I i n i ç t l l , «O0OOO 

Vinha da «ada m qaaHdada a liosras finas P e n s ã o Ai lemã 
Internos, II0| e 1601000. Externo), 701000. ÜUria, &|001 

• LUIZ SPIESS 

Comp&gnie des Mesta^erlei MarlUmis 
1 ' a q u a b a t a p a s t a - r r a a f a l * 

O PAQUETE FUAHGBZ 

AMAZONE 
Salilril de Santos, no dl» SI de março, para 

£ . 1 1 o r d e a u x 

Ospanneles desla Companhia lém camarote» d j luxo u vaatl lal ír j i lUit?!-
fcf nos salões c nos camarotes. Oi serviços msdlooi, OJ inailsamuatíi i > ri t u 
de mesa silo gratuitos. 

Esla Companhia emllte lilltaslet d» chamada. 
Esla Companhia, de accdrdo co n a Aoyai Maastt&m PKkil CjnpiM* 

» PacificSleam NaolgatlonCompang, emltUri bilhet)» da p ana i s » d> l • jl »c 
»e, 1» categoria, com direito a interromper a vlageu era qualfusr pirt», i j»- ' 
dttido OSÍTÍ. passageiros .voltar em qualquer doipa iuete idutr í» O> n p i m l » ^ ^ 

tara passagens a mal* Informaçdei, com oi ajentej: ' 

ANTUNES DOS SANTOS * a 
Km ü u U a , t » « a « a4* i t M i k l l i i i t 

Em S . r a u l a . r u a da S . P a a t a , 

UverpoeV, Brasil and River Piate S t e i n i r 
Linha Lampart ft Holfe 

¥ a r v i ç a d a p a s s a g e n s p a r a 

B T S O V . . 
T H E S P I * . 
T E H H T B O H 

(4.001 tons.) 
14.3(3 , | 
(1.001 • ) 

\ e v a - Y s r l t 
DB sAxroí nt n » 

28 de março—1" de abril 
— dc abril • 
S) • 3 de inalo 

O t i Q T I I I 

d* . 

( L I 7 0 T O N E L A D A S ; 

l l l a m i a a d e a t u * a laatr tsa 
Eípcrado mo Rio da Jausiro, até o dia M do oorranta, aahlrá, 

pola da indiapensaval damora, para 

N O V A - Y O R K 
Recelie passageiros do 1* e 3* classes para o posto acima c para 

B A R B A D O S 
Fite paquota proporcioni im pasaaftlrn todi o caaforti ntcesjiria, m a 

a viagem mau rtpid» qu» vU loitaterra • u m si laonarjrtlaata {la bilda».;i>, 
Preço dapasugem dt 3* claisa da Kiodi Jiai lri pari Nm-Yarlc, l l i " 

(«•liara, moeda imerlcaaa) % da Bantoa, •ÚQ"".. 
O» paqoeiw Tanmyaan • B / r o a têm tambaa oaairatú Mparloroa cultas 

do maiat27 Suem 1* cltMj cada adulto. 
Para pastagens • mall ioforniaç.Je», trata-31, 

s s l i o PAULO, c o s 

tieall. l l r ad ie , r ua d a Qu i t a n d a , 3—••&(••>(• 
s s I A S T 0 ( , o o s oa Í I I H Í D 

F> e . I l ampah i r a «V C. L d . r u a 1 5 <Ie\ova a b e * 
s s® m», cos oj Aoaxrsa 

Nar t an l l eyaw & Ç „ Ld . , r u a P r ime i r a 4a l l t r t t , 

U2 

5 » 

Compagnie des Metsagerles Marítimas 
(Pa«p*bota-Poats r raa ;a l> ) 

O rápida vapor postal 

C H I L I 
ahlrâ de Santos, no dia -l .de março, pira 

Mantawidéa á Biaanaa-Airaa 
O» .pietes desta Companhia lém ca-narotai ds luxo n vantilalDrii i: i-

rlricos uos salfles e noi camarotes. Oi servlçoi medlcoj, o j mglicameuhi i 
o vinho de mesa silo gratuitos. 

Ksta Companhia emitte iillhetes de chamada. 
Esla companhia, de accdrdo com a «Koyal Mall Sleam Pacliel Campaar-

r a «Pacilic Sleam Mavigatlon Companjr», emiltiri lillbeteids p.vmjí .u d> l ' 
ciasse, 1* categoria, com direito a interromper a viajam em q.uli|.iaí pi.-:» 
epodeudo os srs. passageiros voltar cm qualquer doi pa iuatei d ü t f j i ; i n-
pauüUS. 

tara passagens e mais informações, eom os d j í t t u 

A n t u n e s d o s S a n t o s St O.' 
Em Santos—Praça da Republica, 1 

Em S Panlo—Rua de Slo Bento, 2 3-A 

F O L H E T I M tu 

XAYIEH DE NOXTEPIN Alma Nê ra 
IECINDA lAUTE 

XXVII 

N a penitenciaria de Mimes 

—Salval-a ' Meu Deus ! Mas de que 
perigo immedialo esta ella ameaçada! 

—O maior de Iodos. A míle quer 
casal-a. 

—Casar—repetiu Marlba com es-
panto. 

—Era o que cu esperava—excla-
mou I.uciano comprimindo coin as 
duas mãos o coracSo que lhe pore-
cia querer sallar do peito.—Era ver-
dade. Tinha adivinhado. 

—A mlte escolheu-lhe um marido e 
pretende impor-lh-o. 

—E quem á elle I Sabe o nome do 
miserável, do cobarde, capaz de es-
posar uma rapariga contra vontade? 

—Sei. 
—Chama-se ? 
—Prospero lllvet. 
—Prospero Rlvet!—exclamou Ln-

ciano com um gesto de avers.lo, de 
tédio.—Semelhante escolha s6 é di-
gna de uma mae infame 1 Prospero, 
o ex-calxelro viajante da casa Tór-
dier ! Um íebochado, um jogador, uni 
alroollco!.. a reunido de Iodos os 
vícios! Isso i li possível t Irei en-
contrar-me cem esse homem I üir 
Ibe-ei que entre mim e Helena exis-
te uma alTelç.lo poderosa, e que essa 
atTeiçâo nasceu nos primeiros annos 
da nossa infancla... Probibir-lhe-ei 

&pense uma hora mais numa crian-
ue >6 lhe pôde consagrar odlo e 
rezo. Ameaçal-o-el... e ha de 

•eeuar. 
—E se, apesar das suas ameaças, 

elle se obstinar em jntrer Ir mais 
al ím t 

—Malo-o • 
—Seja assia ! Ma» de que lhe ser-

vira ! -Vem por Isso Helena -jcrá sal-
va . . . 

—Porque I 
—Em primeiro lojur, meltel-o-ilo na 

cade.ii como assassino, o que frustará 
completamente os seus planos; em se-
gundo, a sra. Tordier procurará para 
a tlllia um oulro marido, e encou-
tral-o-á... e n!lo só um . . . dous. 
Ires, quatro, quanto, ellu qulzer. 

—Que devo fazer, meu Deus, que 
devo lazer! 

Luciano tirou por alguns momen-
tos meditando profundamente, depois 
exclamou: 

—Oli ! se Helena qulzessc!... 
—Tem um meio t — perguntaram 

Joanna e Marttia, ao mesmo lempo. 
—Sim, tenho i r n . . . Infalllvel... 

Mas a sua rcalisaçlío depende de He-
lena. . . 

—Helena quer tudo quanto o se-
nhor qulzer—accresceiitou Joanna. 

I.uciano, entlo, perguntou, dirlgin-
do-se á iillia de Hertinol;jtf 

—Pude lornar a vir Helena ? 
—Hoje I 
—.Nüo, amanha... 
—Tentarei ludo, e consegull-o-el. 
—Mas o seu logar no collegio I 
—Nüo voltarei para alli senüo quan-

do o perlxo de um casamento odioso 
nao exisUr Já para a menina lle-
leun. 

—Vejo que lem por ella uma gran-
de estima. 

—Ficarei occulla em Paris junto da 
casa da sra. Tordier... Espreitarei que 
ella sala, para poder falar-lhe livre-
mente, e farei o que me tiver orde-
nado. .. 

—Basta que lhe enlregne uma car-
ia... 

—Nada mais facll. 
" — Aniairlil, ás 8 horas da noite, es-
teja no passeio dos Innocentes. Kn-
eonlíar-me-á lá. 
' —Ahi estarei. 

—Vou fazer hoje nma tentativa, da 
qnal n lo espero multo. . . Se »e mal-
lozrar, amauh.t darei segoimento ao 
projeeto qae acalio de coneetier... e, 
uma vez esseprojecte 
afiarei iiilia Tordier a 
filia com uni oulro, 

executado, des-
<pic case sua 

Fez bem em vir 

aqui, Joanna, porque ha d.i ser a si 
que Helena c eu deveremos a nossa 
felicidade 1 

—Por ella daria Inteira a minha 
viila! 

Ilepois de um momento de einoe.lo 
e de silencio, a lllha de Uerliuot pro-
seguiu: 

—Tenho uma recommcndaçüo a 
fazer-lhe. Km qualquer Cireumstail-
cia que seja, nilo pronuncie o meu 
nome; a sra. Tordier conhece-ine, e, 
se soubesse que eu sou alliadadosr. 
I.uciano, nilo podia mais servll-o. 
llelxe-me, pois, veiar na sombra pela 
menina Helena: Invisível, mas sem-
pre prompla a dedicar-me por cila e 
pelo senhor. 

—Obrigado, Joanna, disse I.uciano, 
aperlando-lhc n mio. 

—Obrigada, Joanna!— acrrescentou 
Marttia, ahraçando-a. 

—Vou para Paris. Proximo á rua 
Aubry-le-iioucher, hei de acliar um 
quarto. Anvinh.l, Irei a Botssy-Satnt-
Lé.er buscar a minha roupa e despe-
dir-me da sra. flévlgnot, que foi para 
mim o quanto se pôde ser dc bene-
volente, e voltarei a velar o melhor 
que possa por aquella que amo co-
mo se fosse miiilia irmít. 

—Vou com você I 
—Mo... nüo...—replicou Joanna vi-

vamente. 
—Cada um de nós Irá por sua vez... 

E' preciso que n ío nos vejam juntos... 
necessito do mysterio... 

—domo qulzer... Até amanh.1, então. 
—Até amanh.1... 
I.uciano deixou Joanna e Marlha 

para Ir alcançar o caminho de ferro. 
As duas ficaram Jó«. 
-Agradeço-lhe de novo e de lodo 

o corai;fio as mostras de synipalhia 
que lem dado pela minha querida 
Helena! E' uma pesada tarefa que se 
Impõe, e Isso lia dc acarrelar-lhe 
gastos muüo superiores aos seus re-
cursos. 

—Tenlio algumas economias...— 
respondeu Joanna com certo emba-
raço. 

—Mas devf m «er pequenas... e nüo 
a levariam muito longe.. —coueluiu 
a menina de Honcer.iv. sorrindo 

—Trabalharei... 
—Nüo póile ser, porque n vigilân-

cia a que se entregar occupar-tlie-á 
todo o lempo... 1'ermilla qne me as-
socio á sua generosa empresa. Xüo 
posso collaliorar acllvãmente,mas ilar-
Ihe-ei o que se chama o estimulo 
da guerra... D.uheiro! 

IVesta vez, Joanna reiorquiu sem 
hesitar: 

—Por mim, recusaria. Mas, como se 
trata da sua amiga, arceilo. 

K deu-lhe uma nota de mil francos. 
—Mil francos. E' de mais! 
—Nüo diga Isso! Acceite ! ]\ por 

Helena!... c nüo o poupe! Lembre-se 
qne a minha bolsa está a sua dtspo-
slçüo, e a liberdade de meu pae tor-
uâ-a luexgottavel. 

Davam seis e meia, quando a filha 
de Uertiuot entrou em Paris. 

Em seguida, jantou, e, quando já 
era noite fechada, dirigiu-se para a 
rua Aubry-le-iioucher, procurando 
uma hospeJarla. 

Por utii raso providencial, havia 
uma justamente defronte da casa da 
corcuuda. 

Depois dc combinar o preço do alu-
guel e de pagar os primeiros quinze 
dias, Joanna accenueu a vela, deu 
as bóas noites e subiu para o seu 
aposento. 

Mal alli entrou, poz o castiçal na 
bauquinha, deitou os lençne» para 
cima da cama, correu ã jaueíla e 
abriu-a para se certificar qqe ella 
dava para a rua Aubry-le-BoiKher. 

Nas janellas, além de pers anas, 
havia tamliem stores moveis. 

Joauit.i fez levantar um deites, e, 
encostando-se ao peltoril debruçou--e. 

>a sua frente, era a casa os'de es-
tavam os armazéns de Jorge Trou-
hlet. 

As janellas do prédio da cotcunda 
ficavam mesmo fronteiras. 

As persianas estavam fechadas, mas 
pelos interstícios das ialioinlias via-se 
luz. 

—Helena está altt... proxtmo de 
mim—disse a filha de Bertinot com 
uma expressio de alegria.—Amanha 
abrir-se-üo essas janellas e vel-a-el. 
D aooí poderei velar por ella • 

Joanna relirou-se da janella, e cheia 
dc fadiga, depois dum dia liem ganho, 
preparou-se para desrouear. 

Deixal-a-emos. para nos reunir-
mos a I.uciano Goberi, 

XXVIII 

I iuc iano e R ivo t Exolicaçòea 

Deixando pelil-liry, 1-uc'anodirigiu-
se i estação do caminho de ferro. 

A's seis horas da tarde chegava a 
Paris. 

Ao sahlr da gare, tomou um onuil-
bu- qu" passava pelas proximidades 
da rua l.haurhat e subiu a casa do 
seu patrão, a quem pediu licença por 
alguns dias, que lhe foi logo conce-
dida, 

Deixando a rua Chaucliat, tomou 
a pé o caminho da rua de la l-erro-
inrle e apresentou-se no hotel dos 
Innocentes, onde perguntou ao cria-
do se o sr. Prospero Hlvet estava no 
seu quarto. 

O rapaz consultou o quadro onde 
esiuvam penduradas as chaves dos 
hospedes ausentes e, em seíil)'1" a 
esse exame, respondeu : 

—Nüo, senhor, ua» estl. 
—Está certo disso f 
—tlertisslmo. Foi elle, lembro-me 

agora, quem me deu as chaves. 
—E a que horas voltará I 
—Nao lem hora certa de se reco-

lher. Mas tenha a bondade dc Ir vèr 
ao Caré do hotel. O sr. Itlvet é, nüo 
só hospede, como freqüentador do 
café, e, algumas vezes, «té come 
alli. 

Se ainda lá nAo estiver, por ser ain-
da H'do para a sua hora habitual, 
talvez venha mois tarde... 

Luciano entrou no retiaurant, onde 
se sentou, esperando. 

No momento em -que davam sete 
horas, abriu-se a poria do restauram! 
para dar inrresso ao enixetro-viajante. 

O passo vaeillante, o rbapéo po«to 
exaggeradamente ao Udo e a verme-
lhidão das faces annuneiavam um 
principio de embriaguez. 

Ao vel-o, Luciano fez-se muilo pal-
lido. 

Levantou se, poz o guardneapo de 

lado e deu alguns passos para se en-
contrar com Prospero nível. 

Este rcconlieceu-o, por sua vez, e 
estremeceu visivelmente. 

O rosto coutrahido c o olhar som-
brio de Luciano n ío lhe anniinciavam 
bóa nova. 

Despjoso de o evitar, !cz o desvio, 
mas Luciano imitou-lhe o movimento 
c achou-se ua sen frente. 

—Nüo me conhece, sr liivel f 
Prospero comprehendcu qne. nlo 

podia esquivar-se a uma explicação; 
por Isso, replicou, em tom de chacota, 
alTectanilo uma firmeza e serenidade 
que nlo linha, porque o fuudo do aeu 
caracter era a covardia t 

—Nüo conheço... ora esso, sim, 
conheço c muito l iem... E' sobrinho 
do finado Tordier, o meu ex-pairüo. 

—Com elfeilo, sou Luciano Uobert, 
e '.enbo algumas palavras para di-
zer-lhe. 

— Algumas palavras! E' Impossí-
vel ! Completamente impossível! Nüo 
lenho um só Instante de meu. Mor-
ro de fome... E' ineu costomejan-
tar a horas certas e já me atrasei 
cinco minutos. 

— Pois essa demora prolongar-se-á 
uni pouco mais, visto tornar-se ne-
cessário escutar-me. 

—Mesino contra minha vonlade t 
—Mea i o contra sua vontade... 
—Tinha curlo,idade em v.*r ISSÍ, 
— Pois vet-o-á ! Saiamos por lim 

Instante. 
—üesde já lhe declaro que nüo 

saio... 
Estfc palavras tinham sido pro-

nunciadas a meia voz, para na» «t-
Irahir a alteuçüo das pess ras que es-
tavam no restam-ma. 

—Eniao—dtss • Luciano. alle.mdo a 
voz,—será aqui. deante de todos, que 
eu falarei t .va? culp», pois, mais 
ninguém, senão a sua teimosia. |ior 
me forçar a dar explieac<>< publicas ! 

—Por veutnra esle eafe eslá trans-
formado em alguma dependencU da 
floresta d« Bondy f 

—Pôde moilo liem ser, quando o 
senhor ediver presente !—respon teu 
Luciano sem sanir de um socejo re-
laHve. Se eu mesmo aqui e^fou, d 

aqui nao 

porque pensava encoiilral-o, sr. la-
drão de dotes! 

Prospero lornou-se pallldo. 
—o senhor sabe que mo acaba de 

insultar I 
—Bem sei... 
A uni slgual do dono da casa, que 

eslava ao balcão, o criado avançou 
para separar os dous Inmcns. 

—Senhores... senhorev 
é logar para questões... 

—Nüo receie nenhum escândalo, 
lenho unicamente a dizer duas pala-
vras a este racalheiro, c elle é que 
recusa ouvil-as lá fóra... 

E, dirigindo-se a Prospero : 
—O meu único Intuito ao'procural-o, 

é participar-lhe o seguinte : Amo a 
menina Ileiena TorJler c sou amado 
por ella. 

—E que tenho eu com Isso ! Inter-
rompeu o caixeiro-vlajante cliasque-
ando. 

Sem responder, nem meimo ler 
mostrado que lhe prestara attcnçao, 
Luciano proseguiu : 

—Persistir no seu projeeto de ca-
sar com minha prima ein taes condi-
ções. tornar-se cúmplice da sua mae, 
forçar ess.v desgraçada creanca a ce-
der a Intimidação,* ameaça, talvez á 
violência, seria mais que uma covar-
dia, ser.a um crime, porque Helena 
prc'criria aiilei a morle do que se-
milhaute projeeto se elTectuasse ! O 

Helena pertence-me por coração de ielena pertence-me 
c<mpleto; por Isso ella, só pôde ódl-
al-o, desprezai-», ao senhor que so 
Itie pretende Impor, e que se presta 
a essa Infâmia! 

Se me enganei sobre a sua con-
.lueta, sc o apreciei mal, se, numa 
palavra, é um homem de liem, vai 
dar-me a sua palavra de honra de que 
renunciará a mao dessa menina e, ao 
sahlr daqn , Irá prevenir Julla Tor-
dier de que recusa a mao «le soa ii-
llia ; e eu Uearei satisfeito em re-
tratar-me de Iodas as palavras In-
jurtosas que pro evt, e lia» teret du-
vida mesmo em fazer es-a retraeta-
çio publica como puhtica foi a ofTen-i. 

liav a uma tal digaidiblo na alti-
tude de I.uciano, ai soas palavras 
eram pronunciadas duma forma tio 

grave, tüo firme, que nenhum dos 
espectailores desta scena pensava em 
lmpor-lhe silencio. 

Cada qual rompreliendla ludo que 
de amor e solfrimenio se devia en-
cerrar naquelle coração, e que po.lc-
rosa energia o deveria animar para 
nao se deixar impulsionar pela có-
lera. 

Os diversos aperllivos, ahslnllios 
liiltrrs, vermoulhs, bebidos anles itc 
jantar, subiam rada vez inals á r a -
beca dc lllvct, tornando-o incapaz dc 
ioda a reilexüo. 

—Ali ! Ali!—gargalhou elle Idiota-
mente.—Segundo me pareee, quer que 
lhe ceda o logar! A sua divisa, en-
tão, é : «Tira-te daiil, para eu me 
pôr !» 

Num supremo esforço, Luciano soii-
l>e conservar Instante sangue irio pa-
ra responder: 

—Nao se traia de me ceder o lo-
gar, mas ter dó de uma rapariga que 
nüo o ama e que o senhor vai lor-
nar desgraçada ! Casar á força e sem 
amor com uma criança que o detes-
ta seria justificar de uma moneira 
triuinpbauie u miuha accusaçaode lia 
pouco I 

—E que tenho eu com Isso f—ex-
clamou Prospero, bamholeaiido-e— 
Julga que me Importo com a sua cri-
tica. Ora, meu menino, sou senhor 
das minhas acções. 

Kslá no seu direito de se mos-
trar tal qual é . . . mn homem dequen» 
ninguém faz caso, um miserável co-
varde ! 

—A» suas nisolencias nüo me al-
cançam, liem me ferem! Zomlio dei-
las e do senlior... Visa a fortuna da 
m»e e quer apoderar-se delia, casan-
do com a lllha. Ora, abi es<* o seu 
grande desinteresse ! Ja v* (jpe o co-
nhecemos, sr. 'arejador de heran-
ças I 

Luciano, desla vez, n lo conseguiu 
reprimir-se. 

—Canalha !—disse, terando leve-
mente roni a* pontas dos dedos ua 
Taee de Prjspero. — Hei de matar-te t 

• caixetro-viajaiiM deu um (alto 
para Iras. 


